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A PARADA REGIONAL, integrada no programa 


— oa das 


Comemorações Conteráries em Casa Bra 


& situação nos Balcans Far 


Demitiu-se o Govêrno da Roménia 


á q encarregou o general Antonesco 
O rei Carol de constituir o novo Ministério 


BUCARESTE, 4 — O Palácio Camponês. Supõe-se que a pasta, nutenção constitue um imterêsse 
Real comunica, oficialmente, que 0] dos Negócios Estrangeiros será | europeu. Do lado inglês declarou- 


Govérmo romeno se demitiu, — | oferecida a Jonge Bratiano. O jor-| -se que as novas fronteiras não 
Marct. UP. nal «Universul» escreve, em edi-| criaram um equilíbrio no Sueste 
ção especial: «O general Antones- | europeu. A teoria do equilíbrio não h 
BUCARESTE, 4. — Anuncia-se, | CO ara homem em quem há muito | é, porém, invenção slemê, - mas foi extenso e d 
licisimente, que Antonesco “foi | à nação punha as suas esperanças. | sim imglêsa. Precisamente porque surpre ] 
encarregado de formar o novo Go- Só agora, no momento derradeiro, | nestes cinco séculos os inglêses Pp em ente cortejo de folclore 


criaram equilíbrio no Continente 


vémno da Roménia — Marct. UP. | êste homem é chamado, depois de 
b para serem éles o fiel da balança, 


* Edo es a ralo parte da 
região fronteiriça. E' a êle que| a Europa nunca conseguiu a tran- 
BUCARESTE, 4 — Antonesco| compete dar calma e Eae qilidade, seno E guerra, 
seguiu com as consultas para | ao pa: indignado por dez amos ingh para outra. Por esta mes: 
a; formação do novo Ministério. de tirania, durante os quais foram | ma razão se efectua a guerra 
Panticularmente, mecebeu - Ma-| extorquidos biliões á nação, a pre-| actual, prometendo as potências do 
niu, ex-chefe do Partido Nacional texto de armamento, — Ctf, H. «eixo» 40s povos europeus a nova. 
& Ed s ma ordem, em que nunca mais as na- 
Comunicado oficial alemão sôbre cões poderão fazer-se a guerra. As 
. . potências do «eixo» não eriam equi- 
a arbitragem de Viena líbrio, mas tranquilidade, Por isso 
fe a sua. garantia não se dirige con- 
BERLIM, 4, — O Ministério dos talmente, cheio de população ro-| tra A E garantia Diitânica 
Negócios Estrangeiros do Reich pu-| mena. Mas ao mesmo tempo, apa-| devia armastar a Roménia para à 
blica o seguinte boletim oficial : receram certas ilhas etnográficas | guenra britânica. O facto de se po- 
Ro litígio húngaro-romeno, re- húngaras, como, por exemplo, 0| der realizar a arbitragem de Vie- 
gulado pela arbitragem de Viena, | tenritório do Szekler, Tendo-se fei-| na em plena guenra prova a fôrça 
interessa, segundo declararam os | to uma revisão excluindo éste ter-| da política da «eixo» 8 a debilidade 
minishos dos Negócios Estrangei- | ritório, esta não teria parecido su-| da Inglaterra». — Cif. DNB. 
Tos von Ribbentrop e conde Ciamo, | ficiente ás exigências nacionais > se < 
não só as duas potências em liti-| húngaras. Mas se os Szeklens fo- e o 
gio, Muitas pessoas falaram déste | ram atribuídos à Hungria, tornou- Um ami [1] de Verdi 
problema, mas muito poucas tive-| -se inevitável fazer integrar tam- 
ram noção do que na realidade se] bém numerosos romenos neste . 
tratou Para a Eunopa, considera-| país. Onde devia, portanto, fixar- a de Masc ni 
da no seu todo, parece não ser de | -se a justa fronteira entre os dois ag 
muita importância se um tenritó-| países? Nenhuma fronteira, fósse 


.no qual tomaram parte mais de setecentas figuras 


Um espectáculo que jámais se esqui: / 

ece — A 
povo trabalhador na triunfal afinação da pa 
dade e do seu regionalismo (Do nosso enviado especial) 


CASTELO BRANCO, 3 »— Trans- 
pôs as fronteiras de tôdas as especta- 
tivas a surpreendente e maravilhosa 
parada folclórica e regionalista que, 
com numerosa representação do dis- 
trito, se realizou na tarde escaldante 
de domingo, perante um mundo de 
gente—e na plena e cabal afirma- 
ção do seu sentimento dado, devota- 
damente, ao amor, à ternura, ao 
prestígio e à valorização desta terra, 
tão exuberante de motivos de beleza 
e pitoresco. 

Vendo esta fotografia, dir-se-ia que estavamos perante a frente Tão grandioso cortejo, tão sur- 


de um avião. No entanto, a gravura não reproduz senão a reta- | preendente parada regional, etnográ- 
fica e folclórica, fo; uma manifesta- 


guarda dos mais modernos aparelhos que a Aviação inglêsa tem | (SO dc dentro do seu aspecto re 
ao seu serviço. Trata-se de um aparelho de grande bombardea- gionalista, difícil se torna repetir 
mento, tendo à retaguarda um «ninho blindado», com vidros à | íamos a dizer impossível será exce- 


| o metralhador faz fôgo com a sua | dê-la em grandeza, em conjunto de 
proyo de bala; dejdentro do a E detalhes, em expressão, em beleza e, 


rio, com um ou dois milhões de | qual fósse, seria considerada total- H 7 defen: 
habitantes, pertence a um ou outro | mente justa pelos dois Estados. Por morreu, ontem, com | arma automática, atacando o adversário e idendo, conse- | a de tudo, em afirmação da ri- 
Estado. Mas, apesar disso, Ol isso, os romenos e os húngaros 71 anos em Itália qiientemente o seu aparelho queza em motivos típicos, caracteris- 
desenvolvimento das nações, com | não podiam chegar a acórdo, ticos e regionais, e que empolgou, ta- 


É a [WWW 
os seus recursos maturais, depende Tornou-se, por isso, necessária MILÃO, 4. — Com 71 anos de rantulando-a penetrantemente, a cu- 
da boa delimitação de fronteiras. | a intervenção duma grande potên- | idade, acaba de falecer, em Fer- A AROS 27 RE AS PS RA 

De facto, a situação é completa-| cia ondeira da [Europa, capaz de| rara, sua terra natal, Giulio Gattá 
mente diversa, se se pode traba-| garantir a fronteira jurídica e mo- Gusazza. Durante muitos anos foi 
lhar tranquilamente, dentro de] ralmente. Este factor foi tomado intendente geral do «Scalay de Mi- 
fronteiras garantidas, do que se| em consideração pelo «eixo» Roma- lão e, durante 26 anos, da «Metro- 
houver a permanente preocupação | “Berlim. Tomando em conta as al- politan Operam, em Nova lorca. O 
de aniquilar uma fronteira ou ter | ternativas possíveis, deve dizer-se falecido conheceu todos os músicos 
de defendéla, permanentemente, | que a nova fronteira representa | 44 sua época, de Verdi a Mascagni, 


k x ao dessa compacta e se - 
ivel massa de gente que encheu 
0c N | de Ciê pe 

ongresso Nacional de Liências Gt dedo Sep 

d p | — ante e devorador fez arredar pé. 

— obra not: de 
a Fopulação fo gica ça E e 
quitecto Sales Viana e José Fran- 


—— eo É 
ba co —, obedecendo a uma criteriosa e 


contra. exigências territoriais. uma compensação justa, pois cum-| £ ido CU DNo atin- : 
Na questão húngaro-romena, a | pre o desejo mais fervoroso dos girem a glória, — Ctf. DNB. a Y d ião ífica di na no: brilhantíssima organização deslum- 
difienidade consistiu mo facto de | iningaros, do regresso dos Sze- —..e< O! que seraresso importonfelxonnias cientifico io ve ctixonno NOM rondas, e 
que tal fronteira não se pode mar-| klers, e restringe a cessão de terri- O novo ministro cidade — O que sôbre ela nos diz o Secretário Geral, Todo o exuberante corolário de 
car tão fácilmente. Os romenos, | tório romeno habitado por rome- sr. dr. Alfredo de Ataíde manifestações de trabalho, todo O 
justificando a sua o e até | nos. A troca de população, tornada da França e precioso ao er ca a 
agora, basearam-se sobretudo, no| possível por opções, eompensará | entrega amanhã as suas credenciais) Integrado na parte cultural do | ordem, não podíamos deixar de dar essência de grande sentimento nacio- 
princípio étnico, Num atlas recen-| durezas ulteriores. ao Chefe do Estado pra dos Comemorações Cente- | gos nossos leitores uma ideia anteci- aee dae o epeioas 


temente publicado, reúniram-se A garantia das potências do LISBOA, 4 — O sr. ministro da | nã E ta ci ê - 
! 1 di , nárias, terá lugar, nesta cidade, no | pada dêsse Congresso de forma a sã. a E e 
etnográficos dos amos de] «eixo» significa que as novas fron-| França entrega amanhã, às 11 horas, | dia 12 de feed: o Congresso Na- | bermos o que êle representa, não só CAs eae a na a 


1855 a 1940. O território em litígio | teiras formam parte da estrutura | as credenciais ao sr. Presidente da | ci: jê ã j ópri 
i . onal de Ciências da População. | como acontecimento própriamente 
apeineeeu nestes; mapa quési to] de Nova Europa 'o que a sua ma-| República. cal dos jánoticiado, fazem parte | dito, mas também do objectivo que | sm, rompendo a marcha, O 
daquele congresso figuras da maior | pretende alcançar. irino di Bombos de Lavacólhos, za- 
aneis no mundo científico euro-| — Procuramos para isso o sr. dr. Al- | pimbando forie, maçanetando. de 
E std a á E Deu e temos a informação de que é Léredo Ataíde, secretário geral daquele | no Cous anchos PESA 
tele » ut a a representação de [Confresso, é pessoa indicada, por-| qscpentacihos as peles retezadas € 
, intelectuais portugueses que apresen- | tanto, para nos dar a linha geral da- | (55 cacrífica Rea CORRER Aes! 
- . farão trabalhos da maior actuali- | quela assembleia ca, u jnait.| A antas! irypledoRas sentadas 
dade, gurar no próximo dia 12. Fômo-lo en- | c. Alo ff dos ZE 
E A ideia dêste Congresso vem, sem | conirar no seu gabinete em plena [rias nDetentos PESE RR E 
dúvida, a num vasto plano presta dos ftsbalhos do com | rrigáveis e denodade Ea Domena dá 
de renovação social e anima um mo- | gresso. E preguntamos-lhe; + 
sr. dr. TRIGO DE NEGREIROS a En Ga]Eo CeRad, di Geipetasterindo. fnio | LAG a 
transcendentes problemas da popula- Ra o a Senda Nacional | ode sâmiravelmente, o sem som 
ção. le Ciências da População. é E A 
tomou, ontem posse, que lhe foi con-|“ sumas seios) Srsvia qm qo | pao Sea 
o Gera! , — à PR nie apiaro 
ferida pelo Chefe do Estado Pos o asse ama ideia da Targa e | pera que seja... O Congrêso Ncio | naí canta em ro. Mas, sema de 
profunda concepção a que êle obede- | nal de Ciências da População, que se | 4. o que se ore olgante são 
te. Por seu turno, vai ser adentro de | realizará em Setembro, é o 3º dados pisos E borba Ee NA 
portas da cidade do Pórto que se vão | matéria — note bem — que se reune | m caneta em cada mão, como toca- 
alizar os trabalhos e, portanto, à | na Europa. O primeiro foi em Roma : | gos de nervoso demoníaco batem 
nossa velha cidade vai afluír uma | o segundo em Berlim ; e em Paris — | cada vez mais de rijo, cantando, ro- 
élite que, Taras vezes, como agora, frisolhe isto — funciona com carác- dopiando, saltando, E ontoR er Ra 
Se encontrará tão completa discutin- | ter permanente uma Conferência de | “tir ingo ao ar, com a ajuda do ven- 
do tese que focam assuntos do mais) Ciências de Evpulação E o 
AREA Ê cando as peles fortes do seu popular 
Em face de acontecimento desta (Confinua na 8.º página) ie anto CibomDA que DEE 
parece um instrumento leve, tantas 
voltas êle dá . 
Começa agora o grande filme de 
il i coloridos e ritmos. 
Epílogo romântico dum drama da guerra pois dos” Múiorais da lavoura 
de Castelo Branco, montados em ala- 
cale EAR) a E zões de boa estampa, vem o Grupo 
Um motocidista do exército britânico, | Coreosrárico as Fscaios ae Baixo 
Rapazes desempenados e algumas 
ha garas lindas de rapariga. Côres bisar- 
que perdera uma perna em COMpaNha, | ras na incumeniária c Canções cheias 
de frescura e mocidade, 
Depois, o Tear de Martim Branco 
—um carro de bois com mulheres 
com a mutilação do soldado e cujo procedimento portos do tear primitivo, a o 
se a imiá linho alvo e puro que vai ser braga. 
edificante desmente as consabidas opiniões do de noivado o fosihaPendita de ale 
duque de Mântua e de Francisco 1... tar, sôbre a qual se erguerá, esp) 
tualmente, o corpo de Deus. 
Nem todos A Mulher de Virtude de Aranhas 
BE: | é um tipo curiosíssimo. Uma velha 
guerra engraçada vai, num pacto com S. Ci- 
epilogos... ' X priano, benzendo tudo e todos com 
Sá Sé A É; um ramito de alecrim embebido em 
Es ? a 3 água benta... 
j : O Grupo Coreográfico de Monsan- 


to — garrido, simpático, com as suas 
lindas canções de adufe—e a nota 


casou com a sua noiva, cujo amor sincero não diminuira 


foleloricos do Padrão, de Proença-a-Velha, de Malpica, e uma; das 
cavalhadas, que tomaram parte na Parada Regional 


eterno E A mente restringem o intercambio co- 
Interêsses de Portugal [nica entre Portugal e os Estados 


no estrangeiro Unidos da América do Norte, e-acor- 


O sr. dr. Trigo de Negreiros (x) no acto de posse 


” E tico remata o! ) É assás curiosa dos Aguadeiros de ou- E dado, por unanimidade, pôr em ime- 
(o) compromisso de alí esteve, desempenhou-o o melhor [ sionante de toda uma vida de abne-) mais horrível tros tempos de Castelo Branco pas-| Wgj izad diato funcionamento a referida Cã- 
h que soube e pôde. gado patriotismo, e com a colabo-| dos dramas—e ; PR Sam em manchas de vivo pitoresco, | V di Ser organizada, EM | mara. — E. 

onra perante o ração não dirá leal, e essa é de obri-| a história bre- 4 a é É e mostrando-nos estes a evolução do) Nova lorca, a «Câmara al) 


abastecimento de água à cidade, des. 
de tempos remotos até à época ho- 
diema, até à canalização desta água 
leve, transparente e saborosissima 
que vem lá das alturas da Serra da 
Gardunha a correr, a correr, numa 
longada de trinta quilómetros até 
chegar à cidade... 

njunto adorável de colorido e 


Chefe do Estado Fala o sr. dr. Trigo de Negreiros gação, dos funcionários do Secreta- | ve déste solda- 

Feita a apresentação dos funcio- RE & Rs es disciplina e] do que ficou 
Acompanhado pelo sr. Presidente | nários superiores do I. N. T. P. ao | quiores, animados, p pa in 
do Conselho, o novo Sub-Secretário | Novo Sub-Secretário, êste agradeceu | cri o outros, EEE dRd d 
de Estado das Corporações compa-| 5 palavras pronunciadas pelo seu | pia, dan RE EEE EEE 
Teceu, hoje, pelas 14 e 30, no Palá- | antecessor. Asseverou que nadamais| cm que o teles É e a FE O 
cio de Belem, onde prestou compro-| era do que o obscuro servidor do EN o dtei é Dses ve o a 
misso de honra perante o Supremo | Estado Novo e desde a primeira te ses singulares ou 


Portuguesa de Comér- Dia a dia 
cio e Indústria» RSA RE) 
mundial 


NOVA IORCA, Agosto — Deve 
começar a funcionar, dentro em bre. E c— 
ve, a Câmara Portuguesa de Comér- | Família anglo-saxónica 
cio e Indústria, organismo que foi 


sem uma perna 
e nem por isso 
deixou de ca- 
sar com a sua 
prometida é 
exemplo su- 


Magistrado da Nação. hora não ocupa trincheira ou posto ficientemente o É Quando aqui futuramos o aper- 
do tomar posse, o sr dr. Trigo | da sua livre escolha, mas apenas as | (Continua na Secção de LISBOA) d e monstrativo E é & caracter — Romaria da Senhora da ado e 1940, vão 28 lon-| 3 dos laços da família anglo-saxó 
de Negreiros recebeu as felicitações | funções para onde o nomeiam. | rose donas e MU Póvoa (Vale do Lobo). de O ae VÃO em que | nica, resolvida mais do que nunca à 
do Chefe do Estado, que fez votos) . Prosseguindo, disse que não ti-| fp=r É Thomas Jo- É E Peas Dontinia na Dá osranos TND *€ | não deixar-se «demitir da cêna do 
ê nha duvid. decl a bravo ra- t o página) Portugal e os seus interêsses econó- ; çê 

por que êle se desempenhasse com | nha duvida em declarar que se lhe o editerrâneo!| > a. vin É >.< cos nêsia pais foram privados da | INUNHOM, Tab  escasseafem fosPitidia 
felicidade do cargo que lhe foi con- assistem coragem para enfileirar ao paz de vinte e A! Ss d ao ato de Ee E id a SER dulos a encolher os ombros, cética- 
Re Cio E. € | auguração da nou|axiod in fián ia Grao | pu mono, Ci E 
s s, evitou em j ra- i A : E : ses bem | cos: — «não passarão de palavrea- 

rienta -se no Exército a E: ; E «Portugal» intencionados, e devidamente apoia") 5, “Como S. Tomé que só acredi- 


dos pelo Cônsul Geral de Portugal 
na metrópole americana, acaba de 


No Instituto Nacional | aceitar o espinhoso encargo em que 


sucede ao sr. dr. Rebelo de Andrade, ia, êsses exigentes 


britânico e se- assistirão o Chefe do Estado ava naquilo que 


de Trabalho por duas razões : A primeira, a com- : guira para a ê 5 r 
o ade Trabalho | |oirdisio Gaasõa ostisies] que o parti disto Outono | Fen no ct e membros do Govêrio anca do pó due selar | OO SãO doi 
jo = dg po expedicio- LISBOA, 4. — A nau «Portugal» Já se realizaram os primeiros tra- as entre 

gua 2 ã e norte-americanos não é mero ver- 


que correm por aquele Sub-Secreta- 
Eae to riado, os quais não permi 

Ao assumir as suas funções, no | ções individuais, ou antes 
Instituto Nacional de Trabalho, | soas» cuja dignidade é necessário 
aquele membro.do Govêrno foi sau- | considerar, e antes interêsses no 
dado pelo dr Rebelo de An-| mais alto grau aos diversos valores 
drade, que declarou ter muito pra- da geração presente e das 


balhos, tendo o sr. José Pinto Coe- 
lho apresentado à Assembleia o Diá- 
rio do Govêrno n.º 135 — 24 série, de 
9 de Junho de 1917, que criou a Câ- 
mara Portuguesa de Comércio e In- 
iã de Nova Iorca ; ofício da Di- 

dos Negócios Económi- 


será inaugurada no próximo 
notabilizou na bado, pelas 18 e 30, com a assistên- 
retirada da : ERpgn Si, ; É | cia do Chefe do Estado e membros 
Flandres. Era ENNNA dae or : do Govêrno, estando tudo preparado 
motociclista. ERR Ê : : : para que esta cerimónia se revista 
Quando, depois z da maior solenidade, 


balismo. Traduz-se em factos sensa- 
na história de todos os po- 
vos, em todos os tempos. Entra nesta 
categoria a reciproca cedência de 
50 contratorpedeiros de 1.200 tone 
ladas, por parte dos Estados-Unidos 


nário que se 


se fornorá o principal tea- 


tro desta guerra » 


afirma categorizado Jornal suiço 


zer em apresentar publicamente ao rumo. | de ter cumprido o seu dever militar | gressasse, completamente são e eso) A nau «Portugaly é uma recons- e à Inflatersa co a desire 
seu sucessor as suas felicitações, fa- A segunda — o legitimo receio de a de pró. | nas linhas de fogo, estava para ser correito. Em vez do soldado garboso | tituição naus de comércio dos e Consul , que .confirma va pela Grã-Bretanha à Norte 
zendo votos para que leve a efeito | que não saiba ou não possa corres- nas Linhas de Jogo, aa es e) e altivo que vira partir, surgiu-lhe | fins do século XVII. Toda de ma- | existência da referida Câmara + uma Sis ES COlbR e 
E a e o P P E or à o a ciação Comer- | América, nas suas colônias de além. 

Uma obra digna das suas excepcio- | ponder à magnitude da tarefa e da | de uma (into a ii dra or Madt: | Passar q fazer serviço em território | Um pobre manco, amparado às mu) deira, uguesa e brasileira, des-) cc cação da Ásia mara | -Atlântico, no hemisfério ocidental, 
nais qualidades de inteligência e | herança, quer pelas muitas obriga- | ferraneo' Oriental que, a partir do pró- | Pútrio, um acidente, daqueles que cepasi dos anudhdos da RE possui já ve-) cial de Lisboa dirigida à CEmITE | O acontecimento merece registo mui. 
actividade. ções que ambas se impõem, quer tornará no. principal | São fregientes em campanha, fez| vado e claudicante que a guerra e pode navegar guesa de Nova Jorca; e um) a. Significa inteira con- 

Nos Governos de Sal orque o sen pêso em muito poderá | teatro da gubria, com que a sua motocicleta se despe-| dtroz não poupara, um homem que t odibém * ada- | exemplar dos Estatutos do organis-| lo bia a os de ideisé 
centou, poderá haver mudan: exceder s. cars oundo alema 0 da a Tua | daçasse e a sua perna direita fôsse Os horrores da frente de batalha ha- - |mo em referência E de proa Temo cindo se AR 
homens, o que se torna indispen Por ter consci a de que ajudando assim, Indirecta mas eficaz- | amputada. a, precocemente, envelhecido. p fundidas sô- Foi discutida e apro ST de e rea 
vel, mas nunca 'quebra de continui- | é, e embora na di ção de não | mente, as potências do «eixo» a fazer CR eCrERsoia Tora Encert 4 Mas — como o povo, judiciosa- XVII, a nau , tendo sido nome; dest ordem" Pratica nau 
dade de acção, pois o chefe conti- | poupar esforços E apatia [a E Ti sóbre o Fe So pai certo, mas) monte afirma — o que tem de ser e ão rigorosa, z estinam a influir, fortemente, no 
nua a orientar a obra de engrande- | desempenho da miss O «jornal edidvelmente mutilado. A noi) em muita fôra... Miss Diane, com nde beleza de linhas e r Abil desenrolar da guerra. Golpe rude 
ER seio do país E do Ras Vaso Jornal de Genóves osprave, por seu | va, porém, não o engeitou. O amor | «eu lindo vê e o TN TE naqueles que não queriam acreditar 

país. foi iada, não Re indo qd da ou ice 4 ; 

ex subseccetário de ao e B) «Mesmo que o Egipto não tome parte | Tue lhe consagrava agiientou a pro- e : as Rio em tais possibilidades. 
EE pão o o nara | uacaolalquer o destino o submefia,| Porco do dO O O a O obad Into Belo f ! 
a s.s arações afir- r que acabará por se derimir a rivalidade | Diane Leach, uma graciosa E sacerdote, que lhes abençoou a | sabado têm É Einopreeim E go elo a firt oro 
EndoN oia. Hina siuito, prazer em dente do Conselho — em tudo | anglo-italiana.» — Gtt. H. GE SETE Fan DE Mid casser Vemo-los, “aqui, À (saido da 6a DO o a des o : Voa 

naquele lugar o sr. dr. Trigo de | exemplo d fel ad o os de idade, recebeu O | igreja, quando ela, já A desde que venham uniformisados, Os ei ; DOS es 
Negreiros E oia Era == Iinorip Ccarinhosamente, alvoroçadas| o GU o e e Eanes a Ecs livrarias surgem volumes enaltece- 

i quem recebemos a voz do coma ESTE NOMERO FOI VISADO | mente do e tanto a.) esponsalícias! no) braco, o ajudava, | ps da Mocidade Portuguesa, | expos O plano de reorgenize s r structi 
E a Sosb Sade o NO? mente, cc O Ê , y i E E dores de obras constructivas e 
Ele, durante os largos anos que ! o prudente aviso e a lição impr te, com tanto carinho e tanto al Legião Portuguesa e da Brigada oram apresentadas e a - pesa ando 


PELA COMISSÃO DE CENSURA À voroço como o receberia, se êle re- (Continua na 8.º página) aval. es muitas dificuldades que presente. (Continua na 8.º página) 


De cima para baixo, as gravuras representam, respectivamente, os grupos | 


Carta de Nova torca 


0 — 


RAUL BRANDÃO 


e o pequeno mas expressivo monu- 
mento que à sua memória será erguido, 


D) 
se Crianças 


— 0 —< 


== Pela Cidade = 


Pela Cidade 2=|Mulhece 
“ enero 


õ idênci êpública — ferência das Rêpiá- 
idatos à Presidência da Rêpública Con êpi 
ca Sul-Americanos em Cuba — Repercussões da guerra euro- 


e viveu 


Raúl Brandão — já o anuncia- 
mos, consagrando ao assunto a aten- 
ção a que tem jus — vai ser home- 
nageado na Foz do Douro, por bem 
avisada iniciativa da respectiva 
Junta de Freguesia. O prosador ma- 
mavilhoso de «Os pescadores», que O 
Pôrto -se orgulha de contar entre os 
seus filhos mais ilustres, poderá 
dêsse modo, evocado, perpêtuamen- 


cidade. à 
Ao mesmo tempo que se prestará 
justiça à memória de quem a exige, 
w-se-á essa faixa marítima 
da capital do Norte, cujo progresso 
muito se tem acentuado, nos últi- 
mos anos, para bem, simultâneamen- 
te, da Foz do Douro — e do Pórto. 
O local escolhido para a colocação 
do monumento foi — conforme nos 
declarou, pessoalmente, 0 presidente 
da Junta de Freguesia da Foz do 
Douro, sr. Luiz Nunes Cardoso — o 
jardim do Passeio Alegre, que, sôbre 
ser o mais lindo jardim portuense, 
é, na verdade, quanto a nós, locar 
adequado à colocação de qualquer 
iwmemória» decorativa no género da- 
quela que, ali, se projecta colocar. 
Aspropósito dêsse local, escrevenos, 
um leitor de O Comercio do 

tão interessado, 


Brandão, alvitrando outro local, em- 
bora não discorde, absolutamente, 
daquele que anunciamos. A” Junta 


Diario d 


na Foz do Douro, onde nasceu 


o grande escritor — 


de Fre, 

metemo 

pretend 

cado seja mais conveniente do que 
o — em princípio, é claro — 

lhido. Opina assim o nosso leitor ; 


Não é junto dos lagos do jardim nem 
dos patos, que deve ficar, como o pobre 
Antônio Nobre, na Cordoaria. Para Raúl 
Brandão há, apenas, um lugar. E" defrom- 
te da «Corquinha», ao cima da «Lingueta 
do Meio», próximo da «Fonte Douradas. 
Fol aí que se construiu a nossa catraia 
«Senhora dos Navegantes», que, pela lin- 
gueta do meio, deslisou até ao mar. Mas, 
se isso não fór possível, que seja colo- 
cado na «Meia Laranja» ou nas «Pas- 
toras, voltado para o Cabedelo, para o 
rio e para o mar. 


Interessante é, sem dúvida, esta 
opinião. E, porque o é, de bom gra- 
do a exaramos aqui, sem que, rigo- 
rosamente, por ela tomemos partido. 


* 


Depois de se referir a Raúl 
Brandão e à homenagem projectada 
à memória do egrégio escritor por- 
tuense, o nosso leitor apresenta es- 
toutra opinião que, inteiramente, pa- 
trocinamos e muito desejariamos 
ver atendida por quem pode aten- 
déla 

Seria justo não esquecer Frank de 
Castro que, generosamente, protegeu os 
pobres da Foz do Douro, durante mais 
de meio século. A simples substituição 
pelo seu nome do nome da rua onde, 
sempre, viveu, significaria singela homi 
magem de gratidão com que a Foz do 
Douro se ennobreceria. 


A memória do benemérito san- 
joaneiro bem merece êsse- público 
louvor. 


e Braga 


——— ave 
Visitantes — A excursão promovida pela Direcção do Distrito 
Escolar — Nota oficiosa da Comissão de Assistência 
— Qutras notícias 


4 — Estiveram ontem, 


Museu de Arte Antiga e o jornalis- 
ta Hugo Rochã, redactor de O Comer 
cio do Porto. 

Os visitantes, que estiveram no Mu- 
tico. Biblioteca” Publl 


to que 

informação minuciosa do 
do o o borainado, geralmente 
fiante, presador da honra propria e 
isso “da alheia, 
nã que 

% 


de 


Tem sido mesmo, neste objectivo, que 
diarios 1 


Jos st. pro 
cuja inscrição é absolutamente 


Com Assistencia 4 Men- 
dicidade, recebemos a seguinte nota oft- 
losa : 


As instalações da Po- 
lícia de Investigação 
Criminal 
Já aqui falamos 


mas instalações 
ão Criminal 


em temp 
Polícia de Inve 
o casarão do 


denado. É um edifício insuportáx 
cialmente, para as q m que d 
senvolver, ro déle, a sua actividade 
Os. magistrados e os agentes, 
o público, não podem, num 
daqueles, respirar 5 

ma frizamos, o pi 


, que já não funcionam ali o 
*orulzos Criminais, as respectivas 

dependencias foram aproveitadas para 
nelas instalar a 2: secção daquela Polí- 
cia. Mas, as dependências do 1º andar, 
estão numa lástima. O revestimento dos 
tectos quást não existe. Há neles largos 
buracos. As paredes têm, também, enor- 
mes fendas, dando-nos aquilo tudo um 
aspecto deplorável e, até, deprimente: 
Não fica bem a uma corporação da Jus- 
tiça numa instalação daquelas 

Fala-se no Polácio da Ji 
tam-se as péssimas instalaç 
viços judiciais, mas a verdade é que a 
P. 1, 6. continuo no mesmo casarão que 
o tempo, lentamente, se vai encarregan- 
do de desmantelor. 

“Ao menos, faça-se ali uma obra, uma 
reparação larga, tirando-lhe o aspecto 
pouco limpo e Tuinoso que tem. 


Foi enviado a juizo o autor 
do roubo de 100 contos 


Moagem, e a segunda sua 


Como se sabe, do roubo conseguiu a 
polícia tehaver cêrca de 9% contos. 


A Policia de Vigilancia e Defesa do 
Estado tomou parte activa na descoberta 


gar os 
dia 28 do 
P.Y.D 


ir, 
. alguem que se mantinha em 
contacto com êle, diligenciava no sentido 


Laurinda 


a) 
dinheiro das passagens. 


Deu-se, depois. como então dissemos. a 
Arantês. 


tor da P, V. D. E; deu conheci 


Gomes! 


jo” À se supos. 


ta 
cença para tratar da sua saude, 
= de Viana do 


Direcção Esco- | | 
de 


inscrições, 


do , não. 
iniciativa a ideia mer- 
se trata 


AS VINDIMAS 


pro: sexta-feira, 4 noite, 
exiBese no Tentro Circo, o filme assora: 
Rs «A ente do 


— Imiciaram-se as vindimas, tarefa |, 


e raparigas, 
tôdas as id 
cessivos, os cachos dourados das par- 
reiras, ao som de cantigas regionais, 
emaquanto outros, nos lagares, prepa- 
ram. os saborosos e variados vinhos, 


dimas que 
mais linda e caracteristica colheita 
que 3e efectua de lés a lés do país. 
Na Fermelã 

FERMELA, 2 — O tempo continua de 
ator abrasador e Jnsuportâvel, conti 
nuarido a queimar bastantes uvas e à 
danificar muitas árvores de fruto. 

Em virtude de tal temperatura os vi- 


ANGEJA, 3 — Já começaram as vindi. 
mas, sendo à colheita muito escassa —O, 


Administração do 1.º Bairro 


Pela Administração do 1º Bairro do 
Porto, são avisadas as pra o 
mencionadas a comparecer, urgentemente, 
baquela Administração, a-fim-de tomarem 
conhecimento de assunto militar que lhes 
diz respeito: 

Amadeu Augusto Soares, 1.º caho, n.º 
654 do Regimento de Artilharia Pesada n.o 
2, da classe de 1957, residente na Avenida 
Rodrigues de Freitas, 29; António No- 
gueira da Silva, 1.º cabo n.º 164, da mes. 
ma unidade, da Classe de 1967, residente 


na rua que de 

Silva Melo, soldado c. n.º 70-57, 

na rua Duque de Palmela, 62, da mesma. 

José da Silva Ferxeira, soldado 

do Regimento de Artilharia Li. 

ira nº 5, residente na rua Duque de 
Idanha. n.º 195; e João Rodrigues de 

Carvalho, soldado n.º 507-38, do Regimento 

a api n.º 4, residente na rua do 

on] 


unidade: 
no 2740, 


Fastos de outros tempos 


G órias e misérias de Versalhes 


Versalhes começou por um pe 
queno castelo construido por Luiz 
XIII. Pavilhão de caça luxuoso onde 
se debelava um pouco o régio mal- 
-estar, acabou por tentar a imagina- 
ção do monarca, que tomou para-si 
terrenos da vila e, depois, tôda ela, 
em 1632. Luiz XIV respeitou as obras 
mas com a sua larga prodigalidade 
e amor do fausto traçou aos arqui- 
tectos o palácio fabuloso, o verda- 
deiro monumento da realeza e onde 
ela devia entrever à sua queda, Luiz 
XV mandou fazer o grande salão e 
a Ópera. À soberba galeria dos es- 
pelhos aquela onde tem. decorrido, 
tantos factos que pertencem à histo- 
ria do mundo sempre à França 
teve seu éco no universo — tem por 
detraz as espaçosas quadras que 
previram ao Rei Sol, dando sôbre o 
páteo de- Mármore, no verdadeiro 
centro do castelo. Deitavam para al! 
Os aposentos de Luiz XV : os de Ma- 
pia Antonieta eram iluminados péla 
luz dos páteos interiores. 

“Em 1714, o verdadeiro fundador 


do templo magestoso da monarquia 
do direito divino, Luiz XIV, morreu 
no Castelo versalhês. O povo ao ver 
passar o féretro não ocultava o seu 
desdém ; as cinzas do monarca fo- 
ram conspurcadas por palavras 
bem grosseiras não tantas como 
as que se lançaram à memória da 
Pompadour, falecida também no pa- 
lácio em 1784.- Quatro anos depois 
casava naquele ambiente de pompa 
a louçã e leviana arquiduqueza Ma- 
ria Antonieta que passaria entre 
júbilos e pompas as suas grandes 
horas de domínio- no monumental 
Pa a 

Quando os maus dias chegaram 
sutederam entre aquelas maravi- 
lhas de arte, episódios terríveis fixa- 
dos nas crónicas de uma idade nova 
que ta despontar: à da revolução 
emancipadora E 

Luiz XV fixou-se em Versalhes 
quatro anos de 

após o casa- 


mento do Delfim 
O primeiro 


verdadeiramen- 


ma, & objectos de ouro, tudo no valor 
9,500800, 


Cheque sem cobertura 


abrica, 
Cheque no valor de 500500, 
a casa Sousa Cruz & O*, verificou 
Sonegação de bens 


O empregado comercial, sr. Miguel 
Pereira, da rua de Entreparedos nO 9, 
e na policia, contra. Barmar 


que fazem 
por sua falecida mãt e sogra do 
'guído. 


Quem perdeu ? 
Na policia, secção administrativa, en- 
contramse Os seguintes objectos, que 
serão entregues à quem provar perten- 


car-thes 
Uma de pagamento; uma pis 
uma cadérmeta e varios do- 


Alfinete de ouro 


Encontra-se P.I € 
de ouro, que 

Augusto” Ribeiro, 

da rua do Loureiro 


Embate de veículos 
um violento embate 
lada pelo es- 
da Silva, de 18 
e O automovel. 


esses de, Pi fo 
Sericordia, 

Com o chifre dum boi 
“ Aº enfermaria 8, do hospital da 


Mise- 
ricordia, recolheu, ontem, a agriculto- 
ta Inez Costa, de 53 anos, da estrada 
da Circuny: aranhos, que 


ções, 
Monteiro, de 


Ri siso ia 
E es 


) Ido o 
coluna verted 
direi 


da perna 


Desastre com arma de fôgo 


Foi, ontem vítima de um desastre 


com arma de fõgo, tendo morte instan- 
fanea, o sr. Alberto Ai 
buquerque, de 26 anos, casado, gerente 
da Sociedade Portuguesa «Cavan», da 
rua Galeria de Paris, 42. 


ugusto Sousa Al-| 


te de alcance político, realizado na 
morada do magnífico Rei Sol foi o 
tratado entre a França e a Ingla- 
terra, que pôs fim à guerra da Amé- 
rica, em 3 de Setembro de 1783, Já 
o govêmo britânico assinara a paz 
separada com os Estados-Unidos, em 
20 de Janeiro, mas o pacto definitivo 
dava à França as cidades da India, 
tomadas pelos ingleses, a Garêa e 
'Tabago. A Espanha readquiria Mi 

norca e Flórida; a Holanda tudo 


“quando perdera menos Negatapão. 


As festas prosseguiram. A Ingla- 
terra parecia ter assinado o tratado 
com o sangue das suas veias. 

Os franceses ajudaram à Iiberta- 
ção americana ; à Grã-Bretanha au- 
xiliaria os revol mários “da rival. 
Luiz XVI deveria saber quanto cus- 
tava ser. inimigo da Inglaterra O 
cadafalso foi o seu calvário. 

Ao, cabo de cinco anos do chan- 
celamento do pacto, entre ingleses e 
franceses, o povo invadiu o palácio 
de Versalhes. A revolução rachou 
naquela moradia e seus arrabaldes 
nos dias 5 e 6 de Outubro de 1789. 

Versalhes que se erguera em hon- 
ra da realeza via'a cativa e o san- 
gue que a nobreza oferecia em holo- 
causto aos soberanos era pouco para 


gos so: 
dão êsse oceano 


Morte por desastre 


Abuso de confiança 


do Anjo, 


na importancia de 12 
nbem vendeu, gastando O dinheiro em 
proveito proprio, 


Roubo de pratas no valor 
de 10 contos 


tario sr. Antonio 

anos, da ua ; 

n.o 250, queixouse na P, I. €. de que, 

da sala de jantar da sua residencia far- 

eças de prata, Tespectiva- 

de chá e de café com 

açucareiro, um bule e uma leiteira, tu- 
do no valor de 10 mil escudos. 

Ignora quem foram os autores do 

furto. 


José Ol- 
Camões, 


Prisões 
Foram presos, recolhendo ao Aljube : 
aria da Gloria, de 33 anos, passa- 
geira, de Rio Tinto, e Laura da Costa, 
de 30 anos, da mesma freguesia, por se 

envolverem em desordem. 
— Natalia Mendes Frederico, de 18 
Fernão 


de S. Pedro, por ter agredido a mãi e 

a irmã, de que resultou ficar a segun- 

da bastante contusa, tendo recebido 

tratamento no hospital de Matozinhos, 

Desaparecido 

O sr. Carlos de Sousa, da rua de 

É icipou na policia, de que 

le desapareceu de casa, seu filho me- 
nor João Cardoso de Sotisa. 

O desaparcido veste calça de fazenda 


riscas, camisola de 1ã, casaco de co 
tim, e calça sapatilhas e usa boina azul. 


Com água fervente 


Deu, ontem, entrada na enfermaria 
Misericordia, à 


reia da Silva, da rua de Camões, que 
fot atingida com água fervente, sofren- 
do varias queimaduras pelo corpo, 


Colhido por um carro de bois 


Recolheu, ontem, 4 enfermaria 5, do 
hospital da Misericordia, 

Manuel Fernandes, de 98 anos, de 
fandega da Fé, que foi colhido pelo car- 
ro de bois que conduzia, sofrendo con- 
tusões diversas pelo corpo é fracitira do 
eraneo. 


Acidentes de trabalho 


Por motivo de acidentes de trabalho. 
spital de Santa 


Pé uma pedra quando trabalhava num. 
poros, Marto Carlos Borges, estivador, sol. 

ró, de 99 anos de idade, residente na 
Eua dos Guindais, que apresenta, escória 


de Sousã, que 
estando a trabalhar na oficina de fer- 
Teiro, saltou-lhe um bocado de ferro 
O olho direito, tendo de ser fmediata- 
mente operado, E 


. 
Estudante trucidado pelo comboio. 


Ontem cêrca das 19 horas, quando o 
estudante Arlindo Gomes Fária, de 16 
anos, residente na rua Nun'Alváres Pe- 
reira, Matozinhos, atravessava a linha 
férrea no lugar da Bouça do JAlteres, 
naquele vizinha concelho, fai colhido 
pelo" comboio n+ 51, ficando trucidado. 

lamentável tragédia causou gran- 
de consternação. 


Incêndio 


te ao-sr. Cunha Espi- 

is receram os Bombeiros Volun- 

tários do Porto e Municipais, tendo os 

eo localizado o fôgo a baldes de 
gua. 


Entre arvoredo 


duma 
tivas 
nta a t 


Numa quinta s 
não muito longe do Bu 
nheime nas ruas S 

êssa mata, em que os 
as palmei os pinheiro. 


lizando em robustez. Os buxos 
lares apareciam, também, nos 
característicos arruamentos e 
nhos. Através das árvores a 

dade do céu tinha tons quentes, 
gueados no horizonte, e num 

mais alto nacarados, azul e verde 
água. : E 

Duma várzea próxima, que = 
estendia junto da sebe da mata, vi- 
nha um hálito fresco de milho re- 
gado. 

Caminhando vagarosamente, pe- 
las ruas areadas, uma involuntária 
meditação prendia o meu pensamen- 
to. Acudiam-me as minhas próprias 
recordações, as de ontem e as mais 
antigas, no rápido dobar dos anos, 
que tantas vezes nos parece lento, 
mas a êsse enxame de saudades, que 
zumbia no meu coração, outras im- 
pressões se juntavam ao lembrar-me 
de quantas gerações haviam passado 
à sombra dessas árvores, na penum- 
bra do entardecer de inúmeros es- 
tios. 

Quantos pés femininos tinham 
pisado, como os meus, agora, as fô- 
lhas caídas, os grãos de areia, que 
rangiam sob os meus passos?... Nos 
doces tempos romanticos, quantas 
vezes o ruge-ruge dum vestido longo 
de sêda, se juntaria ao ruído dos 
passinhos leves?... 

Que pensamentos, que esperan- 
cas, que ideais, agitariam essas al- 
mas senhoris, de fidalgas. sujeitas 
às leis da nobreza e aos costumes 
do tempo? 


Diario 


Estância de Santa Luzia — Gado 


Talvez, afinal, não fôssem muito 
dos meus, porq; 
não muda mui 
1 as suas tir 
coração tem a s terny 
e de sofrimento, de aspirações im- 
possíveis, e de tristezas escondidas. 
E a natureza é também sempre 
u arvoredo e as 
a e a sua luz 
dora e consti- 


tue sempre o abrigo, 

nossas queixas, que escuta sem Te- 
prender, que corrige sem maguar, 
que fala sem palavras, que responde, 
na dôr e na alegria, quanto lhe 
dizemos. 

E eu disse-lhe muito nessa tarde, 
e muito lha ouvi, num colóquio mu- 
do, que me fazia quê supor uma 
presença, e estremecer vendo entre 
os arbustos as velhas estátuas de 
pedra, carcomidas pelo tempo. . 

Era infinda a doçura. a quieta- 
ção, dessa tarde calma, cuja luz len- 
tamente amortecia, tornando m: 
obscuro o crepúsculo entre as árvo 
res seculares. De vez em quando, 
escutava-se o murmúrio da água, 
um leve rumorejar de fólhas, a fuga 

eira dum animal, que não se che- 
gava a ver, à vida invizivel, agitan- 
do-se timidamente, como que para 
não perturbar a serenidade do anoi- 
tecer. 

Sentia-«me, naquela penumbra, 
como que fora da vida e do tempo 
—há séculos atraz, ontem, hoje, 
amanhã O que eu sentia era de 
todos os tempos, como aquelas árvo- 
res, aquela água, aquele pôr-do-sol, 
aquela meia luz... A: custo voltei à 
casa e às realidades imediatas, da 
luz eléctrica, dos jornais, da T. S. F. 
—entim do tempo, do espaço da 
existência quotidiana, Sem estas 
fugas de repouso, quem poderia su- 
portar a realidade?. 


if esa, 


de Viana 


rose«< 


abatido para consumo — Árrom- 


bamento de canalizações — Romaria da Senhora das Dôres, em 
Verdemilho — Excursão à Exposição do Mundo Português — O 
carrilhão para o templo de Santa Luzia 


SETEMBRO, 4 — Ouvimos dizer que 
vão iniciar-se brevemente algumas obras 
de melhoramentos na estância de turismo 
de Santa Luzia, para o que, já ali tra- 
balha uma brigada de pessoal da Repar- 
tição de Obras da Câmara Municipal. 

fe forem por diante as obras proje- 
ctadas naquela soberba montanha, dire- 
mos então que Viana ficará a possuir 

ma das mais belas estâncias, 

E ninguém se deve admirar de fazermos 
tal afirmação, pois temos ouvido a pes- 
soas que muito teem viajado e subido a 
altos pináculos de onde se alcançam lar- 
gos horizontes, que o panorama que de 
Santa Luzia se distruta, é unico. Portan- 
to, se as obras projectadas forem um 
facto, como é de crêr, Santa Luzia fl- 
cará a ser o ponto de reunião, em épo- 
cas próprias, das a quem Deus 
privilegiou com meios necessários para 
veranear. 

—No mês de Agosto findo foram aba- 
tidos no matadouro municipal 135 bois 
94 vacas (21,245 quilos), 225 bazerros ou 
ffltelas (7,045 quilos), Bi Cameiros ou ove- 

(812 quilos) e 99 suínos (5.872 qui- 
los). Pelo respectivo veterinários, foram 
por impróprios, 80 quilos 


—Na noite de domingo para segunda- 
=feíra, foram arrombadas as canalizações 
de transporte de água da mina do Fin- 
(cão, situada na freguesia de Areosa, para 
o ig 

serviços los apresen- 
taram queixa, contra incertos, perante o 
renan ia vo 

ícia pôs-se em campo na peúga- 
da dos-meliantes e bom será que os en- 
contre para receberem o prémio de tã 
insólito procedimento. 
Partiu 


de para q de 
teira, S. Martinho de Gândara, a sr.” D. 


Os pi: 
tónio de Castro & Irmão, foram convi- 


Diário de Guimarãis 


Grande Peregrinação a Nossa Senhora da Penha — Bombeiros 

Voluntários de Guimaráis — Matadouro Municipal — Melhora- 

mentos — Incêndio — O preço do milho — Desastre — Outras 
notícias 


merosos peregri 
rãis, Fate e Felgueiras 
“A's 10 horas e meia deve estar o im- 
ponente cortejo em BelosAres 6 às 19 
Do O e om 
9 que todos os peregrinos cheguem 
ao Santuario Eucarístico, haverá missa 
campal e alocução. 
As 16 horas, recitação do terço e ben- 
cão do Santíssimo Sacramento, 
— Muito brevemente serão aptisados 
dois esplendidos carros da Corporação 
dos, Bomibalros Voluntários de Guimaráis. 
da, cerimonia Terestirá grande  solent- 
uimarãis vai ver realizado um me. 
vulto e que desde ha 


seiro Joaquim. 
Das córies 
as paredes. 


je Magalhães. 
& harras apenas ficaram 


bravio que ninguém domina e por 
vezes a um desígnio de 


Maria Antonieta e Luiz XVI fo- 
ram as vítimas expiatórias do des- 
prêzo dos antecessores pelas turbas ; 
pagaram os êrros da dinastia mas 
muito do dinheiro que os agitadores 
dispenderam viera de Inglaterra que 
jamais pudera perdoar as expedições 
de Rochambeau e Lafayette para a 
independência americana. 

- À revolução francesa não demo- 
liu Versalhes como destruíra a B; 
tilha mas abandonou essa mansão 
de maravilhas. Odiou-a, puniu-a. Na- 
poleão instintivamente fugiulhe, As 
suas casas eram as Tulherias onde 
a realeza legitima dos últimos anos 
mal habitara, e Malmaison. De res- 
to, sendo Primeiro Cônsul ou Impe- 
rador pouco tempo teve para se de- 
morar nos regalos palatinos. A sua 
residência estabelecia-se em todos 
os grandes palácios da Europa con- 
quistada, os de Viena, da Alemanha, 
Varsóvia, da vizinhança de Madrid. 
Em França preferia Fontainebleau 
a Versalhes e podendo alojar o Papa 
no paço dós antigos monarcas não 
lh'o dera por habitação. 

: baqueou o 
império ; e Luiz XVIII, assim como 
Ca preferiram Paris à 
esplêndida vizinha onde o 


sua 
palácio 


Ficaram inutilisados diversos utensi- 
Mos de lavoura + mortas duas vacas, no 
valor de 1.800800. 

Disseram-nos, no local do sinistro, que 
a este incêndio não é extranha mão cri 
minosa, apontando-se como autor um 

defeito numa vista, Test 


motivo do falecimento de seu 
pal, sr. Antonio Larangeiro, industrial 


te. desta praça, a quem aprcsenta- 
mos condolencias 


bem como à demais 
familia dorida. 


— Numa reúnião de Industriais de pa- 
daria, realizada na Esquadra Policial, a 
ma asssistiu O sr. Del do Governo, 
io de milho bat. 


do di 
nio da Silya, filho 
da silva e de Rosa Magalhães. 

A desventarada, criança foi imeninta, 

ao al da Miseri 

Tordia, “onde faleceu. o D 

À Guarda Nacional Regublicana tomou 
conta da triste ocorre) 

— Esteve aqui hoje o sr. coronel Ca- 
meira, comandante Geral da P. S. P. 

—No teatro Martins Sarmento, exibe- 
-Se amanhã, quinta-feira, às 10 horas é 
meta o filme O Novo Robinson. 
E E: ectaculos, re- 


motorista Alfredo 


recordaria a um e a outro a glória 
da sua época e talvez fantasmas, 
remorsos. Os irmãos de Luiz XVI, 
que seriam reis, os condes de Pro- 
vença e de Artois, largamente con- 
correram para os desastres da mo- 
narquia. Herdaram-na mas passaram 
primeiro pelo exílio, 

A França é a pátria das grandes 
convulsões sociais que ao sacudirem- 
-na abalam ou pelo menos perti 
bam 9 mundo. Aquela entronização 
da legitimidade, a sufocação dos 
princípios da revolução não podiam 
ser durante largos anos gratas a um 
povo que derramava sangue para 
derruir preconceitos. Em 1830, os 
Bourbons cederam o lugar aos Or- 
leans mais ou menos aparentados 
com os jacobinos. 

Dezoito anos depois reimplantou- 
-Se a república com assuas caracte- 
rísticas natur; Saíra da voz elo- 
quente e romântica de um grande 
poeta, de Lamartine, êsse convulso 
regime que caíria nas mãos do aven- 
tureiro Luiz Bonaparte. 

Luiz Filipe, em 1837, destinara 
uma parte de Versalhes a «Museu 
de tôdas as glórias da França». A als 
grandiosa encerra os quadros das 
formidáveis batalhas, o eco das gló- 

as militares tão tristes de ver ago- 
das de 


otas 


dados a queimarem os seus brilhantes 
fogos na romaria à Senhora dae Dores, 
que se realiza em Verdemilho, Aveiro, 
nos dias 14, 15 e 16 do corrente, 

Quem quizer passar umas horas agra 
dabilíssimas, gozando um belo panor; 
ma e deliciar-se na contemplação de 
sagens que jamais esquecem, vá até Ver- 
de! o, entre na quinta da Senhora das 
Dores, propriedade do sr. dr. António 
Lebre, onde se faz a romaria, e verá 
como o tempo passa célere sem se pen- 
Sar em preocupações. 

—Por motivo de fórca maior foi adia- 
da para lá do corrente, sábado, a par- 
tida da excursão que estava marcada 
para o dia 7, devendo realizar-se em 15 
e 16 os festivais de Viana do Castelo, 
que estão anunciados e que os leitores 
já conhecem pelo relato que aqui f- 
Zzemos. 


As pessoas inscritas devem declarar 
qual a estação onde pre! 
barcar em Lisboa (En! 


tar obter essa regalia, 08 excursio: 

que estejam nessas condições, devem des 
clarar nas listas em que se insereveram 
qual a data provável em que lhes con- 
a E 

à nova dr jo encerra-se, impre- 
| terivelmente, no dia 8 do corrente. 

— Continua o calor. Uma rega está a 
fazer muita falta à agricultura, que já 
Se ressente de tão prolongada canícula, 

— Esteve doente o nosso amígo sr, An- 
tónio de Freitas Tinoco (Rubens Filho), 
guarda-livros da Casa João Alves Cer- 
queira, Felizmente, entrou em conva 


lhoras, 

Esteve ante-ontem nesta cidade, a 
tratar de assuntos referentes à organi- 
ição Histó- 


magistrado superior dêste distri- 
to, sôbre a organiza - 
cuido Dipiatiaioo oe ce A 

— Com sua e 


espôsa e filhos, regressou 
a Lisboa o sr. eng. José da Silva Dias, 
do Secretariado da aa 


entr 
ativa das EEE ta 
ETA 
or 
ps 
tante dádivas, = Bo gosta em impor. 
se 
Sarau de arte em benefício dos 
Bombeiros Voluntários de 
a Mesãofrio 
! hoje, às 21 horas e meia, que se 
realiza em Mesãofrio, graciosa ita tras- 
montana, o sarau de arte pelo Orfeão Já 
cista de Barrô, em benefício da prestan- 
te seção dos Bombeiros Voluntários 


No vasto programa a executar por 
aquele agrupamento orfeónico, sob a Te- 
de AS) gi Correia de RENeES figu- 

regionais, a 

grande éxito. E ae Ene 
———— se 

Associação dos Comerciantes 

Es do Pôrto 

Repartição do Fomento 

comunicaram à direcção desta colectivi 
dade seo uma firma de Londres deseja 
adquirir, no nosso país, arcos de madei- 
ta próprios para tanoaria. 

Na secretaria da referida Associação, 


peia nos Estados Unidos 


NOVA IORCA, Agosto — Realiza- 
se as convenções dos dois pa! 
poi mais importanh nos 

Estados-Unidos, que são o republica- 

no e o democrata. Às convenções 

reiniram-se em Chicago e Philadel- 

ai foram escolhidos como can- 
sidência da Repúbl 


dente, pelo 
Wendall L. W E di 
foi presidenie duma das Lis 
fosas companhias de electricidade 
ãos-Unidos até meiados 
sas 


por ordem Ro 


vale por onde corre 
trouxe como conseguência o bara- 
ento da electri- 

icar 


os anterêss: 
companhias chefiadas 

Este tratou de inub 
balhos do Govêrno feder. 
de seções judiciais à semelhança « 
que tinham feito ousras companhias 
particulares em outros ramos de ne- 

ócios. 

o luta judicial foi prolongada e 
renhida indo dos tribunais inferio- 
res até ao supremo tribunal federal, 
onde a acção governamental foi sus- 
tentada e apoiada. Em consequência 
desta decisão favorável ao Govêrno 
federal W. L. Wilkie v-u-se na ne- 
cessidade de vender àquele os inte 
rêsses das companhias a que pre- 
sidia. x 

Com essa venda terminou a filia- 
ção de W. L. Wilkie no partido de- 
mocrata, ao qual tinha pertencido aié 
essa data. 

Este é o homem escolhido pelo 
partido republicano para ser apre- 
sentado aos votantes no próximo 
mês de Novembro para ocupar a Pre. 
sidência da República. 

Os democratas, por seu tumo, es- 
colheram pela terceira vez o actual 
presidente, Franklin D. Roosevelt. 
Este tem no seu gabinete quatro mi- 

istros filiados no partido republi- 
cano, Um dêles foi ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros na gerência de 
Herbert Hoover e o outro foi propos- 


há anos, que estão servindo com o 
presidente Roosevelt. y 

A escolha dos candidatos à presi- 
dência da República trouxe a derro 
cada de muitas aspirações políticas 
e fez com que muitos políticos aban- 
donassem os seus partidos e os-seus 
ideais e se acolhessem ao campo con- 
trário. 

Como se vê, os políticos são sem- 
pre os mesmos por tôda a parte. Os 
princípios são sempre subordinados 
aos interêsses e, quando não podem 
realizar as suas aspirações, desertam 
do campo, a que pertencem, para se 
abrigarem sob os estandartes dos 
partidos opostos. E 


'Terminou a conferência dos Te- 


De Poços de Ferreira 


Dr. Alfredo: Pimenta— G. To T. 
— Pela Camara — Outras notlcias 


Vizela e Carvalho, passando 
tosa, Trindade, Cô, Sobrão, 


veraneio na Trindade, o gr. 
Jaime da Costa Carregal, considera, É 
dustrial portuense. E - od 


ve na Casa do Lancelo o gr. 
ordi do Seminário 


serão fornecidos aos interessados mais | 


amplas Informações, Poem 


presentantes das 21 Repúblicas ame. 
ricanas, que teve lugar na cagital de 
Cuba. Nessa conferência discutirams 
-se várias proposias com o fim dell 
promover mais estreitas relações qo- 
merciais entre tôdas as nações ame 
ricanas, defender a conservação da 
paz no continente americano e evitar) 
a transferén: das possessões euros 
peias na América de umas para ais 
tras nações, ê 
Em harmonia com as resoluções; 
tomadas na conferência de Havana, 
a França, Holanda, Dinamarca é Ene 
glaterra conservarão as possessões] 
que aqui têm, emquanto elas forem E 
governadas pelos seus legítimos res 4 
presentantes embora algumas da-. 
quelas nações tenham perdido a sua” 
independência. Porém, no dia, em 
que se tente mudar a sua nacionalis 
dade, as Repúblicas americanas tos. 
marão a seu cargo a administração dl 
desses territórios até que futuros 


p: 

hemisfério e, 

lução, acabará por completo a e! 
tência das colónias europeias nal 
América se as circunstancias o indis) 


carem. 
* 


Os 
mente 


das neste país. 

É um facto bem conhecido que 
Estados-Unidos são altamente favo: 
ráveis à causa inglêsa. Ainda que 
sua população contenha grande 
centagem de elementos alemães, 
italianos, no entanto a grande m: 
ria dos seus habitantes tem afinida 
des mais es-reitas com a raça angi 
-saxónica. A-pesar-de numa vigorara 
regime republicano e noutra o 
nárquico, as formas de Govêrno, 
duas nações teem mi 


uma com a outra do que com asda | 
É 


Alemanha e da Itália. Y 
As aspirações dos dois povos e as | 
suas relações comerciais teem mais) 
tacto do que com as Na 


os estadistas americanos a pensar 
que representaria para os Est 
“Unidos a derrota da Inglaterra e 
prever o perigo que tal situação: 
ria a êste país. 

” As resoluções tomadas na con 
rência de Havana pelos represent 
tes das Repúblicas americanas é 
grandes verbas — quatorze biliões 
dolares — destinadas aos armi 
tos americanos provam bem a 1 
ocupação do povo americano p 
sultado final da guerra europei: 
desejo de conservar êste cont 
alheio às consegiiências resul 
duma vitória alemã e italiana. 


y AP, 


Notícias de Ermezinde 
Abastecimento de água à vila | 
— Escolas — Obras da rua d 
Palmilheira o da estrada, Er) ea 


cibria e día Crise 


e D 
muita abundancia, a ponto de 
tada 


, cada vez 7 
desta vila e arredores. — Cs 


ie e em 
Excursões |. 


A Fálima e d Exposição — A 
isericordia, à rua das Flore 
12, 13, 14, 15 e 16 de Outubro 
excursão a Fátima e à 
do Português. ; É 
romi € feita em € 
mpanhada de dois ind 
imagens em escultura, 


nias que parecem conturbar tôdas as alemães tinham consentido em dei-| 1919, assinaram o Tratado 


sensibilidades. Por muitas loucuras 
que a França faça ou tolere não se 
acreditam duradoiras. 

O principe Luiz Napoleão, conde- 
nado a cárcere perpétuo, depois da 
sua incursão em Ham, preguntava 
aos juizes : 

.— Quanto tempo dura a perpe- 
tuídade em França? 

Galgou ao tróno; não pôde amar 
Versalhes ; viveu nas Tulherias e fez, 
de Compiégne a sua residência de 
prazer. 

Depois foi a derrocada ; a França 
invadida, Versalhes ocupada pelos 
alemães que proclamaram o seu im- 
pério na imponente Galeria dos Es- 
pelhos. Ali o. principe de Baden, 
em nome dos soberanos germânicos, 
clamou. Guilherme I imperador dos 
alemães no-dia 18 de Janeiro 
de 1871. 

Versalhes foi a sede do Govêrno 
do Reich implantado em terra ven- 
cida, Versalhes, templo da realeza 
dominadora da França, veria o triun. 
fo da monarquia inimiga. Quvira 
dizer a Bismarck: «A França só 
foi grande durante o domínio dos 
francos; a revolução representou. a 

ória dos-celtas». 

Em 10 de Mare 


de 1871, r 
da Ópera do C; 


xar-lhe o lugar. Thiers ia demons- 
trar que a França podia salvar-se 
dentro do regime liberal. Monárqui- 
co, aceitava a república depois do 
regabofe imperial, a neaeção da legi. 
timidade, as tendências anti-demo- 
cráticas do orleanismo, 

Comuna rugia em Paris con- 
tra os políticos aventureiros e os ge 
nerais incompetentes. Os soldados 
tinham-se batido e os generais mal 
contado com a grandeza e coesão do 
exército alemão. A diferença entre 
os dois povos era esta: a França 
dividia-se; a Alemanha unia-se; à 
França partilhava-se entre os extre- 
mismos ainda romanticos dos repu- 
blicanos e a Igreja; a Alemanha 
unia-se em tômo do seu crédo nacio- 
nal. Uma era intranguila a outra 
obediente mas a França só podia res- 
pirar livremente, A coacção revolta- 
Va-a; à Alemanha achava no res- 
peito e nã ordem o seu natural am- 


a viu organizar-se o 
xército que bateria os comunistas 
loucamente exacerbados em Paris. 
Da vila da tradição e da realeza 
saiam as legiões contra as ideias 
internacionais e seus defensores 
Versalhes teve ainda o papel his- 
tórico de abrigar os representantes 
nações que, em 28 de Junho de 


com os Impérios Centrais. | 
Dentro da sala histórica os 
potenciárias alemães, vexad 
ridos pelos rigores, ouviram 
denação da sua pátria venci 
protesto de Brockdorff-Rai 
«Sómente a colaboração d 
Os povos, o trabalho em com 
braços e das inteligências p 
uma paz durável. Nós não 
ilusões sôbre a extensão do 6 
da amargura que são os frutos 
guerra e contudo as fórças 
balham para a união na hur 
de são hoje mais poderosas d 
nunca, A tarefa histórica 
rência da Paz de Versalhes 
em conseguir essa união». 
Assim falou o presidente | 
legação da Alemanha vencid 
Versalhes recebeu, em 
nho de 1940, o estado-maior. 
ao qual o Govêmo do mare 
tain acaba de pedir licençi 
ocupar o palácio do Rei So 
mento da monarquia absolul 
cujo ambito reuniu a digna: 
bleia Nacional de 1871 que! 
Tos nacionais à terceira 
francesa. 


ROCHA MAR 


4 


o Saí DS a 4 


O Comercio do Porto Quinte-feiro, 5 de Setembro de 1940 3 


Pela Província |A Comemorações Centenárias De Es pin ho 


em Lastelo Branco -mimação da praia-—Festas no Casino— Recita 


E e = 
Vinte mil de piano pelo célebre pianista polaco Ma 
punto É Lg (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) cuzynski - Dutras noticias 

ve ocasionou prejuizos |. Depois, sempre num crescendo de | de Penha Garcia, o sugestivo Trecho | , ESPINHO, 4 — Apesar de ter retira — Anunciam-se para os proximos dias. 
A ieulo ass em EO Ejuizos interêsse e beleza, nota sugestiva do | da Vindima de Monsanto, o magni-) 4º da nossa praia no fim do mês de) 7 e 8 do corrente “mês, dois inter 


essan- 
E =) E e osto rande numero de famílias, E: 
Baptisado nas Aranhas, a Mulher de | fico Rancho da azeitona de Alcains | nessa paia” continsa inda com grande | CA Rosa olaria pabesr era Rcéjo 


A O Congresso Nacional de Ciências 
E da Popuiação 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


y & ma 
— Reconhecemos — acrescenta- — E' realmente notável o pensa- soco 

que êle corresponde, portan- | mento que preside a Este Congresso EVORA, 2. —Na herdade de S. 
a uma larga visão das realidades | — atalhamos, Esse pensamento é al- | Gens, da freguesia do Vimieiro, en- 


Trabalhador agredido 


modernas. tament ti ial. hi - i: i 
e Atisedo, Atatão come Gene pa iico jo porta eameram RSRS o SEE ABRANTES, 3. — Na sexta-fei- | mondadeiras de Escalos de Baixo e o | — de precioso cunho folclórico —, o | Animação. Esta afirmação baselase na | de apreciar a avtriz Mínlia Castmito 
ar a ra, de tarde, declarou-se grande in- | Rancho dos Ceifadores — dois grupos | vistoso Grupo Coreográfico do Fun-| ambio. de numerosas Iamilias o ainda | Está nesta praia, a sr" |) Sabara, 


ma explicar: | —E nesse caso é de esperar que | nardino, tendo o primeiro agredido 
Destas ciências fazem parte | se chegue a conclusões que possam, | brutalmente com uma marreta, o seu 
E SO aquelas que es.udam as bases | até certo ponio, cons.ituír directr-zes | antagonista que ficou com um pro- 
étnicas dos povos, que investigam as | para a v.da nacional? fundo ferimento na reg'ão parietal 
suas ondições sociais e econômicas —hHouve essa preocupação. 
jo passado e no presente, como ain- | Assim o diz o programa . «Estudar a 
aquelas que pretendem descobrir | nossa população é procurar encon- 


cêndio nos pinhais de Domingos | dum portuguesismo forte —, os Pas-| dão, as Fiandeiras de Monsanto, o | pelo facto de se ver a prala à hora do] Beirão, conhecida escritora, que visi 
Vicente da Silva, do Paul, e José | tores da Estrela, com seus possantes | Rancho de sachadores do Paúl, as PRuLo muito movimentos e E iria peslcca nossa e Ea Po tnerTa vez, 
ssari PAD ães, áfie i nerosas pessoas passeando pela Ave | está Delamente impressionada, com 
Passarinho, de Carvalhal, situados ETA e pit eupo Coreográfico | Mulheres do mel de Penha Garcia. | nida, principalmente devido. 4 tempera: | comodidades que aqui encontros 7 
esquerda. Deu entrada no Hospital | NO Vale da Cerejeira, próximo da. ardosa e os Moleiros da Ocreza, | e muitos mais, e tantos outros, en-| tura das tardes e das noites tão ame- lo é nO estreito espaço du nossa 
da Misericordia de Evora, em estado | POvOação do Paul. ; Ran Dasnas pacientes du chendo-nos as pupilas dos olhos em | “2s- a a A a Pr A 
x Yo incêndio, a y até tinhas e fazeni lembrar imagé s ii —O cim dançante, realizado m s- | Sejavamo ao concerto ow recital 
grave, — C. incêndio, que durou sete ho- s lo-nos lembrar o labor | imagens de sedutor beleza visual e) o gomingo atraiu ao Casino <eleo- | UC Diâno realizado na noite de segui 


s Li; seca ão ras, ardevam córea de si il pi- | que o pão precisa para ir até à mesa, | fazendo entr: las has dos Sagrada: da-feir: a 
suas capacidades realizadoras e | trar no campo da investigação cien- ras, andevam córca de sete mil pi-) due 0 - y o az pelas conchas dos) ia e distinta concorrencia de familias. | a-feira passada. no Casino, Malcnzyns- 
ergias latentes. eae PDS Isa Maneira caricata de guar- | nheiros. depois de ter sido aquele grão humil | nossos ouvidos as linhas sinuosas| Nesta diversão, tomaram, parto as | kb pri Rola 6 ua ace Uia 
assim posta a grande cau- | tivas da vincada personlidade | dor vala asERoNEo! AS lubaredas avistavam-se de|de que vale um poema erguido à | de ritmos simples, quiçá ingénuos e daliatinas, que todas as not | Sa eae de receba 
o Congresso teria que | tana, chave, sem dúvida, do segredo grande distância, obra divina do Criador: primitíves, mas de adorável sabôr De familia, está nesta praia, | rantes 
correcção, aproveitamen. | da nosea actuação histórica de oito | , PACOS DE FERREIRA, 4. — Num | * O fôgo foi extinto devido aus es-| | Temos, agora, o conjunto largo e | português, las “Gonçalves, «ecretario ge” | ulénito dé 
e nereios sus direição e valor | cécios aÃ amasão, teia É defina | dos últimos dias da semana finda | foros do povo de vistoso da Romaria da Senhora do) E parece não ter fim êste friso) !á vo Civil de Braga, + DO GR tone de pi 
EO A E 2 - io i: 7) ira E dt (a “a e = ' alizado Nas, px E 
potencial e conhecimento | perspectivas e directrizes de acção audaçioso ratoneiro... ou ratoneira | que acudiu em grande número, Almortão, de Idanha-a-Nova : é ado- | tremente de alegorias e pitoresco, (pi Segunda-feira. foi muito con- Nos numeros musfcais que o peteridá 
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não for reparada antes do inverno terão. 
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Congresso ceupar-se-ã de| haveria de sublinhar, levantou-se e O ferido acusa o Antônio Bor-| Mário Esteves e 5500 de um bôlso V | o Morais, comerciante na Madalena. 1s 
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na população portugue- | m amável, apertou-nos a mão, que constantemente dali retiram está num | ções. D, E E a 
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rística que distingue o homem dos | gro, Suas vedetas animadoras são | ão ToSZ, Nunes dos Santos, proprietária, p ” “Contra Manuel Ferreira Pinto, de | um repouso completamente despreocupa- | des SEnios Dara tão Pedro do Su) os o 
Gora SA 5 a ANIVERSARIOS outros animais ? bad te são | do lugar de Paradela de Baixo, Pe-] 22 anos, tipógrato, da Rua do Outeiro, | do e benéfico, gracas ao ambiente quási | sis: D. Emilia Molle e Caetano de Al 
A secção de etnografia tratará avo seio ou meios expri- | E2dadas, com os encomiásticos diti-) droso, queizouse contra sua ciseira, | Porio, por furto, Recolheu à Cadeia Ci- | familiar que aqui se observa e aos sádios | Ton Vasconcelos : para a Lira, o sr. 
em assuntos de grande inte- Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : da “| rambos, em que é'pródiga esta época | Laurinda dos Santos, do mesmo lugar, | vij ares campestres que podem respirar de- | Leonel Pinto Monteiro; para São Cos- 
: x A 7 5 me o homem o seu pensamento? | (5. R ' pi argiúindo-a de aproveitar a sua ausên- = dt pa mado, o sr. dr. Mendonça Monteiro ; pa- 
Condessa de Santa Luzia, Viscondessa E da.) tão extremista, nas paixões, nas | cia, pond oca o meia mrESh António Soares Pacheco, de 24] pois dos apetecidos e salutares banhos | 7a Yajongo, Idáli y 
de Vilar de Allen, D. Maria Leonor da 5. Há um conjunto de orgãos | igajas e nos actos. Todavia. depa-| é DO dO ES eCoida por | anos. cortador de peles, de Laborim de] A instalação do campo de jogos QUE | Lishog, e OI dos dido para 
— emplo - Rocha Leão Seleus de Serpa Pimentel. | ou aparelho por meio do qual o] - Tod q a Tounas, tendo de ser reco » POr) Baixo, Mafamude, por tentativa de cri- | na Aguda se fez ultimamente e foi inau- | io e Castelo Antônio Alber- 
| portugueses, isio é, a contribui- | D, Maria Emilia Correia de Sá Brandão, | homem se exprime. Qual é? pn O cias ONO O oil ele vio ordem er | ce e gurado com grande assistência e a exibl. | Do qr torres teia da, Maio, O ar. 
) de Portugal na etnografia euro- | D. Olga Ferreira Pinto de Lencastre, D. como que «baldes de água friay des | q ilina indesejável. . Recolheu' à--Cadeia/ Civil, São de interessantes jogos. como O Co | para Ceia, o sr. António Ferreira Cabral 


rerificar se existe no povo VIDA ELEGANTE O mais 
jal qualquer relação entre aque- Ea animais ? 


ois tipos, o morfológico e o psi- Qual é a principal caracte- 


Raso ines à- | Ilda Burnay. D. Margarida do Carmo ; ; pejados sôbre as entusiásticas ante- ai ore tal prado ntar | Campelo ; para Castelo de Paina, a sr. 

a influência ibérica na Grã- | Il r al- | Pejados s: iásticas ant se - ' i el ra. Castel 
e Silva Melo. O homem é um ser essenci JE - Farmácias de serviço motivo de atracção a praia, a juntar | 5 0; Pp astelo de Paiva, 

nha e Irlanda. E gh senhores = te socidvel, cipações do que nos reterva o por- E à muitos outros que os bankristas encon- | D; praria Beatriz vilar de Abreu Edi R 


para incidirmos sôbre outros Dr. Pedro dos Santos Guerra, Boqven- vir. Por exemplo esta ! — «As novas vi 49 Sir Sato el vico | tram e estimam. tr 
das que, aplique-se a expres- | tura Mendes de Almeida. António Pais) 6, Que queue dizer a expres-| fábricas foram construídas comple- Junta da Freguesia de Vilar | (47 turma — Estão, hoje; de servico) CO ie cese nos maia uma (vez a) ponrtdo Ee a 
des de Sandi Castro, Frederico Augusto A Ri 5 E E a de Andorinho R oportunidade de lembrar a conveniência | des; para Vila Nova de Poiares, 0 sr. 
E) tamos : | de Sande e o, Frederico Augu: dé Ss 1-| tamente debaixo do chão, de manei- CENTRAL, Rua Álvares Cabral; FLÔ- | 0P0! fosé Maria Pri) A 
estão na berlinda, pregun! EE Moniz de Bettencourt, Carlos Luiz San-| São:— O homem é um ser essen Sta l le manei: E o e RES ONT Da O CANESTRA Vão | de mandar alcatroar sem demora a es- Red a ncia ros Ea o 
-E « iai: a ri jair iável ? jornarem-se inexj vei; ob a presidência do sr. Avelino Mon- ' o E . rramaxo ; pora Paços rei. 
—E os problemas sociais da PO | tos Lima, Álvaro Portela. cialmente sociáv Eae RE sa a pras uesiad | Giida trada Espinho-Valadares, numa extensão | ra, o sr. José de Sousa; de Viana do 


Es es A Eri E E a 
vi e s - d ca de 200 metros, entre Aguda e 
Edo Serão êles também matéria PRAIAS E TERMAS NE cone e aa a socia: que aprovou a acta da sessão anterior, . Mirsmao não só porque o tansito dos | Castelo para Ponte do Lima, o sr. coro 


bate? notícia diz respeito a recentes insta- | e despachou diverso expediente. — Duas ôvi x do difi- | nel Raúl Pissarro ; de Lagoas para Cete, ' 
a 8 O homem não poderia viver | lações inglêsas para o fabrico de | relações de mancebos que vão servir na NOTICIAS DIVERSAS o Por Horaão e nanadense está] /88º D) Maria Nrsarê 
ho, de um eminente professor €s- | cção da Assembleia da Granja que, por) só, isto é, isolado dos demais ho- os 


— Por agora, aponto-lhe um tra: abs a E] E 5 
. Es poi NA GRANJA — Comunica-nos a dire. aviões. De modo que as perspecti-| Armada, nas próximas incorporações mi- Cada vez mais pontengudo efora do dei — Regressaram ao Pórto: das Caldas 


litares, foram mandadas afixar. — Foi das Taipas, o sr. José Dias Pimenta ; de 


e â o ie u U à ? e içõ: ie — vá ici; lugar. a e 
eiro, que será apresentado ao | motivo de fórça maior, fica adiado 'para | mens ? vas que se abrem à humanidade | tomado conhecimento de que a obra do | Petições atendidas — Várias noticias e Miramar, o sr. Ernesto Oswald ; de Pêso z 
sso * «a família, origem das | data a fixar. oportunamente, o baile que 9. Explique a razão da sua ma-| porvindoura são encafuar-se cada | fontenário e lavadouro do lugar de Lijó, TAFAMUDE, 4—Não foi em vão, que | ale aaa pisa ucontram, os tambores de | da Régua, o sr. Agostinho Pissarro ; de 
viriudes socio-mora:s indispensáveis prt marcada para a moite do próximo a de er vez mais... debaixo do chão ! Como | estará pronta dentro: de breve. tempo, se chamou à atenção dos S, M. Eléctri- | eai de resto. Com à deal SA US Baião, Era D. fdeluido Alcina Miran- 
E dr 3, o a) asve |. sendo trocadas impressões a-fim-de cidade, para a grande falta que fazia, nã a la Paiva; de la Feira, o rev, dr. 
para o Estado. Assina-o um grande EM VIAGEM 10. Indique alguns actos sociá-| 9 «estado de guerra» é a normali-|azer a sua inauguração. Para a inaugu- | haver Corrente SER no sn [PÉ ar como já aqui | António Ferreira Pinto ; do 'Bom Jesus, 


dade, segundo afirmam alguns filo-| ração déste importante melhoramento, | porquanto já no passado domingo os ra- | foi dito, tomou a excelente e muito lou- | & ST D. Ana Borges da Silva; de En: 


veis do homem. é & ç 
sofos, os homens, as mulheres e as | talvez em 1 de Dezembro próximo, toma- | diófilos ouviram os seus aparelhos, logo | vavel resolução de adquirir o prédio do | tre-0s-Rios, o sr. João José de Almeida ; 


e europeu. Mas há outros e en- 
êle Es que o Congresso, no seu Com sua espósa, sr* D. Lucrécia Fer- 


E reira da Silva Brito Peixoto, está em ; F ã àS | rão parte as escolas e colectividades da | de manhã, visto que não foi cortada a | Vive : da Póvoa de Varzim a Favaios, o sr. Elm 
o, que fôra elaborado obedece: | Toizia o sr Artur Claro da Fonseca) O homem é um ser jormado de | crianças passarão, como as tonpei-) rreguesia. = Foi tomado conhecimento | corrente eléctrica Sa antigo Hotel Vila Elisa, na Praia da Agu- | génio Cavalheiro ; das Caldas 'de Vizela | 
Peixoto. 5 corpo e alma. O corpo consta de | Xas, a viver, habitualmente, no sub- | da passagem de 28 atestados para trata- | “O posto da Cruz Vermelha, também | “se mensalmente, se toniticam nesta épo- | É Liza, o sr. Antônio Bastos Ribeiro. I 
— Com sua família, está no Marco de À bi tri mem- | -solo, Eis as belas edificações do fu- | mento médico nos hospitais, já podia atender quem necessitasse dos y a — Partiu, ontem, para Lisboa, acom- 
três partes : cabeça, tronco e mem ") o ca balnear, mandou proceder a uma gran: E! 
seus serviços onde se fazia, também, | Go unaracão nêsse Pedíticio e dar-lhe o | Púnhado de sua filha, sr* D Maria | 


Canavezes, ido do Pórto, o sr. José Ma- 


ro a fraguar-se! E' 
ria de Castro Sousa Guedes. bros. turo a fraguar-se! E! caso para ex- 


clamar: — podem limpar as mãos Cândida Azevedo Lima, o sr. dr. Gui- 


lherme de Azevedo Limo, distinto médi- 


Furto de melões sentir a falta de corrente, 


—No campo João de Deus, está a 


título de Colónia Balnear Infantil «Dou- 


—São notáveis os trabalhos! vindo dz Angola, está no Pórto, e É - 
entados? com sua espôsa, er* D. Maria Iabei) 11. Qual é a cabeça? às paredes... subterrâneas ! Queixaramse a polia, Tncio Fer-) funcionar a Companhia de Circo «Fer- mada car Pe Pe VÊ na Pes b co desta cidade, a quem desejamos feliz 
| — sã ' istência às| Castro e Silva Bessa Pinto de Faria, o 2 ê TONCO ? É xeira Pêna e Benjamim Gomes da Sil-| rony». E Leg viagem e + 
TESES notáveis, peca do | 57. José Leite de Faria. Er Qual é ot cane de) Guerra industrial va, ambos do lugar da Granja de Cima,) —Tem percorrido, diáriamente, di- ' Ro : ô 
erianças normais, uma orientação) "— rey; cstado no Pórto, a sr.* D. Ma- 3. Que são os Ea A formidável luta aérea, travada | S;, Felix da Marinha, contra varios in: | versas ruas a caminheta da rega. Bom | A Praia da Granja É uma das praias mais | com sua esposa D; Laura Moreira de 4 
lico-pedagógica, eis um problema | ria dos Prazeres Teireira de Vasconte- 14, De quantas partes se com- sSis travada | aivíduos qu arguindoos de | seria que fósse também de tarde feita a pitorescas do mosso país Sousa Fontes. partiu da sua cosaíde =| 
Ro qjsolhe já =| los Carvalhais pu eaeçã nos céus da Europa e de África, não | furtarem de de melões, | rega, porquanto com o calor que sé tem ; Ermezinde para Lisboa. o sr. Consul do ) 
rá del tênci: — Esteve no Granja o sr. Visconde E TRANS compõe o | deixa de ter sua impressionante be- | duma darraca tada nu-| feito sentir, depressa secam as ruas e S, FELIX DA MARINHA, 19. — Já vi- | Equador E E 
m excepcional competência. do Torrão. 15. De quantas se PoS O | teza romântica. Milhares de & | Binho, tre a r de Es-| portanto contínua a levantar-se nuvens | sitou a Praia da Granja êste ano? Verá. & 
—Na verdade, repara-se que O — Regressou das Pedras Salgadas no) tronco? Ea s IMOÇOS, | pinho, fre e Felix da Mart- | de poeira. os grandes melhoramentos que foram fei- Po e 7 L 
ano do Congresso se ocupa muito | Pórto, o sr. Visconde de Vilarinho São yes estuantes de vida, coragem e audá- | nha E Passou, ontem, o aniversário na-| tos para mais embelezar esta praia, que | Grupo Dramático - Beneficente || 
dos os problemas que dizem res- | Romão. E = cia, estão a sacrificar às respectivas -.. de batatas talíio da sr* D: Clementina Brandão) é frenquentada pelas pessoas da nossa Mocidade da Arabide 
E Notícias de Beja [515 ses ieósmos suas] xa eram de perco quctsou oo | ENE ROMS a6O SEMDE Maca | PSD SE sua Insimo dese o 
- ça ESRa sedoria de Pedroso, queixou sr. s À Ê ai 
o ameira” Portugal toi um| CALÇADO BRISTOL Eenerosas existências. Holocausto | José de Matos” do lugar de Mexedinho, | no dia 9, o aniversário da sr. D, Marga- | princípio de Agosto: aproveitem a oca-| A direcção deste Grupo, na sua put 1 
as E i õ o » | sublime que enche de admiração e| frezuesia de Pedroso, por lhe furtarem | rida do Carmo Melo, espôsa do nosso es- | sião oportuna de fazer uma visita a esta | meira reúnião, após as festas comemora 
imeiros países a legislar sóbre i ETRaUAS E (MEO és. | respeito o mundo inteiro. Actos de | “tando quantidade de batatas. cujo va- | timado amigo, sr João da Silva Meio. ) praia e terão ocasião de a admirar tivas das suas «Bôdas de Prata», resolveu 
mor delinquente e, portanto, se ao uieio à QUINZENA DA SO a auexou-se Maria Con: | audácia e valor são sempre crédo: | Not indicou =F.G E Ao fundo da Avenida que sai da pas- | entre vários assuntos propôr um voto de | 
esperar que os investigadores | que se deu inicio i ceição Reis Saivada, casada, de 27 anos E rena aaa pré ro mesma regedoria — queixon-se de= = Te sagem de nível do lado do Norte, a | reconhecimento pelo valioso auxílio press | 
sº i BRISTOL, no estabelecimento do á = e do Almodovar, con- | TES de irreprimivel homenagem. Mas | t3 Ê dos Santos. do lugar do = a tps tra grande piscina onde se divertem milhares | tado por O Comércio da Pórto pela for- 
jeses abordassem com inte- residente na Fabrica do " Casamento Obras: 
fe didade êsse assunto. mesmo nome, à Rua das Carmelitas, | rs Maria Serralha, sua tilha Madalena | há o reverso da medalha. Já não fa- a “freguesia, que lhe de pessoas, isto contando êste ano um | ma como acompanhou sempre com inter 
e fecundidade êsse assunto. | e o público do Pôrto e are. | Serralha e uma outra mulher de nome | lamos de tantas vitimas inocente: A POR SE Ay 30, — Pelo se. José Ma- | grande. melhoramento “aue, debaixo da | rêese o decorrer das mesmas comemora” |) 


RRRGRROS esse contei j Caminhos | Direcção do sr. engenheiro José da Rocha | ções. 
a ii e aomento para | o tem teito todos Os estorços para que | Resolveu também agradecer a todas as 
E quem visite a piscina saia bem disposto | pessoas e colectividades que honraram as 


- sr. mi imões, em- 
ERReRstintatão Dada SR Esses Cc, a | e confiado que cada vez sairá melhor. festas com à sua presença e ajudaram & 


ant tos | menina Palmira Oliveira Costa, filha do o directores da piscina Os srs. Fer- Grupo na santa cruzada de bem-fazer ] 
ntonio relra Matos, 


da nta da Portela Com: | 
Drões, queixou se à policia por lhe fur | 
tarem tm cão cor de lebre. enjo valor 

indicou 


dores pode sortir-se de bons calça- | Guilhermina, todas moradoras no mesmo | velhos, mulheres e crianças que si 


edi. tocal, às que acusa de a insultarem e S 
E não podia deixar de o ser. | dos a módicos preços. tentarem agredirem-na. cumbem aos bombardeamentos aé- 


E TRA Co EE OL Investigar O Caso. reos. Desde que as guerras x 
« andes objec- E como estas liquidações da Bris A Polícia vai imvestigar o cas E g as passaram 

Tesumo um dos gr: des gb) tol não duram muito tempo, reco- FUGIDO AOS PAIS — Pelo guarda ds | à ser «iotaisy, a comiseração por 
s do congresso : as crianças; Os cabia 


É | polícia n. 44 foi capurado o menor Ma- | à SEP CO ; 
S de amanhã. Depois, bem o | menda-se a menor demora em vi- a cho de Manuel Paz e Mar-ana | Êsses infelizes tornou-se descabida, 
problema das crianças anor- 


sitá-las a todos aqueles que preci- | Paz, moradores em Entradas, conceiho fe de... mau gósto. Queremos aludir à 
sarem de comprar calçado. Castro Verde, que se ausentou de casa de À parte «prosaicay — seja-nos perm 


é um daqueles que não deve seus pais para esta cidade. o ) | 
POV - E j ue má ida a expressão — realizada pel 
e Os que sa Aguarda na esquadra que a família O ealizada pe 
c Ns do ds futuro, E as RU AE || Bases ass q aviações combatentes, E/ a luta in. A quem pertence ? h 
nç o CUIDADO COM * E ustria TN Sid 
[ficar do sen tútiso, bois 25) Meteorologia e Sismologia |.  Cuitado com às crianças . te: | duteial que continia sob outro a) xá poícia encontramese os sexuntes | 
ação própria, podem vir a ser Previsão de 4 a 1) de Setembro ferido quando brincava com out pecto. Em lugar de se fazer, como | objectos, que foram achados na via pú- | 
e prestimosos cidadãos. E rela- rotos, o menor Manuel Januário é nos tempos de paz, pelo barateamen- | blica r | 
e a é! 3, METEOROLOGIA Luiz, filho de Gregório Luis Január pelo «dumping», pelos no do) a com ) | 


amente à criminalidade no Pais, Oscilação barométrica geral — Depois| de Margarida Santos Amaro Luis, res! Ena , retrato do casal de fibra f | 
e-se encontrar o melhor | duma subida fortemente acentuada de 4) dentes na rua da Bisca-nha. E Ee os pauta contingen- | nova, com 59 folhas de lixa branca e ) 
eio de a combater. Dara 5, começa em 6 a descida, pastan-) — MUARES QUE SE ESPANTAM — Fo | tamentos, etc. efectiva-se a golpes feltros de chapeu ; chapas de segu- 
O beenoe = entretan! &| te pronunciada em 9. curar-se ao Hospital, a ndo trac- | de bombas, destructivas das pró de automóveis » chaves e tampões de 
Ra do TER a Datas de novos ciclones — Em 5. 6e 9.) tura duma perna, o trabaih: prias indústrias. A idealidade de D. | “utomóveis | 
Objectivo do Congresso prender-se Movimentos mais sensíveis no campo | Santos Barroca, de 60 ana É s A idealidade de D. & 
Com as magnas questões econômicas | de pressão — Em 5, 6 e 9. Ridente na freguesia dia T que co | Quixote mésclada sempre com o) Agressões e ameaças de morte 
que estão hoje tanto em dia. Tempo em Portugal — É provável que de ARAL pe ondu. | utilitarismo de Sancho Pansa ! 
A e s sente, vezes, de tro- r 7 A José da Silva Per sua irmã, Ma- 
Na verdade, êsses problemas | Ciaorincipaimente a partir do gia 6 | oantgu R E sia da Conceição de Castro Santos, da 
Serão também largamente tratados | “Tempo no. estrangeiro — Tendência |, PELA FILIAL DA CAIXA GERALD) IGNOTUS. | Dae Peida Oliveira do Douro, 
Se blei; suímos até ara mau tempo e maior intensidade dos Nai da x ueixou-se à Polícia contra seu cunha- 
a a ua s ate, a) D É oficiais da filial da Caixa Geral de Depó- q A aten SAE Sa 


* 
Rap o ttric trabalhos da Taio | ore janSé rováoel de temperatura na | St08, Crédito e Previdência sr? D. Maria Calendário Retrospectivo | fo; Acácio Pinto dos Samtcão. 

ortância como sejam sôbre a O pita: ngélica da Silva Mar! seu marido, ES E re O co (PO - 

j é T. Nest; A Polícia, que foi c! la pelo povo / 

agricultura na vida nacional». Ao SISMOLOGIA = oauim Julio redor — Regres- | q Macro do ano de 1507, chegou | que presenciou a desordem entre aquela | 

'mesmo tempo não se deixará de| Períodos de maior actividade: 1, das | caram de Lisboa os filiados da Mocidade te a esquadra portuguesa co- | família. tomou conta da ocorrência. & Ea | 


bordar ouros aspectos dessa gran-| 21 horas do dia 4 às 24 do dia 10. Portuguesa que durante o do mês | mandada pelo grande Afonso de Al- — Na regedoria de Vilar de Andori- 
RE ratio: CaRiRS rés " - gio Vas- feri data queixou-se Ferreira de Al- XXX 
de questão e cito-lhe, por exemplo, Datas de maior sensibilidade - em 4] ge Agosto trequentaram no Colégio Vas- | buquerque, ferindo-se um encarniça- | nho queixou José ais as pcCL 
n E nadar) 5 € 8 la cidade a Escola a T | meida, do lugar de Vilar, contra Gui- q FERENTE — A história do Sahara e q sêde 
m : o trabalho feminino na indús- | º “Setcbal, 2 de Setembro de 1940. nda A ao dissimo combate em que os portu-| Inerme da Conceição, do mesmo lugar FERD'NAND CON 
A. CARVALHO SERRA. CASAMENTO — Renlizou-se o casar gueses ficaram vitoriosos. acusando-o de ameaças de morte. 
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José Albuquerque, Sporting 


Os corredores chegom hoje a esta cidede — O festival no Passsio Alegre 


ERES 
Uumdever 


A Volta continua hoje — após um dia de merecido descanso — com à etapa 
Vila Real-Pórto. Cêrca das 19,30 devem chegar é Foz os concorrentes, que efectua- 
ram já centenas e centenas de quilómetros. envolvidos em luta apaixonante para 
a conquista dos primeiros lugares. 

O nosso público desportivo sente, sem dúvida, o interêsse e a influência da 
prova, e não deixará de comparecer em número elevado, manifestando o seu apreço 
pela entidade organizadora. 

Hã, porém, um caso bairrista a que não fica mal fazer referência : a presença 
no pelotão de dois nortenhos, dos quatro que iniciaram a corrida. Carvalho Mar- 
ques e José Herdeiro devem bater-se desde Vila Real ao Pórto, no intuito de con- 
seguirem classificar-se honrosamente nesta etapa, demonstrando o seu valor. 

Cabe aos portuenses receber com carinho e com entusiasmo éstes dois nossos 
representantes, porquanto éles estão envolvidos na luta, não apenas por si — pela 
sua maior glória; mas também para a boa representação do desportô nortenho 

Um titulo que deve ser tomado na melhor consideração, tão simpático: e 
agradável é. 

Esperamos, portanto, que os muitos milhares de pessõas que logo vão aglo- 
merar-se no Passeio Alegre, compreendam o papel que lhes cabe 


* 


MAPA DETALHADO DA CLASSIFICAÇÃO GERAL CADA ETAPA) 
E REFERENTE A CADA UM DOS CORREDORES 


4, EE TEH E SERA ÇÕS CE DN CF 

José Albuquerque (Sp.) . apso Dub 8 SO 
Aguiar Martins (Benf.) .. OST TRS TE Uno Gs SA A 
Aniceto Bruno (Bel) ..,, ROO TT TS 
Agular da Cunha (Bent. , 244 4333338 
Josquim Manique (Bel.) 2 92.9 8 6 6 6 6 66 
João Lourenço (Sp), DESIRE A 1 CI a) a 
João Rebelo (C. Ourique) 214 14 14 13 13 1313 8 8 
Francisco Inácio (Sp.) .. 2 8 8 13 11 11 11 1 10 10 
Noé de Almeida (Bent.) .. 2 
Aristides Martins (C. Ourique) 2 0 M 1 18 18 18 18 WU 11 
Joaquim de Sousa (C. Ourique) 2 6 6 6 12 12 12 12 16 16 
José Martins (Sp,) 2 16 16 15 14 14 14 14 17 17 
Baltazar Rocha (C, Ourique) 2 25 2 19 19 19 19 19 14 14 
Carvalho Marques (Vilar) .. o 2 12 12210 8 81010 9 9 
Alfredo Trindade (Bel) . 2 5 5 6 4 4443016 
Longo Louis (Sp.) PIRES o SE o a A 
António Bartolomeu (Bel.) .. 2 15 15/16 15 15 16 16 13 13 
Eduardo Lopes (Benf.) . 27% 2820 20 2 20 2% 18 18 
Afonso Lopes (C, Ourique) . 2:19 19 W 16 16 15 15 15 15 
Tullo Pereira. (Sp.) 222 2 2323 23 23 20 20 
Alberto Raposo (Bel.) .. 28723 2222 212222 

272% % 2% 252 2121 


CUMENTARIOS TECNICOS A” 
VOLTA A PORTUGAL 


Balanço das 11 etapas, que consti- 
tucm 


Bartolomeu; 7 m., Aguiar da Cunha; 7 
m. e 10 6. Tulio; Carvalho Marques 7 
m. e 30 6; Lourenço e Afonso Lopes, 
9,m, e 40 67 Herdeiro, 15 m. e Longo, 
m. e » que tinha furado outra 
a primeira parte da IX vez. 4 
Volta a Portugal Estava perdida a «camisola amarela». 
Albuquerque, com uma equipa ebsoluta- 
mente desmoralizada, não podia esperar 
auxílio de ninguém e parecia perdédo. 
Foi admirável o seu feito. Na longa 


habilidade para as 
no género da «Volta a Portugal». 


<> 
A etapa de hoje — Vila Reai-Pôrto 
— pode causar surprêses e cérias, nas 
e O abas ea perádoas 
— mas 'm na e 
carem uma série grande de desistências, | comprida descida do Marão, até Ama- 
E britho a esta Volta, | rante, onde o eno passado Joaquim Fer- 
mandes deu o golpe de misericórdia. 
Os corredores pontuenses têm anda- 
do com muito pouca sorte e os acidentes 
sofridos tiraram-lhes muitas das suas 


possibilidades. 

No entanto, o dia de descanso deve- 
-lhes ter dado novas fôrças e curado 
em parte os ferimentos recebidos e isso 
permitir-lhes-á tentar a «chances e fu- 
pir aos restantes, em direcção a esta 


isso aconteça, obnigarão os outros a an- 
dar em grande velocidade, permitindo 
a opinião que a etapa de hoje deve ser 
a mais bem disputada de tôda & Volta. 


FIGURAS DA VOLTA 


Aniceto Bruno 


Vamos hoje apresentar alguns da- 
dos sobre José Aniceto Bruno, que 
actualmente está no 3.º lugar da clas- 
sificação geral e o apresenta como um 
dos les favoritos. 
iste corredor nasceu a 27 de Setem- 
bro de 1917 e é natural de Peniche, 
Aniceto Bruno é muito conhecido 


Eloriosas para esse cla. 
portuense e ainda hoje poderia de- 


ANICETO BRUNO, do Belenenses, 
actualmente colocado no tercei-. 
ro lugar da classificação geral 
Psi ; fender esta região, se o clube mais im. 
A Care Pa portante estas idade não tivesse posto 
DEGpriO. Até ai a equipa do Sporting es. | à margem à sua secção de ciclismo. 


sorie Em 193, Aniceto Bruno veio correr 
tava numa superioridade absoluta sôbre | um Matozinhos-Valença-Matozinhos, O 


ultimo ano jue esta foi dis- 
e que parecia nunca mais ser atacada de | putad, sn prova foi dis: 
Este ataque de Albuquerque, desmo- 


juilo que esperava- 
o des- 


a. 
Aniceto Bruno, em luta com os me- 


lhores ases desta região e nesse tempo 

relizou Lourenço. ja Longo douto eo EE Ravi ajguns de a valor conse Ju 

lentes provocads tape Viseu: fugir no so, na descida do Nel- 

Real. provocaram uma descida geral n& | vara 70 quilometios da meia é nunca 
mis fol alcançado pelo polotão perae- 
guidor. 

e Os dirigentes de então da secção de 
Res ciclismo «azul-branca», verificando as 
Feio teci£o boas qualidades do corredor de 18 anos, 

E: conseguiram levá-lo para o seu clube é 
mente, durante 5 anos Aniceto Bruno fo o 
um d r corredor desta T 
9. Volta, agora já não pode ser apro- "Sem virtude do F. C. Pórto terminar 
efadorpare a clsesificação 'da equipa, | com “o cielismo; Aniceto Bruno. ingres- 
pela sua posição inferior. sou no Belenenses, onde tem permane- 
A posição de José Albuquerque é bas- | cido. O seu «palmaréss é bastante bri. 
fonte destacada, sendo dificil batê-lo, | Mante. O ano passado chegou a ocupar 
No entanto, tem! que ter precaução com | na Volta o 84 lugar mas devido a x 
rígoso | «out-sidery, re 2 td i 
o Periecao | «out cidara, "Aguiso Martin, | rios desastres teve que terminar em 1 
nutos e 3 segundos. 


<> 
A etapa de Viseu a Vila Real não 


só “ocou inde modificação 
Em dassificação geral mas também pro- ( PAN R | D PAN D Ê ] 
fes e se a ciupa fetminasce nã Regus recebidos ontem 


era hoje Aguiar Martins que possuíria 
& «camisola amarela, Quere isto dizer 


tugar. No 1 Madrid-Lisboa foi o 6º e 
2.º dos portugueses. Este ano foi o 10.º 
na «Chama da Patria» e o 4.º na prova 
ara apuramento do campeão regional 
fe fundo. Aniceto Bruno está actual. 
mente em forma admiravel, devendo 
segurar o lugar conquistado e até tal- 
vez melhorar. 

E" digno de todas as recompensas 
orque É extremamente simpatico, mo- 
feio de corcecção e um camarada abso- 
lutamente leal. 


DIVERSOS DETALHES 
Médias das etapas 


Como já varias vezes temos explica- 
do nos Comentarios Técnicos, as corri 
das em etapa não podem ser aprecia- 
das pelas médias obtidas, visto Os ter- 
renos fazerem muita diferença entre 
si. Muitas vezes um indice numerico 
maior não apresenta a etapa mais bem 
disputada, porque em regra geral cor- 
responde a um percurso mais facil e 
sem subidas de grande envergadura. 

'Nas 11 etapas da Volta, os corredo- 
res têm doseado o seu esforço, de ma- 
neira que a velocidade total é sempre 
reduzida. Al agora, aparecem duas 
etapas bem disputadas: a de Castelo 
Branco onde mesmo a escalada duris- 
Sima da Serra da Estrela permitiu a 
apreciavel média horaria de 81 quilo 
metro e 222 metros. 

Deve-se esta velocidade à fuga de 
José Albuquerque O mesmo resultado 
se veríficou na etapa Viseu-Vila Real, 
principalmente depois de Lamego, cai 
Sada por paragem do «camisola ama: 
la» e tentativa de fuga do pelotão, o 
que não conseguiu. 

A tabela das médias realizadas até 
& 11. etapa, é a seguinte: 


Por hora 


Vencedores das etapas 


Damos nota dos vencedores das 

etapas: 

1º-Lisboa-Lourinhã — João Louren- 
o, Sporting. 

2..fLourinha-Lisboa — Longo Louis, 


im de Sousa, Campo de Ourique 
5:Faro-Beja, João Lourenço, do 
Sporting. 
6:—Beja-livora, Eduardo Lopes, do 
Benfica, 
7.:—Bvora-Portalegre, Jodo Lourenço, 
do Sporting. 
8+-Portalegre-Castelo Branco, Eduar- 
do Lopes, do Benfica, 
9.:-Castelo Branco-Guarda, José Al- 
buquerque, do Sporting. 
10.2-Guarda a Viseu, Longo Louis, do 
Sporting. x 
11.1-Viseu-Viia Real, Aguiar Martins, 
do Benfica, 


João Lourenço (Sp.) 
Longo Louis (Sp. 
Eduardo Lopes (Bent.) 
Je Albuquerque (Sr), j 
Agui ns (Bent.) . 
Joaquim Sousa (C, 0.) «ms» 


Camisola Amai 


a s/o00 Lenronços Sporting, desde a 12 
Tosé AM rque, Sporting, desde 
a etapa. 


Etapas percorridas e a percorrer 


Hoje os corredores percorrem a eta- 
RR O apa nome teos 
dos ido fue totaliza toda a Volta e 1 

Et j 

Faltam pois, 5 etapas e 528 quilome. 
tros de uma terça parte do toi e com 
poucas dificuldades, permitindo respi- 


rar melhor. 
PERCORRIDAS 


1.º e! 
Fllartés 
aos 
U> 
> 
E 
> 
: 
> 
A 
5 


Total 
A PERCORRER 


g| BHapE E E| SabsBeBBias E 


dum esplendido descanso, 
leve ter posto em «ponto» as for 


gs da Estadio, “dos corredores da 
Volta, continuam hoje a sua ronda 
através do mesáios faso os As 
met e Co] a 12 
entre ia Real e RARO 

A descriminação desta tapa, 6 a 


seguinte: 
12º ETAPA 
5 de Setembro : VI 
REAL 


Real-Pórto 


E 


EBrBoRS: 
ssa: 


Pôrto .000 

5 voltas ao Circuito do Passeio 
Alegre Ear 5.000 
124.000 


Os corredores partem de Vila Real 
cárca das 15 e 30 horas, descem a in- 
greme calçada da saida da cidade o 
atacam imediatamente os contrafortes 
do Marão até ao Alto de Espinho. Su- 
bida cheia de dificuldades em que é 

reciso pedalar com energia mas auxi. 
lados poderosamente pelo admiravel 
estado da, estrada, esplendidamente as- 
taltada. Aproximando-nos do alto da 
serra dominante, as casas são raras e 
nas encostas vêém-se os densos reba- 
mhos de carneiros, uma das riquesas da 
região. O panorama é deslumbrante e 
uma fria aragem, propria das es. 
altitudes, suavisa o dispendio de ener- 


gia. 

Depois surge, de repente, a descida 
de 23 quilometros, toda em torcicolos, 
com curvas perigosas em que 0 corr: 
dor tem que empregar toda a sua pe- 
ricia e sangue frio para se não despe- 
nhar de alturas aterrorisadoras, 

Estamos em Padronelo, estrada em 

lelipipedos, que permitem uma me- 
hor descida e uilometros depois 
penetra-se na estreita calçada, que 
atravessa Amarante, 

Nova subida, onde o esforco é gran- 
de, e durante uns 15 quilometros ata- 
cam essa ladeira consecutiva, até ao 
Alto da Lixa. Depois a comprida reta 


Donativos 


que desde Lamego até próximo a Vila | [ransporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 39:504805 


Real, emquanto Faisca envergara a ca- 


cria sosbálica, não unha nentum diz | Em sufrágio da alma da saúdosa D. Maria da Conceição Bessa, 
Teito a possuí-la, por intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Por- 


Este dramático episódio, merece uma 
referência especial. à 
A" chegada a Lamego, Albuquerque Pórto para Crisnças Pobres sc800 


je pela vertiginosa descida que con- 
Gu À Régua, comandado por Aguiar | Jay da fi 


fura e o pelotão larga em grande veio- | Da sré |), Tereza de Jesus dos Santos Silva, dedicada zelado- 
al m, 2«D. Laura Nobre Dias de Susa» (no Bon- 


tuense, para os nossos pubres sc$o0, para 0 Dispensário do 


100800) 


a roma emite | — fim) das Creches de D Comercio do Porto e que esteve em 


rável perseguição com o portuense Car- exercicio do cargo no passado mês de Junho, 


valho Marques, durante 45 minutos, ti nai 
a ea oro nEao ei otio fetai ironia | Ra res cante dn stitu ção: 
te pelotão enfrou na Régua com o se- 


guinte : 3 minutos sôbre Faísca; u Co 
Sm e 20 6 Baltazar Rocha, Gm, e 00 6. Es 


, para a mesma 


BATALHA 4:4º FOGO! Bim O ANJINHO |o «trinco 


anhã - SUEZ 


, SHIRLEY TEMPLE ô m 
CARLOS ALBERTO 2:25 Grpaisur soe cio 
A's 915 O Incêndio de Chicago A Varanda dos Rouxinois  —— 
ref Ap mp 3 A EE leitores apreciar essa vanta- | SRSSEEANINNNaNNNaaaNaaaS SEXTA-FEIRA 


Espectáculos de Verão a Preços de Verão EMISSORA NACIONAL (Lisboa); 


r 
im; ER ee AS SPP eee n, assim como a existente entre as 
pa e ais | equipas. 1, 

agtanto Baltar. AÍ os corredoris têm) “TOS numeros entre parentesis indi Tel. 1748 a's 4 do torde e 9 1j4 da noite Wlazss m 629 Key, 

e ter precaução porque & estrada está | cam as diferencas que os corredores ULTIMAS EXIBIÇÕES 27 m Porto LA k 

em reparação. durante uns 100 metros. | tinham & chegada & Guarda e quando 5 > 209 m. Coimbra e 

ienpfuia calcar ias /abiprdionEa a tA Ibuquerque conquistou a «cami- i sa 100 à hora a 

esta cidade narela Detective As 12: Abertura da estação. Hino 
ra 


| 


Apenas existe mais uma dificul Aos corredores que não são indica- com Melvyn Douglas e Florence Rice Nacionsi. Musica ligeira portuguesa ; 4 


de, mas reduzida em comparação com DESA TRIBOS ESORIaV OS E 
e, ida s 8, que con- com Jean Harlow 12,90: 1º informação do Diári 
as já passadas Ja subida, da, serra ompanhar “o. cleaders na O «MEU» CRIADO “Rosorr tayior ora Nácioaa ão = Concerto 
» ) Rar ila Rea! sexteto da Emissora Nacional j , 

PREÇOS POPULARISSIMOS LUGARES DE>0E 1550! D| SE iso ás 1550: Musica estol 


a entrada na cidade. — i 
ho qu he sevá Indicado & cuia. SR | (e, rrara da estoção. emissão são 
e "ço" it qo ci Se o: Hino Nacio, 
nai ica portuguesa e ligeir: 
vÔO DE NUPCIAS 


caminho que lhe será indicado à entra-|  1natwidual E. 
filme de aviação Tt 


da da cidade. Esta medida é tomada | Aguiar Martin 
para que o publico não saiba o local de | Aniceto Bruno ... 
cão do Diário Lonal sy 
TOPA A TUDO ABM: Jndormmeção imecuotinindta e 
i y 5 rio da Agricultura; és 20; 
comédia com FERNAND GRAVEY ligeira: ds Sos: O caso do 


passagem dos corredores, a-fim de não | Aguiar da Cunha ( 
e o «DOCUMENTARIO DA GUERRA» 


e 
ser dificultado o transito habitual que | Joaquim Manique (8 e 
se faz pelas arterias de passagem. João Lourenço (1' e 22 
"Telef, 15975 
O empolgante filme dramático 


Os corredores devem chegar à Foz| João Rebelo (10 e 287) ..... 
ORUTY LAMOUR ) 
VIDAS HEROICAS “" “kim TAMIROr : ás 25: Que quere 


do Douro, cêrca das 19 e 30 horas, onde | Francisco Inácio 
darão 5 voltas ao Circuito do Passeio | Noé de Almeida .. 

ie de Guerro da U.F.A. |23,30: Musica de dança; ás 25, 

e estreia das Actualidades de formação meteorológica : às 24 


E 3 estação. to; 
Alberto Raposo Domingo: Doanna Durbin em IDADE DAS ILUSÕES | | câmento da Do Pório: 


lona iutendeiro. (6a SUA Saga Sponcer Tracy € Nancy Kelly no arrebatador filme | próprio ; das 20 ás 287 Ret 


ao E O EXPLORADOR PERDIDO. | Esiaris Sisto do 26º Repadanl 


Sporting C. de Portugal 


Alegre, num total de 5 quilometros. | Aristides Martins (iá 
E & 4 Joaq. de Sousa (18' e 23"). 
Amanhã os corredores farão o Pórto- Je sé Mar ind em PLATEJA desde 1500 
pinho contra-relogio e o Cir- aitazer Rocha 

' CEDÊ Carvalho Marques (11' ) v 
euito ide Ee piaho, A Icodo HAndaRO: rca CARA E 
Longo Louis (8! e 1 
A. Bartolomeu (1 
Eduardo Lopes (24! 
Atonso Lopes (17! 
Tulio Pereira (27" 


pelos 3 primeiros r 

Clube 'que cortarem a meta, As taças| Sport Lisboa e Benfica 2 o eo loEldi inzol e Tudo | 8º 49 programa nacion 
ã " de F. « B > e o desenho colorido Isca, 

para as equipas são ganhas definitiva. | C. de F. «Os Belenenses 16 Rapio crupe cora 


C: At. Campo de Ourique 


mente. Dominso — O brihante filme colorido 4 PENAS BRANCAS 


À descriminação das duas etapas de 291 m 1,032 Kes, 


amanhã é a seguinte Corredores na Volta - Ar 
3 g A's 1145; Sinal horário, Canções 
A médi 33 6; 2º, Azimiro Silva, 1 m, 116, é 14 me 
Edo setar ETARA SPORTING CLUBE DE PORTUGAL | e duliômetros à a dos Perus bro |1/5; 3º. Martine Oliveira, 1 m., 35 6. e | Xcrnas: O isa e 
e Setembro: Pôrto-Esninho TEyoNo Lo preso de lr senão cinco taças além da | 1/5! 4º, António D, Ferreira Junior, 1 | na) horário. O aa ES 


f z ; e 665. 
DE Lonio out taça do vencedor absoluto do Criterium. | Me a ja classificação geral extras. | Musica de baile ; de 1iG0 E Conduntos vor 
Metros) 4 Tosê Albuquerque. -se à classificação final seguinte : Princt- | (AS ns o Read! eiras ; às 
22,000 | S='Tullo' Perelra. piântes: 1º, Ivo Alves, 318 pontos; e artistas m 
9>Francisco Inácio. António J, Fernandes, 158 pontos cionais ; ds, 1416: Musloa “pon 
ERORT LIBRO RDI manhã nel Fr pads a ira ads Pontos; | da do dis. Musica de paile ; de 
il-Agular Martins, Amanhã, Migvel Branca contra O | SM ratino Oliveira, 280 2/5 pontos. | | na firircoo por pandas Seim 
aguiar da Cunha. É 
Metros | 15 toduardo Lopes. = 19,45 : Musica de baile ; ás 20 


50.000 | 16-—Noé de Almejda. Estamos na véspera do primeiro gran- JIU-JITSU populares chilenas ; &s 20,15: Varfeç 
de encontro de box realizado no Pôrto, 5 internacionais ; ás 20,45: Musica de | 
CLUBE DE F. «OS BELENENSES | dessa dus Horácio Velha se bateu com | Em Outubro, vai iniciar-se um curso | le ; às 21% Sinal horário. ARádio Jomaly 
19—Alfredo Trindade, dedo ae CH de âmanhã é sem du-| Em Outubro próximo, abrirá um cur | (1º emissão)" ds) ZL1b = SAsHnaa 
20-Joaguim Manique, Martine O iaco das sessões em que Os | so de Jiuilau. ou judo, ardite de de- | rádio Consascoils is MU 
21—Aniceto Bruno. homens de cartaz do pugilismo nacional | esa individual. cauto, ópera em 4 E s 23% 
22—António Bartolomeu. homens de carai UEL França é dio | Será professor dêsse curso, o nosso | horário ; ás 2919: tédio Metals 
23-—Alberto Raposo. gno sucessor de Horácio Velha. camarada Armando Gonçalves, ex-alu- | emissão) ; às 99.30 fhmençã La 
CLUBE AT CAMPO DE OURIQUE | “O adversário de Miguel França é um | no do japonês Hirano e ex-iosirutor da | tim do Estação Climat E 
24-—Aristides Martins, dos mais categorizados lisboetas do pêso | Polícia de Segurança Publica do Pôrto | Estoril. o a la : ás 
a leve, que desde há multo aspira conquis- O curso será limitado a dez alunos, | Sinal horário ; Fecl % 


PORTO (VILA NOVA DE GAIA) 


Espinho 


1 
6 de Setembro 


TAPA 
Circuito de Espinho 


Circuito de Espinho 
, Classificação geral 


1.º—J. Albuquerque... 41 
2.º—Aguiar Martin: 
Aniceto Bruno 
Aguiar Cunha 
5.º—Joag. Manique 
6.º—João Lourenço 


Soon 


7.0-João Rebelo .... jo —— 
Blo—Prancisco Inácio 41 54 Sonia Rodas tar o título nacional que Miguel França | e compreenderá duas lições por semana. DIO RENASCENÇA (LI ; 
X 56 41 98 -Baltazar Rocha. ostenta. Trata-se de Joaquim Teixeira As condições estão patentes na se: pala TB Pi 
5 di 29=João Rebelo. Como segundo combate da noite tere- | tretania do Grupo de Propaganda da fam oii ia E 
Es ] mos, um outro encontro de cartaz, aque- | tação, à ia impaio Bruno, ts p F: N 
usa EQUIPA DO PORTO pos um guto encontro de aro ue” | 1890 às 19,30, e à matricula encerrar- |) | Als 205 Aberta dio Mu 
44 88-—Carvalho Marques (Vilar). o-mais científico leve de Lisboa, contra | -se-á em 30 EScaDo EE pa Ra 
it: 35-—José Herdeiro (Academico). o campeão portuense dos leves, José Sil- — 6 < 
84 Não alinharam à partida : César Luiz | va, que no Torneio Popular ganhou bri- 
E 10 31 José Marquês e Ildefonso Rodrigues lhantemente a final. Este combate servi- De EVO 
Aa Bartolomeu ui rá de pedra de toque para ver a possi- 
uardo Lopes 1 Desistiram: bilidade de José Silva continuar pela = efied, 
Afonso Lopes E vida pugilística SETEMBRO, 2 
jo Pereira ; 1* etapa — Vieira da Costa Como terceiro encon! a Este 5 
2=A. Raposo + 2 dg (Bte)] 2: ciaba — 'ranoisto Duarte, Valen | da Salso, o pesado Nebociá que o publ: | ori RS ÃO onista Civil do” Monte, de 
leJosé Herdeiro 5 2 (229) | um Afonio e Manuel Guerreiro. air U- | Grupo Excursionista Civ onte, - 
e, contra o portuense Sebastião | Lisboa, tendo os seus componentes vísi- 
Indicam-se entre parentesis as clas-| 3.º etapa — José Serra, Abilio Mel: | Pereira, um pesado cheio de qualidades j % 
sificações & partida da Guarda. reles e Ezequiel Lino. due val tetas cada a ra pn Un can anonimo - 
Classificação por equi à eiaa — id ela, Jog | º Dessdo lisboeta a RM TERGBIRA DE 5: FRANCIS: | 
ass! or as a etapa — Cabrita Mealha, Jou- a E = | Papetrechadas o 
R p quim Fernandes e Jorge Peceira: Nesta | sono, Sete nios Meoerâma, Augusto de | co — Vai reorganizar-se em Evora a Ora a ishecida” Competêi 


1º — SPORTING C. DE PORTUGAL | etapa foi eliminado António Valentim. | cem-nos mais três combates, que devem | dera derccia de S. Francisco, à-: e 
11.º etapa — Pais Cabral. ser renhidos pela forma bia ode oo Elitces Cidia em Outubro a respec- 


41 41 24] Em princípio estavam inscritos na| Pam a subir na escada pugilística. 


José Albuquerque (1. 


joão Tourênco a 41 Volta à8 corredores, Não, atinharam 3 — e — 
rancisco Inácio (8.º or desaco-do quanto, istribuição de 
dA So) por desa co do uom 3e estão ainda ma) PATINAGEM 


prova 23, = 
Re 22,8. e 9.4 etapa foi onde se pro- | 
2» — SPORT LISBOA E BENFICA | ddr mais desistências, 8 em cada | Realiza-se no domingo, uma gincana n| | 


na Praia da Aguda | 


uma. 
Aguiar Martins (2.0) O Sporting é o clube que actual- 
Aguiar da Cunha mente apresenta mais corredores, 6, ER SEER E aa uns Todo conforio moderno É 
Noé de Almeida (9. Deste ohihe não desistiu nenhum du-| go, no curque de Jogos da Suiia domino Aberto de 1 de Junho a 30 de Novembro 
ento a Pôr apanãa 3 não alinharam Hsmo da Praia da Aguda, uma gincana BAR RESTAURANTE 
nagem, que, vali; 1 [= 
Por clubes estão n8 prova os Se-) Sacmo que está giseitando, deve decor ALMOÇOS, JANTARES E SERVIÇO A! LISTA 


intes corredores 
» rer com raro brilho e animação. 
orting Clube de Portugal mw 6 a ? 
Aniceto Bruno (8.0), de F. <Os Belenenses» d AE pa Ee ao 

aa Mani 2 5 C, At, Campo de Ourique e cie, embora todos ponham à prova as 


je 
Alfredo Trindi (5.º) ns A 
MA a np iicicReostas e Romaria 


Já há bastantes inscrições, devendo 


4» — C. AT. CAMPO DE ga estar Ep na petição, rapazes [] 
Ra e senhoras do Pórto, Espinho, 
João Rebelo (7. A chegada da etapa do Pórto Testantes praias da Coste das riises “| A Nossa Senhora da Misericórdia, |adormada toda, a tigor fmvagio! 
Aristides Martins ( realiza-se na Foz do Douro E em Moi Cordova dois Delos Pope RR, D 
Joaquim de Sousa (11.9)... nte Gordos jomas que m 
: Como temos noticiado, ch hoje Sociedade local. A Uuminação será € 
a esta cidade os concorren! á Pe NATA Ç A (o) PAÇOS DE FERREIRA, 4. — No apra- | trica. 249 


i Volta a Portugal. O final da etapa rea- — sível lugar de Valinhas, Monte-Córdova, | Para o brilho das festas 

co DT lasiticação, eras, auto Nas? no aiizava Circulo do Eee.) O programa dos campeonatos | esizars e préximo Sim Em 5 do Sia | cond Eos 8 o son GU 

4 se on corredores terão - Guilh 

hoje essa tabela, devidamente mogidgia| nelo” Alogua, (Onda O ER as nacionais Nao ESERORE da MiisecIAS EO = NILO | SRS (A 

d vista para as Es horas e ela mas de ADS EstârpreparandasErorEr SIRER fo Valinhas — que consta não GE 

oras. - E P. =| do sei : 
As diferenças de tempo entre os | ágio” a raddorao nisação dos. Campeonatos. Nacionais “de | = Alvoráda Cor saiva de morteiros. EAR pa e s asa 
corredores e a «camisola amarela» | cindependentes». 1940, marcados para 21 e 22 do corrente) As 11 horas, missa cantada a grande ui io eg 
Os prémios «independentes são | EM recinto especialmente preparado n9 | instrumental e sermão. 

1.º, 80400; 2.0, 40900; 3.8, e 4. 20800 | Tio Lis. Procissão magestosa às 17 horas com 
vantagem sôbre os restantes corredores | Às entradas são a Os Eegulares a A inscrição dos nadadores deve ser | grande número de anjos e andores. 

Apenas Aguiar Martins e Aniceto Bru- | escudo para o peão E agso ras, feita até ao dia 10. Esclarece-se que nos) As bandas da Fábrica de Vizela e 
Apenas Aguiar Maca º tranquilidade, | E' de prever uma enorme enchente | Campeonatos Nacionsis podem tomar | Pevidem abrilhantarão êstes festejos. 

por estarem relativamente de publico avido de presenciar este | parte todos os nadadores que, nas pro-| Têm tido bastante concorrência as no- 

Publicamos uma tabela que permite ' admiravel espectaculo. vas que desejem disputar, tenham con- | venas iniciadas na ultima sexta-feira —C. 

corrido aos Campeonatos Regionais, E: 


O «XI Giro do Minho» |. issiiess came regionais A' Senhora dos Remédios, em Arco | St 


gueira, num total de cêrca de 40 nad de Baulhe 


José Albuquerque tem já apreciavel 


Ares IGpara area o náo 
Mais prémios e Taças recebidas dotes piineipalmentendes iSEoRo ar CABECEIRAS DE BASTO, 3, — No 
pensas dos seus clubes, Arco de Baúlhe, progressiva povoação 


Da fuma Artur Santos & Costa 4) . Aguarda-se, também, a comparência | dêste concelho, realizam-se, nos próximos | Carites 
aros “do aço, tipo especial para boyaur.| de uma equipa do Feminino Atlético) dias 7 e 8 do corrente, deslumbrantes) die fectos 

o OLsiria E Leio dm relógio Vet | Ciupe do Frio festas em honra de Nossa Senhora dos rendas e obj de 

j Nadadores locais disputarão várias) Remédios. nica Brasa na 

ne E provas para complemento de DR Ve AE ã : 

TAÇAS —— Alem das ja anunciadas ) RIovãs Dare comple jos programas | qiçso festival nocturno, com. brtihantes | de Instrução e Recreio de 5 

«Baltazar Faicão», -Coripa ia Nacio | Cpurante o corrente mês haverá mais | luminações e fôgo de artífício, fazendo- | de Além e Grupo Dram 


organização recebeu já mais as - | duas organiazções importantes : -se ouvir, até de madrugada, três exce- | A Comissão de Melhoramen 
E pra Es, iara prova Vila. Eranca-Alhandra, a ea jentes handas de musica. geco tódas as ofestas que ne 
o val da Federação, o dia 6, haverá grande e solene fes- ra o leilão, cujo D 
darlho finalidade, digna À qo Tita Valentiner «Taça Coventryo | para q prova Vila Franca-Alhandra, | fã, religiosa, saindo à tarde, da capela | em benetício das obres do 
MAIS PREMIOS — Com a aproxima- iniciativa e organização do Clube Des. | Sli existente magestosa procissão, que é 


ção da data em que se deve realizar à aça 1.º Região pa Ai sempre muito apreciada. Ao Sagrado Goração de 
ultimam-se trabalhos de re- E disputar nos moldes da Travessia” do| Haverá também corrida de bicicletas, em Lousado 
Si Tejo, as inscrições podem ser enviadas | COm valiosos prémios. — C. Nos proximos dias 7.e 8 
desde já para a séde do clube organiza- no Alto de Montezelo, junto 
dor, em Alhandra. - A S. Frutuoso, em Folgosa da Maia | ge Lousado realizamse as W& 
a Ilma Mota & Moura Ltda, oter- VP. Uma estafeta de 4X100 m. entre | S. ROMÃO DO CORONADO, AnGomo | e apelo aU 
ta de um selim de corrida, da sua mar- entement unidades da Marinha de guerra | Nos demais anos e para não quebrar à | sivel local. 
sa dstritao, e uma hasto de guiador, em Pad e Apos rtp litog iam Nestas festas, tomarão D 
furalumínio. rrente as festas à S, Frutuoso, 
a ada Comercial Portuense, | est = “geral de a Guerra fo: | na ridente capelinha. do mesmo nome da” pedia E 
um excelente par de cubos especiais de exposição, do" corrente, uma estateta” de natação, | Mtla Ircencsia. : NO SABADO. 74º 16 horas, 
corrida. 4X100 metros, A organização Ratio À cod ProErama que é este ano ampliado | festas com salvas de morte 
Esquadrilha de Submersíveis. o aa motivos de carter festivo Um grupo de Zés Pereiy 


hd a freguesia anunciando as fest 
e— SABADO. 140 alyorecer, uma giran- | horas entrada das Bandas de 
CAMPISMO dola de foguetes anunciara o inicio | (Fafe) e Freamunde, no art 
O | EM P TINS dos festejos; às 47 horas, entram no Te- A'S 18 horas, Procissão: da, 
A EE ao Eno ai Vitela o genro S. Lourenço, junto a ponte d 
' “Maia, larão concerto afé és 3) nha para a igreja matriz, 
O proximo Congresso horas do dia s. Par horas InÍeio do a 


f ) Pelas O horas, dois afamados rirotec- | com iumin com: 
Campeonato do Porto—A visita do Paço co fo Comissão Executiva do 1 Congues- | nlcos lantarar Variado fogo E artítício o Ds o 
de Arcos Oquei Clube - Outras noticias | ate, conftrme temos Donato co O NING &ruiiaa solcie reada pelo | ENS DOMINGO Rope a 

glua em Belas, nos dias 1%, 14 e 15 de | pároco da freguesia. Guilherme de Olivel: | missa rezada. AS 11 horas, 
Mais uma jornada do campeonato, ap ma, Setembro, elaborou já o respectivo pro. | ?& 6 Delas ii horas salm a majostosa | a grande instrimentan” Fila GU 
quai, gegido A desigualdade de é vetor dos tem Eige ns a cmaeiia da nesiela Ea fa pr ruas da fre- banda de Ferelho e sermão. 
o adeptos” da modalidade. T inn af às 17 horas, Selo na ofardo.  continnação, dos. festejos, etios “ndores” é aninhos 

O Infante de Sagres, nO jogO ce Tea. o stas ao acampamen Isões, qui vrolongamento até S o arraial. 
teou mos Carvalhos, venceu ide joça às 20, jantar no acampamento ; às 21,30, | àS 10 horas do mesmo dia. estas Testas são servidas 
por 50, resultado que dispensa comenta- | guintes, jogos : ER na do Congresso, em fo- ENE Aa pa sea re férreas da C, P. 'Minho) e N 
rios. H. Clube-Escola especi: ent repara- elial que ser; tugal. 

Em Espinho, o Estrela e Vigorôsa ba- Em Lordelo-Infante de Sagres com a | da: às 23, silêncio no acampamento, 
teu Associação Academica por 6-3, pume-| Academica de Espinho. Dia 14 (sábado), às 7 horas, alvorad: 

cos, atendendo ao valor das AP abluções e gimnástica ; às 8, pequeno al- 
duas équipes: mas a morosidade dos = qu môço ; às 9, primeira reinião do Con- na R 
dianteiros portuenses não permitiu que Esso: às 12, slmóço ; às 15, segunda bre esta avenido, aínda mão 
o score fosse aumentado, jo do gresso ; 7, merenda ; os devid 

acid Ad ao] AUTOMOBILISMO | sistemas ant rei) NOTCTOS O e 
gara providenciar no Sentido de 1ã0 ser A para, confraternização dos congressistas ; neário até aos hoteis passé 
permitido que durante Os jogos, q locn- acido s 23, silêncio, Ê ver nuvens de poeira, a-pesar 
tor da cabine sonura do rink de Espi- | O Concurso de Elegancia e Conforto Dia 15 (domingo), às 7 horas, alvo- cr dados de várias mulheres em, 
nho esteja atravez » auto falante a in- realizado na Curia decorreu com | rada; abluções e gimnástica ; às 8, pe-| Obras na igreja — O estado do cemi- | estrada. que como se pode 
tervir no fogo, o que pode prejudicar as rande brilhantismo queno almõço ; às 9, terceira reúnião do)  tério— Iuminaçã Ansúlietentere UaNto) an 
equipes que aquele rink se desloquem. E e Congresto para aprovação das coiel — Huminação e rega da Com a quantidade de água 

Com estes jogos realizados no passil sões finais; às 12, almôco; às 15, clu-l Avenida Afonso Manuel — Pro- | nesta freguesia, não se torná 
domingo, ficou a classificação geral Realizou-se nos jardins do Palace da | pção dos convidados oficiais de via Ester vidências a tomai dioso remediar êste vital à 
alteração Curía, um Concurso de Elegância e Con- | Acampamentos fo 16 eua quisita ão o u lizando as águas, para se 

fórto de Automóveis, organizado pelo | ramento do é cAS 19, Teilnião de encer- uma ou várias cegas con 
A Curia Palace Sport ube. é de 
Rae OR na Numerosa e  selecia assistência pre- | conmenalmonia com O pegulamento do ár pasado sea a 
Caralhos O, 6 ui senciou o desfile dos automóveis, eSPon SAD IANAS E God oa OA ã decimentos. : 
Acad. de Espinho ... 'Os resultados foram os seguintes: Ca- | as podem confeccionar no acasansine ie — Outro facto que não Pp 
Escola Livre : tegoria A-a): 1º prémio, placa de pra- | ou mandá-las ir de fora. não pe foro. ver a aprovação daqueles que 
ta, Studebakor Champion, do sr, Fernan: | cendo à organização SE do PR acrisolada dedicação por estas 
do Mendes de Almeida, de oa, com | lizando por elas: d is que se torna vergonhoso aos O 
97 pontos; Categoria A-aa): 1º prémio, las; devem ser servidas tem, fao 
Plada de prata, Buick, do sr. Diniz M. de | sencado erário, supra, pa esa eae ua 
tecla e Vão consegutu tr alem de duas | Almeida, de Lisboa, com 125 p., Cateso” | 15 ce preva uma merenda colectiva, pro- PE Eee a ga 
Nerpofas o que más quer dizer que à | n8 5º bi prêmio, plsça de praia, Bo. | movida pela organização, abrindo-se para 
equipe não tivesse valor. ro e É feit 
auipo Não tva a rela o Yigoro. | Com 12 pe; Cáfegoria G: 1: prémio, pla ) 2 SíSto Jhsssição especial. Essa comissão que é presidida pela | obrigando estes a tomarem 
se upse emocionante encontro vencéu O | ea de prata, Delanavé, do sr. António Pé- Em dino sr* D, Angelina Afonso de Moura, é | jecto. Com a vontade de tôdas 
clube visitante, pOr S-& res Ferreira, do Pôrto, com 105 p. À taça AVIOMINIATURA composta pelas er D. Veneranda Aires, | dades locais, estamos  conven 

Este Jogo que foi disputado com ener- | «Grande Prémio» foi atribuída ao auto- D. Albina des Dôres Oliveira, D, Leonor | que na próxima época termal é 
gia e velocidade, ofereceu alternativas | móvel Buick BB11-1%, do sr. Diniz M. a Gonçalves da Rocha Soares, D Maria | (OS serão remediados, evitando 
que mantiveram” constante o interesse | de Almeida, de Lisboa, que obteve a O campeonato inter-sócios da Antônia dos Santos Rocha, D. Maria Ce- | “abores desagradáveis 
pelo resultado. maior pontuação do Concurso. «Li E Ada leste Vivas da Mota, D. Álice dos San- | | O Srupo teatral desta fr 

Logo de entrada os visitantes marcam | A” tarde realizou-se no dancing da pa» — Ficaram ontem apurados | tos Cardoso, D. Ermelinda Ribeiro Soa- | tem fins beneficentes vem 
o seu primeiro goal: mas o Estreia chega | Piscina um animado chá dançante, du- na 6.º jornada os campeões de 1940:) res e D. Maria da Conceição Martins | EUNS espectáculos que Servem CE 
ao intervalo à ganhar por 41 rante o qual se distribuíram os prémios | Azemiro Silva, em iniciados e Ivo 4l.| de Freitas. dável distracção. Duas ou g 

Na segunda parte, e numa explendida | aos vencedores do Concurso de Elegã! a en EE e —A reconstrução do muro do cemi- | distinguem no seu elenco, q 
recuperação, visitantes fazem dois | cia A' noite teve lugar no salão de fes- q prin pia tério que havia caído devido ao tempo, | "Sl Que no futuro venham & DIO 
DD OS a SqUiNO Proprictaria do | tas do Palace-Hotel da Curia um concor- | ,, Ná, execução do respectivo reguls- | está em vias de conclusão, com o que | 4 À 
rink respondeu sem o Seu quinto e ul-| rido Jantar à dis que decorreu no Espinho, fes uid eai a) eg de pç ERES! E 
timo goal io de ande animação, dançando-! 4 Pt x ara aj lhos (á, contudo, v ul - 

Quási a findar o encontro, Correta | até de E denis ie ni çando-se | com motor de borracha, du seja a cento | chamamos a atenção de Justa de Ever Asilo de S. ) 
marea o quarto goal para o seu clube, | O juri do Concurso era constituido pe- | º ultima jornada do campeonato inter- | guesia local e da Comissão de Turismo, Dura ; 
marca O quarto Dl DO qe oa TN | ros ari Do O marcos Ivons Fer. | -SÓSiOS que à L. L. P. À, organizou para | O caminho principal que conduz à êste | venidos neste Asilo + Agosto, 
do Estrela. raz, dr. Augusto Cunha, José Julio Ma- | º Setual ano, cemitério está cm"estado laeticnoes, foto | Sebidos Neste  AsO TORIENHNN 

a alinhanam : Estrela, Seixas, | e O ad eh ugusto dos | qui, PIOVIS de ontem nada ficaram a | bando-se pouco desejável para quem al po 
J. Lima, A, Lima, Humberto Mario Gon- | Santos Junior. dever ás anteriores em animação e en- | passa. Várias estrumeiras e um matagal | A; ESTE srs. Marques 
calves e Brito. Paço Arcos: Emídio Len-) “O T” «Oriterium» de Regularidade tusiasmo. E serviram para confirmar a | enorme, dão um aspecto muito desagra- | jos Silva, 08: Aneni 


tre. M. Gomes, Raposo e Correia. tendência já notada na 5.+ orme, 
5 Di Está marcado o dia 5 de Outubro para | quanto dos aomes que vista a aonadas | Geviia do nonsando o prestigio da po | Marques Lima, s080d-RIDINA 


Na visita que o Paço de Arcos fez ao 
Porto, efectuando dois jigos, um com O 
Estrela e Vigorosa e outto com o Infante 


Arbitrou o Sr. Antonio Figueiredo. ] 
a realização desta prova, organizada pelo | título de campeões de 1940 em Princi. Con ques, -100800; Familia de Di 
a E or E inci- — Continua a sentir-se a falta e à 
<> Clube dos 100 à Hora, A inscrição encer- | piantes e Iniciados, e que são, respecti- | na Avenida Afonso Manuel, per ta Perocicio À 


No domingo O Paço d'Arcos efectuou | ra-se a 26 dêste mês. O percurso é: Lis- | camente, Os srs. Ivo Alves e Azemiro | ticularidade bem merece a atenção de | aosdg 


segundo Jogo “com o “Infante de Sagres, | boa-Santarém, Santarém-Tomar e To | Silva a SOR InEeRdo Estes san Família da falecida sil 


perdendo por 43, mar-Alcobaça. Os resultados oficiais à da Pinta de Abreu, 50500; Prá 
eo do mae do ESA a caga da set é | re da ie jnpndos, eo ia avenida qe | nando dio oie Naa 


Vea ee ais o iendimento de | de turismo com uma só ordem de clas-) Principiantes: 1º Ivo Alves, 47 &.; | tros, E r Companhia Funerária, 
encontro anterior. » embora os carros até 1500 be- | 2º, Manuel Vidal, 25 s. e 1/5. "| iurinar o drajenio Ds Portuense, 30800: Fun 
'O Infante de Sagres, em subida de for- nefíciem de handicap nas provas Com- Iniciados : 1º. Carlos Oliveira, 1 m. e — —A densa poeira que por vezes co- 


O Comercio do Porto 


As Comemorações Centenárias| Falecimentos | BIBLIOGRAFIA 


E Na Povoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 3. — O próxi- 
mo domingo será dia de grande festa 
para a Póvoa de Varzim, pelos patrió- 
ticos numeros festivos já organizados, 

Os escutas poveiros tiveram feliz ini- 
eiativa porque a festa vai ser uma das 
mais sugestivas no género. 

A Alocução Patriótica, evocando a 
glória dos nossos navegadores e prei- 
teando reconhecimento eterno aos que 
se propuzeram dar um Porto de abrigo 
como justo galardão aos heróicos c sa- 
criticados pescadores poveiros, é feita 
pelo povoense sr. dr. Caetano svares de 
Oliveira, distinto médico oftalm dlógico, 
em Lisboa e nesta vila, na Fortale: 
sendo transmitida das muralhas € brã) 
ceiras ao mar, pelo equipamento sencro, 
e não pelo sr. dr, Caetano Vasques Ca- 
lafate como, por lapso, dissemos. 

'O sr. dr. Caetano Soares de Oliveira. 
orador eloquente, escolheu um tema de 
grande interêsse local, pois a Póvoa de 
Varzim é devedora de bastantes beneti- 
elos recebidos do Estado Novo e muito 

principalmente das” grandes obras do 
” Porto de Abrigo, onde está o futuro de 

tão progressiva terra portuguesa — Pó» 
voa de Varzim — vila com fóros de ci- 
dade que a todo o momento espera dos 
poderes publicos essa justiça. 

Seria o ano das Comemorações Cen- 
tenárias a oportunidade para essa gran- 
de justiça — criando mais uma bem for- 
mada cidade no Continente — porque 
dispõe de todas as condições necessárias 
para ser elevada a essa categoria. 

E» pois, domingo o dia consagrado 
'às comemorações do concelho, erigindo 

artístico monumento «Cruzeiro da 

Independência, numa das suas princi- 

pais praças, como uma relíquia que fi- 
| cará a atestar a fé e o patriotismo do 

nosso povo. — €. 


'No concelho de Vinhais, têm-se rea- 
— Jizado várias solenidades oficiais 


 VINHAIS, 2. — Realizaram-se, ontem, 
importante povoação de Moimenta, 
concelho, as festas comemorativas 
Centenário, previstas no pro- 


para 
extensa, tem pairulhado a vila e su- 


de quem de direito. 
issagem nesta vila, uma 
de doze caminhetas, 
Fundição «Oliva», de 


— Esteve de 


Trigo, compre o 
disponível da colheita do ano findo, Es- 
tão de parabens os sócios dêsse Grémio, 
pois, vê-se que a sua actividade se não 
limita à inscrição e cobrança das res- 
pectivas cotas. 


mosirar— diz um sema- 
Lanhoso — que o Gré- 
uma secretaria com 


oa de 
mais 


s 


ES 
RM 


Irmandade do Terço 
e Caridade 


Reuniy em sessão ordinaria. Prestdit 
O sr. Adolfo Maria de Sá Monteiro, ses 
eretariado pelo sr. Ulisses Queirós Nu: 
mes, estando preschte os srs. João Bap 
tista Gomes Ferreira dr. Antonio Maria 
Afonso, Maximino Dias da Costa, Joa- 
quim da Silva Costa Cruz, Manuel Car- 
doso, Manuel da SNva Ferreira e Manuel 
da Silva Melo. 

Em harmonia com o parecer do inspec. 
tor do cemiterio foram déferidos varios 
requerimentos e tomoil-se conhecimento 
qe obras efectuadas no mestmo. 

Deliherou-se pedir à estação tutelar 
autorização para aceitar o legado de cir- 
co mil escudos, com o encargo de con 
servação do seu jazigo, instituído pela 
imã D, Antonia Adelaide Ferreira dos 
Santos Jorge. 

Conjertâmento será pedida antoriza- 
ção para ser feito um contrato com O 
testamênteiro da referida senhora para 
o cumprimento dos legados pios. 

ADROVON-SE O orçamento para um con- 
certo no mobiliario da sec etaria; foi 
deferido o requerimento de uma irmã 
para ser inscrita como sopista; regista 
Tam-se os mapas do movimento +: olar 
no ano do, congratulando-se pelo Te 
sultado dos exames Já se recebem roque. 
pimentos para a frequencia no proximo 
ano lectivo. 

Alem do ensino qe todos os graus de 
instrução primaria há uma aula de la- 
vores e arte aplicada e outra de catequese 
dirigida pelo rev. Reitor. 

Entre os antigos professores da cate- 
quese desta Irmandade conta-se o núta- 
vel publicista cónego Sousa Freitas, cujo 
centenario de nascimento toi comemo- 
rado no actual ano. 

Acham-se vagos três quartos para ir 
mãos vitalicios, recebendo-se propostas 
para à sua ocupação. 

se 


CASAMENTOS 


Paranhos — José Ferreira, 26 anos. 
com Laura da Silva Campos, 28: Henri 
que Freitas Soares, 23, com Maria Berta 
Duarte Mendonça, 21; Francisco Costa 
28, com Rosa da Conceição Ferreira, 26; 
Antônio Marinho Portela, 25, com Maria 
da Silva, 22; Narciso José Miguel. 38, com 
Emília Marques dos Santos, 30; Artur 
de Sousa, 22, com Maria Ermelinda Fer- 
reira, 24; Joaquim Barbosa Ferreira, 24, 
com Lucinda de Oliveira Castro, 18; Car- 
los Ferreira Pimentel, 32, com Emília 
Evangelina Gonçalves, 25; Amadeu Car- 
los de Carvalho Ribeiro Lima, 24, com 
Palmira Ferreira Queiroz, 35: José Maria 
Marques Coutinho, 28, com Amélia Jose- 
fina de Campos Martins, 32; Mário Cha- 
ves, 24, com Maria Salomé Conceição, 
19; Manuel Avelino Ribeiro Alves Perei 
ra, 19, com Berta Leite Rodrigues, 16; 
Manuel Ferreira, 25, com Conceição Fer- 

Feira Neves, 20; Francisco de Sousa Ma- 
chado, 91, com Guilhermina Alice da 
Cunha Saraiva, 25; Mário da Conceição, 
5, com Maria Rosa Pinheiro, 25; Antônio 
Manuel de Sá Junior, 34, com Eulália da 
Conceição da Silva, 22; António Augusto 
Silva Oliveira, 20, com Albertina Can- 
dida Ferreira, 19; Manuel António Aires 
* Diogo, 25, com Beatriz Amália Ferreira, 
20; António Lemos Teixeira, 20, com Ma- 
Tia Fernanda da Cruz Ribeiro, 16; Luiz 
Henrique Torres Ferreira Barroso, 22. com 
Maria José de Azevedo, 21; Alírio Diniz 
da Silva, 28, com Virginia Amélia Baptis- 
ta Franco, 29; José Gomes de Almeida 
Junior, 42, com Deolinda Matos e Silva, 
A; Amgelo Nogueira, 26, com Maria Cor- 
rela, 21; Manuel Lopes Guilherme, 27, 
com Bránca Fernandes Pereira, 22; Ilidio 
Moreira da Silva, 25, com Amélia dos An 
jos, 24; Vitorino Ferreira Pacheco, 23, 
com Etelvina Reis Pereira, 23; Lutz Pon- 
tes Lomba, 31, com Bertilia Pinto de L: 
ma Ramos, 24; José Ferreira Tomé, 31, 
com Olinda Duarte Ferreira, 33; Virgilio 
da Conceição Oliveira Macedo, 34, com 
Maria Emília Castanheiro Rodrigues, 31; 

Candido do Vale Ramos, 28, 

xia dos Santos Lopen, 2%; Virgilio Vieira 

de Souisa, 29, com Múria Be 


Majamude — António de Pinho, 24 
anos, com Agélia Gomes da Rocha, 25 ; 
Manuel de Almeida Vieira, 

minda Juba Gomes, 20 ; 

lu Pereira, 20, com Alcina dos Santos 
Vouga, 19, 


VENANCIO 4, 
NASCIMENTO 


em frente ao TEATRO RIVOLI 


be a vez ontem à Moimenta q: neste dia 
também festejava a sua exceisa padroei- 
ra. Nossa Senhora do Carmo, 

Para éste fim, seguiram para ali os 
s governador civil, Camara Municipal, 
comandante militar de Bragança e ou- 
tros convidados, que foram recebidos 
festivamente à entrada da povoação pelas 
autoridades locais, pároco. professores, 
crianças das escolas, mocidade feminina, 
com seus estandartes, posto fiscal, várias 
individualidades em destaque naquele 
meio e muito povo, acompanhados de 
uma banda de musica. Depois dos cum- 
primentos, e de vivas calorosos aos Che- 
fes do Estado e do Govêrno. Governador 
Civil, Camara Municipal e Estado Novo, 
seguiram até ao local, procedendo-se à 
inauguração do Cruzeiro, que estava lin- 
damente ornamentado, tendo sido des- 
cerrado pelo menino Manuel Morais. 

Em seguida foi descerrada a lápide 
pelo sr. governador civil 

Depois de algumas crianças das esco- 
las, acompanhadas pelos seus professores 
D. Maria Trigo Teixeira e Domingos An- 
tônio Rodrigues, recitarem pequenas poe- 
sias e discursos alusivos ao acto, falou o 
sr. presidente da Câmara, rev. Firmino 
Augusto Martins, que em discurso bri 
lhante historiou os acontecimentos ali 
desenrolados em 1641, referiu-se ao duplo 
centenário, exaltando a fé e o patríotis- 
mo do povo de Moimenta na defesa da 
Pátria, convidando-o a se fôr possível, 
viver, mais e melhor o alto pensamento 
da Revolução Nacional, chefiada por Car- 
mona e Salazar. Encerrou a sessão o gr. 
governador civil, que proferiu um dis- 
curso patriótico no qual destacou o gesto 
da Câmara Munícipal, em memorar os 
altos feitos históricos regionais, No final, 
foram erguidos calorosos vivas a Carmo- 
na, Salazar e Estado Novo. 

O médico municipal sr. dr. António 
Augusto Fernandes ofereceu um almóço 
aos convidados, — C. 


Em Vila Nova de Tazem 


VILA NOVA DE TAZEM, 3 — Já está 
colocado no lugar escolhido, o Cruzeiro 
da Independência, que o pároco desta 
frêguesia mandou fazer por subscrição 
aberta entre os habitantes desta vila. 

A sua inauguração deve fazer-se bre-. 
vemente, devendô éste acto ser revesti- 
do da maior solenidade. — C. 


mangas de alpaca a acotovelarem-se, 
mas uma organização a viver o espirito 
corporativo e que se traduza em vanta- 
gens reais para o pobre e espesinhado 
lavrador. 

Por seu lado, o Grémio da Lavoura, 
de Braga, oferece os seus serviços aos 
sócios, que não exigem a sia presença, 
tais como, pagamento de contribuiçõo 
licenças, informações em repartições pú- 
blicas, etc. isto sem qualquer encargo. 

* uma vantagem apreciável, pois o 
lavrador perde muito tempo com estes 
serviços e outros, como manifestos de 
vinhos, que podiam passar a ser feitos 
na sede dos Grémios da região demar- 


Também senia sobremaneira vanta- 
joso para os sócios dos Grémios, as 
Suas direcções contratar um consultor 
Jurídico para casos de águas, caminhos, 
Bervidões, ete. 

Uma das finalidades dos Grémios, é 
fornecer, evidentemente, por aluguer, ta- 
raras para limpeza de cereais e outros 
maquimismos, Os serviços de medicina 
veterinária, também seriam para louvar. 

—A Caixa de Crédito Agrícola Mú- 
tuo, de Fafe, continua a registar grande 
movimento, o que demonstra a situação 
precária que a lavoura desta região 
atravessa. O movimento é tão grande, 
que foi preciso adquirir uma máquina de 
escrever e admitir mais pessoal e até 
já nos falaram na instalação dum tele- 
fone. mas nem acrediames A 

prudência, no entanto, acenrelho o 
maior cuidado, com os financiamentos, 
visto constar a existência de prédios, 
com valor exagerado na matriz. 


Não só as direcções das Caixas são 
responsáveis pelos prejuizos que se ve: 
ritiquem, mas também os sócios 

—Nos dias 29 e 30 do mês corrente, 
ficeram anos, o sr. dr. João Leite de 
Castro e sua esposa, sr.* D. Emília Men- 
des Leite de Castro, da Casa do Telhado, 
Arões. 

— Foi celebrada na matriz uma missa 
em suárégio da alma do saudoso jorna- 
lista José Pinto Bastos, a que assistiram 
muitos fieis, — C. 


Ls 


Diário de, Coimbra 


SETEMBRO, 4 
PRAIA FLUVIAL — A comissão da 
Praia Fluvial, está vivamente interessa? 
da na realização da grande «Festa á Por- 
tuguesar. que no próximo domingo terá 
lugar no Parque da Cidade. 
Dentro de breves dias apresentar-se, 
em festival no Parque, o «Rancho Douro 
Litoral», um dos melhores grupos fol- 


cloricos ' do Norte, 

PRESO TRANSFERIDO — Foj trans. 
ferido para à cadeia civil desta cidade, 
o cadastrado Manuel Pereira, de Porti- 
mão, que tentou evadir-se da cadeia de 
Albergaria-a-Velha, onde se escontrava 
preso por ter praticado varios roubos nos 
lugares de Branca e Pinheiro da Bem- 
posta, no concelho de Albergaria. 

VADIAGEM — Foram presos nesta cl- 
dade, por se entregarem à sul avem, AL 
varo Neves Carmo dos Santos, de % anos, 
de S, Martinho do Bispo, e José de Son- 
sa Barbosa. de 4 anos, de Barcelos 

DESAPARECIDO — Maria Adelaide dos 
Reis. de Sézade, Miranda do Corvo. deu 
conhecimento à P. I. C, de que seu má 
rido. Ramiro de Figueiredo, de 98 anos 
barbeiro, desapareceu desta cidade, onde 
resídia, no dia 2 do corrente. 

VITIMAS DE QUEDAS — Em con 
quencia de quedas, deram entrada nos 
Hospitais da Universidade, Antonio viel. 
ra dos Santos, de 7 anos, de Montarroio, 
e Maria de Jesus, de 68 anos. de Pom 
dalino, Soure, que apresentavam tractu- 
ra das pernas. —o. 

> 0 


Noticias de Vizela 


SETEMBRO, 4 —No Teatro Cine-Par- 
que, realizou, ontem, a Companhia do 
Teatro Nacional de Lisboa um espectá- 
culo sendo representada a peça Tempos 
Modernos, cujo desempenho foi muito 
apreciado: O conjunto artístico não pode 
ser melhor. Pena foi que o publico não 
correspondesse como seria de desejar 
pois que a sala não estava cheia. 

— Em companhia de sua dedicada es- 
posa, retirou ontem para essa cidade o 
nosso amigo sr. Agostinho Pedrosa da 
Silva, negociante nessa praça. 

—No Paço de Gominhãis e em com- 
panhia de seus dedicados pais está a ve- 
ranear o sr. dr. Manuel de Carvalho Cir- 
ne, Juiz de Direito em Fronteira. 

“Em companhia de sua estremosa 
mãe, está aqui o sr. dr. Hernani Montei- 
To, lente da Faculdade de Medicina do 
Pôrto. 


a Povoa de Varzim, seguiu 
acompanhado de sua esposa e filhos o sr 
Joaquim Lopes Alves Guimarães. nego- 
ciante nesta praça, 

— Para a mesma praía, segulu, acom- 
panhado de seus filhos e sogro, a sr.* D. 
Maria Margarida de Freitas Bravo de 
Faria, esposa do sr. dr. Manuel Antônio 
de Fre:tas Bravo de Faria, médico adjun- 
to do estabelecimento termal. 

— A Pensão Termas acabam de che- 
gar Os srs, rev. Marco!'no Marques Ve- 
loso; Manuel Pereira Amorim; capitão 
Emésto de Jesus e esposa; Joaquim Mo- 
reira e família; Jaime Seabra; Patricio 
da Fonseca; Curcino da Costa: António 
Joaquim Soares de Oliveira e família: D. 
Olinda de Jesus Loisas; António Francis- 
co Catarino e esposa e D. Lucia Pinto 
Basto. 

— Do Pôrto, onde estava doente, reco: 
lheu à casa de sua família, nesta vila, q 
sr. Manuel António de Freitas Bravo, em- 
pregado comercial nessa praça. — C. 

sc 


Concêrto no jardim 
do Marquês 


banda do R 
nº 6, executa, ho 3 
no Jardim Marquês de Pombal, um con- 
cêrto com o seguinte programa 

1º Parte — «Ma: ar», de F. 
Schubert: «1.º Ouverture de concêrtos 
de G, Parés; «Fanc lo Galego», in- 
termézzo, A. Carvalho; «Les Erinnyes 
divertissement, Massenet 

2.º Parte — «Los Gavilanos», Zarzuela 
Guerrero , «Serenata Árabey, intermezzo, 
Fontini ; | « Deutschmeister - Regiment 1 
mavcha, Gurck. 


D. Maria da Gonce.ção Bessa 


Faleceu, ontem, esta jovem se- 
nhora, filha querida do nosso esti- 
mado amigo sr. Luiz Gomes Bessa, 
sócio da Eleetro Central Vulcaniza- 
dora, Limitada, e sobrinha dos 
também nossos presados amigos 
srs. Carlos Bessa, empregado su- 
perior da Companhia de Seguros 
Ultnamarina, e do major médico er. 
dr. Anibal Bessa, 305 quais, como 
à restante família apresentamos 
sentidos pêsames. 

O funeral, a cargo da Compa- 
mhia Funerária, meaiiza-se pelas 
15 horas e meia de hoje, na igreja 
da Senhora da Conceição, à rua 
da Constituição. 


Maria da Luz Lacerda 
Oliveira 


CASTRO DAIRE, 4 (pelo telefono) — 
Com 74 anos, faleceu, hoje, na sua casa 
da povoação do Souto, fréguesia de Al- 
ba, a sr.” D. Maria da Luz Baptista La- 
cerda Oliveira. 

Era casada com o sr. dr. João Simões 
de Oliveira, advogado nesta comarca € 
provedor da Santa Casa da Misericórdia, 
irmã dos srs, dr. José Baptista de Lacer- 
da e Júlio Baptista de Lacerda. 

Sentidos pêsames à família enlutada. 

— Também faleceu hoje nesta vila a 
inocente Belmira Maria Rodrigues Car- 
neiro Franco, de 7 meses, filha do nosso 
amigo sr. Demétrio António Maria Car- 
neiro Franco, e da sr.* D, Maria Rodri- 
gues Franco. — C. 


MELRES, 3 — Faleceu, ontem, na 
frêguesia de Medas, o abastado proprie- 
tário sr Manuel Moreira dos Santos, 
viúvo, de 81 anos. O seu funeral reall- 
zou-se, hoje, na paroquial daquela frê- 
guesia, 

A família em luto, os nossos pêsa- 
mes. — C, 

o 


TEATROS 


e CINEMAS 


Mirita Gasimiro-Vasco Santana 
no Casino de Espinho 


E' enorme O interesse na colónia bal- 
near e nos habitués do público do Pôr- 
to, a vinda a Espinho, nos próximos sá- 
bado e domingo da Companhia de Re- 
vistas eMirita-Vasco», da qual faz parte 
Manuel Santos Carvalho, á frente de 
um magnifico conjunto. 

No sábado é levada à cêna a revista 
de grande êxito «Olaré quem brincar e 
no domingo, nova revista «Foguetériom, 
ambas cheias de bôa graça e com nu: 
meros de sensação. Mirita Casimiro, exi- 
birá, também o seu repertório das can- 

s da Beira. 

. 

AGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 horas 
da tarde e 9,15 da noite «Detectives a 
100 á horay e a encantadora comédia «O 
meu criado». Tou 

OLIMPIA — Hoje, de tarde e à noi- 
te, nêste cinema «Topa a tudo», desopi- 
lante comédia, «Vôo de nupcias», filme 
de aviação e o «Documentário da 
Guerra». 

BATALHA — Hoje o notável filme 
de assunto militar «Fógoi». 

CARLOS ALBERTO — Hoje, á tarde 
e à noite dois filmes soberbos «Um sô- 
nho cór de rosa» e «Incêndio de Chi- 
cagop. 

CENTRAL CINE — Hoje, à noite, o 
empolgante filme dramático «Vidas he- 
roicas e «Actualidades de guerra da U. 

Ap. 

GINE FOZ — Hoje, á noite, «O explo- 
rador perdido» e o desenho colorido 
eisca, anzol e tudor 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, o lin- 
dissimo filme, «Tenório à fôrçam e inte- 
ressantíssimos complementos. 

— Amanhã, «A vida futura». 


Noticiário Religioso 


Setembro, 6 — Da féria. Missa 
do domingo precedente sem Glória 
e sem Credo. Oração 2º A cunctis. 
3º ad libitum. 

Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 11 
às 15 h.; Fradelos, das 10 % às 16 h. 
Misericórdia, das 10 às 13 h.; S. João 
Novo, das 11 às 16 h.; Congregados, 
das 10 às 16 h.; Lapa, das 11 às 14 
h.; Hospital de Crianças «Maria 
Piav, das 6 Xá às 17h. 


IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
liza-se amanhã à reunião mensal dos 
associados do Sagrado Coração de Jesus, 
com os seguintes actos do cultol ás 8 
horas, missa, Comunhão geral, exerci- 
cios é canticos próprios e bênção; ás 10 
horas e meia, missa festiva e exposição 
solene e ás 16 horas, actos de desagravo, 
hora de adoração solene, canticos e bên- 
ção do Santíssimo. 

Hoje, às & horas, haverá no altar de 
Santa Rita, uma missa em acção de gra- 
cas à gloriosa Taumaturga de Cassia. 

— Na mesma igreja realiza-se no 
próximo domingo, às 8 horas a reunião 
mensal dos Filhos de Maria, com missa, 
prática, Comunhão geral, exercicios e 
canticos próprios e bênção, 

IGREJA DOS CARMELITAS — No 
próximo domingo, realiza-se, ás 10 ho- 
ras, missa festiva em louvor da Nativi- 
dade de Nossa Senhora, e em seguida 
exposição do Santíssimo, terço, ladaí- 
nha, bênção do Santíssimo e canticos. 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DA 
SILVA — Realiza-se amanhã a devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus com mis- 
sa rezada às 8 e meia, havendo um 
quarto de hora antes a devoção apro- 
priada. 

AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, 
EM FATIMA — FÁTIMA, 3. — No pró- 
ximo domingo, 8 do corrente, realiza-se 
na igreja matriz a festa do Sagrado Co- 
ração de Jesus que, a exemplo dos anos 
anteriores, será grandiosa. Também no 
domingo seguinte se realizará a festa 
de noite, a Santa Luzia. 

IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Haverá hoje nesta igreja a devoção 
da Hora Santa, das 9 às 10 horas da 
noite. 

— Amanhã, ás 8 horas e meia da ma- 
haverá a devoção so Coração de 


nhi 
Jesus. 

— No próximo sábado, ás 9 e meia 
da manhã, haverá a costumada missa 
em honra da Senhora da Vitória. 


Procissão Eucaristica 
em Avintes, Gaia 


AVINTES, 2—Com grande concor- 
rência de fieis, realizou-se no pretérito 
domingo, depois da festa ao Sagrado Co- 
ração de Jesus uma magestosa procissão 
Eucarística que da capeia do Senhor do 
Palheirinho deu a benção ao grande nú- 
mero de fieis que no largo fronteiriço 
ajoelhou, fazendo-se em seguida o resto 
do pereurso com grande acompanhamen- 
to até à igreja matriz desta freguesia 
Incorporaram-se muitos anjinhos assim 
como muitas pessoas de certa categoria 
social no nosso meio. 

Fazia-se ouvir durante o trajecto, a 
banda de música dos B. V de Avintes 
e canticos do povo, 

Fez guarda de honra ao pálio, um pí- 
quete dos B. V. desta freguesia —C. 


Grande Peregrinação 
a Nossa Senhora 
do Sameiro 


Alcateia 40, do C. 
or um sacerdote, par- 
Cedoteita, 

imo dia 22 u 
grinação, em auto-carros, 
de Nosca Senhora do S: 
plorar da Mai de Deus 


ENSINO 


Escola Industrial do «infante 
D. Henriquen 


20 do corrente mês, estará 

atrícula para os indivíduos de 

sexos que pretendam frequer 
jocturnos pro- 


ao Santuário 


matrícula no 1.º 
s) deverão fa- 
o dia 7 do cor- 


Os candid 
(bem come 
zer a suo ) até 
ola, encontrarão os in- 
as condições exigidas 
na Secretaria, aberta 
das 10 à das 14 às 16 e das 20 às 22 
horas, prestar-se-ão todos os esclareci- 
mentos pedidos, 


para a ma 


«A guerra dia a dia» 
por CUNHA LEAL, 


Desta palpitante e oportuna obra da 
autoria de Cunha Leal, está publicado 
º quarto volume 

brange o período que vai de 1 de 
Abril a 1 de Julho de 1940. 

Neste volume de mais de trezentas 
e cinquenta páginas, êste antigo homem 
de Estado ooupa-se do trem: conflito 
actual, analisando-o e comentando-o dia 
a dia com o seu apurado espírito de 
obsenvação. 


«Duas vezes enforcado» 


por MARCEL ALLAIN 

Formando q se; número da in- 
teressante Colecção Policial, está publi 
cada à novela Duas vezes enforcado, da 
autoria do famoso escritor Marcel Alain. 
- Trata-se duma obra fremente de inte- 
résse e movimento, que é, sem dúvida, 
no seu género, um volume de grande 
relévo e de leitura empolgante 

Ersílio Cardoso traduziu éste romance 
com esmero. 

Edição da Livraria Lopes da Silv 
desta cidade. 


«Uma obra de Nasoni desconhecida» 
+ por ANTONIO CRUZ 


Este trabalho da autoria do culto in- 
vestigador dr. Antônio Cruz é breve, é 
certo—mas é, indubitávelmente, uma 
obra suculenta de erudição que se tona 
numa nova e preciosa credencial de cul- 
tura do devotedo director do Gabinete 
de História da Cidade do Pônto. 

António Cruz ocupa-se, com inteligên- 
ola e proficiência, como o título 
do seu trabalho no-lo indica, duma obra 
desconhecida do arquitecto Nicolau Na- 
soni, ou seja a igreja matriz de Santiago 

Bougado 


de E 
Este interessante estudo é dado & 
estampa em separata da revista Prisma. 


«Nós, os Cabindas» 
por D, JOSE FRANQUE 


Fremente de interêsse e palpitante de 
carácter êste livro nimiamente africano 
= que, com vibração e colorido, nos põe 
diante da história, das leis, dos usos e 
costumes dos povos de N'Goio, 
E' uma obra singular, êste volume. 
ra-nos uma coisa de que, fâcil- 
mente, nos esquecemos: que a 
das nossas colónias foi vivida não sé 
por nós, mas também pelos natévos. 


a vida mais íntima dos negros e ensina, 
assim, a compreendê-los, melhor do que 
qualquer outro actor o possa conseguir. 

Retratando a verdadeira terra negrá 
cada página desta obra curiosa é um 
documento que nos faz medir o estórço 
da nossa grandiosa acção colonial. 

Da leitura empolgante dêste livro vi- 
vido e estuante de verdade colhem-se 
pujantes conhecimentos —e sentimos a 
Africa em todo o esplendor da sua se- 


pelo 
D. Domingos José Franque e 
teligentemente, coordenado e valoriza- 
do com «noias fimaisy por Manuel de 
Rezenc 


e. 
Edição da Editora Argo, de Lisboa. 
«Depois de casados !» 

por O" NEVES 


Esta encantadora obra é a versão di- 
recta e autorizada do original francês de 
O" Nevês — Aprês leur manage, e dada à 
estampa em esmerada edição de J. Cas- 
telo Branco. 

O! Nevês é um nome consagrado na 
literatura francesa. As suas obras con- 
tam elevado número de edições e en- 
contram-se traduzidas em vários idiomas. 

Depois de casados! é um dos mais 
adoráveis romances da sua brilhante 
autonia. 

Trata-se dum trabalho sereno, hones- 

podia deixar de ser 


seu panorama moral, reune, em larga 
escala, todos os requisitos precisos para 
ser um primoroso volume. à 

Escrito numa linguagem brilhante, 
com diálogos bem tr: e incist- 
vos, com acção fluente e vibrante, com 
justo recorte psicológico de figuras — 
éste romance dá forma e vulto à uma 
tisbelação- carão inferegsento” fhaticas: 

iva, 

Edição aliciante da Livraria Clássica 
Editora, de Lisboa, da qual é depositá- 
ria no Pôrto a Livraria Tavares Martins. 


«A Formação da Terra» 
por EDGAR DACQUE 


Nesta obra—da autoria de Edgar 
ué, professor da Universidade de 
Munique, e traduzida, correctamente, por 
Mário Caires —vêmos perpassar, diante 
, ver- 


dro plástico e leto das incessantes 
transformações da Tema, que não se sabe 
quando começaram, nem quando acaba- 
tão. 


Branóy Borges 


se< 


Misericórdia de Gaia 


Reuniu a Mesa Administrativa - desta 
Instituição, sob a presidencia do vice-Dro. 
vedor sr. dr. Basilio Ferreira de Macedo. 
Aprovada a acta, foi dado despacho ao 
expediente, e tomadas entre outras às 
seguintes deliberações. 

Aceitar e agradecer o oferecimento do 
sr. dr, João Alexandre de Sá Lima pará 
conperar nos serviços =Consulta Ex- 
terna- do Hospital da Misericondia, 

Louvar os 3 clinicos da «Consulta de 
Estomatologias do mesmo Hospital, pela 
brilhante actuação que os mesmos tive- 
ram no congresso realizado ultimamente 
no Porto, denominado «Dias Estomatolo. 
gicose, promovido pela Santa Casa de 
Misericordia daquela cidade. 

Registar com reconhecimento ga Mêsa 
os seguintes donativos ultimamente en- 
tregues à Misericordia : 10000500, do de- 
dicado gatense, residente no Rio de Ja: 
neiro. sr. Manúel José Fernandes, 100800 
da familia do saudoso Claudino Domín- 
gues dos santos, em sufragio da sua 
alma; 100800, da Direcção da Associação 
Comercial dos Retalhistas de Víveres de 
Gaia 

A todos estes —renerosos bemfeitores 
consignou a Mesa nm vito de multa gra. 
tidão, 

Conceder q diploma de Irmão Benemé 
rito ao sm Manuel José Fernandes, re- 
sidente no Rio de Janeiro pelo espon- 
taneo e avultado auxilio com que 1 
generosamente contemp'on esta Casa de 
Caridade, 

Por ultimo à Mesa conceden licencas 
a alguns funcionarios. autorizou & ins: 
erição de varios indigentes pretendentes 
a internamento dos Asflos sob sua Admi- 
nistração e inteirou.se de diversos assim 
tos de ordem interna 


a 6 <- 


AS FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


TURNO 
Birra, Praça da Liberdade. 
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| Lima, Avenida da Boavista, 857 — Falcão, 


Santo Ildefonso, 61 
Suc., Rua Mártir 
Suc., Rua das Fl 
os, Avenida Ferr 

Lousada. Largo do Campo Lindo, 64 — 
artino, Suc., Praça Marquez de Pom- 
bal, 122 — Orfental, Rua do Bonjardim, 
7 — Ramos, Praça Exército Libertador, 
91 — S Lázaro (de), Avenida Rodrigues 
de Freitas, 297 — Santa Tereza, Praça 
Guilherme Gomes Fernandes, 102 — Sat- 
de, Avenida dos Combatentes, 689 — Ter- 

reiro (do), Rua da Reboleira, 23. 
Bombeiros Voluntários Portuenses — 
Serviço médico-cirúrgico permanente no 
posto e domiciliário, a tôda a hora 


Ferreira da 


Tobrfica! o vosso automorel na monumental 
GARAGEM O Comercio do Porte — Servico 


O nevo Sub-secretário de Estado 
das Corporações 


(CONTINUAÇÃO DA-1.º PAGINA) 


Depois, no que toca a economia e 
ao trabalho, como temos, no dizer 
de Salazar, «os grandes principios 
orientadores, as ideias mestras, o 
travejamento geral do edifício a er- 
guer», anima-o, na convicção de que 
na parte que já está levantada sô- 
bre os alicerces, apenas se tornará 
necessário, e quando muito, fixar ou 
corrigir qualquer pormenor de apli- 
cação ou a execução, de harmonia 
com as lições da experiência. 

Através da execução e dos exem- 
plos que restam, por fórça e hábito, 
e da inércia em que se compraz O 
fantasma de um sistema que fez sua 
época, é evidente que da sementeira 
de ideias e da rêde de organismos 
já criados começam a brotar os fru- 
tos de paz social que a nação agora 
favorece. 

Acabou-se com o mito da luta de 
classes; e, nunca em qualquer perio. 
do de administração publica, se fez 
mais pela dignificação e valorização 
do trabalho; nunca aos patrões se 
deu como agora, sem lisonja, e com 
o mínimo de encargos, tão seguras 
garantias do respeito pelo estôrço 
produtor, um tão notável reconheci- 
mento da sua autoridade de chefe 
de emprêsa; e no doloroso e confuso 
momento que decorre, mal poderia- 
mos calcular as repercussões da 
guerra que sofremos, na instabilida- 
de de preços, e na falta de produtos 
essenciais, se ainda nos encontrasse- 
mos desprevenidos como antes, sem 
a defesa que oferece a cooperação 
corporativa que a tempo e horas se 
iniciou. o 

Completá-la, pois, aperfeiçoá-la, 
fortalecela não é apenas uma ne- 
cessidade instante, antes constitue 
condição de vida-para o Pais e a ex- 
pressão de triunfo dos princípios 
que deram impulso à Revolução Na- 
cional. 3 

Vai ser esta a sua preocupação 
constante. g 

Mas se a organização nos é tão 
preciosa, de pouco nos valeria fazê- 
“la se fosse animada de um espírita 
activo-e disciplinado, prudente e em- 
preendedor a seu tempo, audaz e 
atento aos factos e circunstâncias de 
que brotam os princípios — tão cer- 
to é que no bom direito se não ela- 
bora à pressa e as boas leis se fa- 
zem devagar. N 

Para se reconhecer que muito se 
tem feito no sentido de réformar a 
mentalidade que à organização cor- 
porativa se opõe, muito resta ainda 
que trabalhar para que se faça con- 
vieção de inteligência e os Grémios 
e os Sindicatos não sejam organis- 
mos de combate ou luta civil, mas 
sim belos e uteis instrumentos do 
progresso económico e social. 

A modificação da mentalidade 
que se tem podido verificar deve-se, 
sem duvida, à própria organização 
já feita, cujos resultados falam por 
si, e também à acção por ela desen- 
volvida. Tudo isso facilitará a sua 
obra. E, todavia, seria ingenuidade 
supôr que não lhe fica largo qui- 
nhão de espinhoso trabalho e en- 
cargos. 

O sr. Sub-secretário de Estado 
das Corporações e Previdência So- 
cial, terminou dizends 

«Querendo Deus, já que não os 
pediu nem por modo algum os pro- 
curou, também não lhes há-de vol- 
tar o rosto. Tomará para si, a lição 
dos nossos chefes, de tão alto exem- 
plo, nos dão em bem servir.» 

Ao acto assistiram entre outras 
individualidades, àlém da presença 
de todos os presidentes das Câma- 
ras Municipais do distrito do Pôrto, 
os srs. drs. Albino dos Reis, da Co- 
missão Executiva da União Nacio- 
nal; Sousa Pinto; Botelho da Costa, 
secretário geral do Ministério da 
Economia; Francisco Lopes; Morei. 
ra de Almeida; António Gomes; Ra- 
fael Ribeiro; Afonso de Melo; Al- 
meida Fernandes; Castro Caldas; 
Nazaré de Oliveira; Mário Matias, 
adjunto do director geral da Admi- 
nistração Política e Civil do Minis- 
tério do Interior; Baptista Araujo; 
Francisco José Pereira; Roque da 
Fonseca, presidente da Associação 
Comercial; Mira Mendes, provedor 
da Misericórdia de Lisboa; tenente- 
-coronel Luiz Santana; major Luiz 
Alberto de Oliveira; capitão Arro- 
chela Lobo, comissário do Desem- 
prêgo; major Agostinho Lourenço; 
eng. Sá e Melo; Quartin Graça; Hen- 
rique Peyssenneau; Higino de Quei- 
roz; António Pinto Machado; Fran- 
cisco Garrett; José Lampreia de 
Gusmão; Horácio Gonçalves, procu- 
rador à Câmara Corporativa e dir) 
gentes de vários organismos de coor- 
denação económica, direcções de di 
versos Sindicatos Nacionais de Lis- 
boa, funcionários do Instituto Nacio- 
nal de Trabalho e Previdência, uma 


delegação dos Sindicatos dos Empre- 
gados Bancárias, Caixeiros, do Pôr- 
to, e dos ajudantes de Farmácia, 
etc. 


Manifestações de simpatia dos Muni- 
cipios do Distrito do Pórto 


O sr. ministro do Interior rece- 
beu, ontem, os presidentes dos Mu- 
nicipios do distrito do Pôrto que ma- 
nifestando a sua muita simpatia e 
gratidão ao sr. dr. Trigo de Negrei 
ros, pelos serviços prestados ao Pais 
durante o tempo que foi governador 
civil, vieram a Lisboa assistir à sua 
posse no cargo de Sub-secretário de 
Estado das Corporações. 

As referidas individualidades 
apresentaram cumprimentos ao sr. 
dr. Mário Pais de Sousa, afirmando- 
lhe a sua fé na obra de ressurgi- 
mento nacional levada a efeito pelo 
Govêrno e propósito em que se en 
contram de colaborar na que está 
sendo realizada pelo sr. dr. Mário 
Pais de Sousa. - p 

O titular daquela pasta depois de 
agradecer a gentileza dos presiden- 
tes das Câmaras Municipais, disse 
sentir-se satisfeito por saber que es- 
tão absolutamente integrados na 
obra do Estado Novo e dispostos a 
colaborar para o seu engrandeci- 
mento. 

Salientou o carinho por êles dis- 
pensado ao antigo governador civil 
indo assistir à sua posse, prova bem 
significativa de que o sr. dr. Trigo 
de Negreiros tem sabido bem servir 
o País e cumprir fielmente as ind 
cações do Govêmo. 

E terminou enaltecendo as qua- 
lidades do sr. dr. Trigo de Negreiros 
fazendo votos para que exerça com 
êxito as suas novas funções. 


Um banquete no Restaurante 
Espelho de Agua 


No Restaurante-Espelho de Agua, 
na Exposição do Mundo Português 
foi ontem à noite oferecido um ban- 
quete de 25 talheres pelcs presiden- 
tes das Câmaras Munic-pais do dis- 
trito do Pôrto, ao sr. dr. Trigo de Ne- 
greiros, ex-governador civil daquele 
distrito e actual sub-secretário de Es- 
tado das Corporações. 

Presidiu o sr. dr. Trigo de Negrei. 
ros, que tinha à direita o sr. dr. Men. 
des Correia, presidente da Câmara 
Municipal do Pôrto, dr. Veloso Mar- 
tins, presidente da Câmara Munici- 
pal de Valongo, dr. Vasques Calafa- 
te, da Póvoa de Varzim, Peixoto e 
Cunha, de Amarante, dr. Mendonça 
e Melo, secretário particular do go- 
vêrno civil do Pôr o; e à esquerda, 
engenheiro Trigo de Morais, presi- 
dente da Junta Hidraulico Agricola ; 
rev. Carlos Soares, de Penafiel, D. 
José Lencastre, de Paços de Ferrei- 
ra; António Costa, voga! da Câma- 
ra de Louzada; dr. Antônio Santos, 
presidente da Câmara da Maia ; en- 
genheiro Alber;o Ventura, do Marco 
de Canavezes ; dr. José Ferreira, de 
Vila do Conde, dr. Mário Careiro 
Pacheco, de Santo Tirso, 

Em frente sentou-se o sr. dr. Sou- 
sa Machado, governador civil substi- 
tuto do Pôrto, ladeado pelos srs. dr. 
Leal Faria, presidente da Câmara 
Municipal de Felgueiras; dr. Fernan. 
do Aroso, de Matozinhos; António 
Cabral, de Paredes ; capitão Romero, 
2.º comandante da Legião Portugue- 
sa, do Pórto ; engenheiro Abel Fiuza, 
presidente da Câmara Municipal de 
Gaia ; António Russel de Sousa e dr. 
Albano Magalhães, vereadores da 
Câmara Municipal do Pórto ; dr. Eri- 
dano de Abreu, presidente da Câma- 
ra Municipal de Baião, e tenente An- 
tónio Albuquerque, secretário do sr. 
dr. Trigo de Negreiros, 

“À sobremesa o sr. dr, Mendes Cor- 
reia, em nome dos seus colegas dos 
municípios do distrito saúdou o ho- 
menageado destacando as suas qua- 
lidades de caracter e patriotismo. 

Fez o elogio da sua obra durante 
O tempo que foi governador civil do 
Pôrto, afirmando ser com verdadeira 
saiidade que todos os presentes O 
vêem afastar-se daquele lugar. 

O sr. dr. Trigo de Negreiros, mui- 
to sensibilizado, agradeceu a home- 
nagem e as palavras elogiosas que 
lhes foram dirigidas, classificando de 
surpresa agradável a homenagem de 
que estava sendo alvo. 

Depois referiu-se à sua acção no 
distrito do Pôrto, dizendo que procu- 
rou sempre bem servir o distrito e a 
nação, a-pesar-de nunca ter feito fa- 
vores de caracter pessoal, 

Agradeceu a colaboração leal de 
tôdas as Câmaras do distrito do Pôr- 
to e fez votos para que a terra do 
Norte cada vez seja mais próspera, 
como bem merece. 

O repasto decorreu sempre na 
maior harmonia e confraternização. 


————— see — 


Comemorações 


Centenárias 


O sr. Presidente da Republica inau- 
gura, depois de amanhã, na Secção 
Colonial da Exposição do Mundo Por- 
tuguês, uma exposição de desenhos 


O Chefe do Estado inaugura depois 
de amanhã, ás 14 e 30, na Secção Colo- 
nial da Exposição do Mundo Português 
a exposição de desenhos de tipos indi- 
genas do pintor Eduardo Malta. 

Assistem diversos membros do Go- 
vêmo. 

A exposição ficará patente ao publi- 
co numa casa da rua da India. 

No mesmo é apresentado o album 
das comemorações em Guimarães, do 
Cortejo do Mundo Português, e da sec- 
são colonial, trabalho gráfico de mé- 
rito. 


A inauguração da nau «Portugal» 


E' intenção do comissaríado da Ex- 
posição do Mundo Português facilitar 
ao malor numero de pessoas a possibili- 
dade de assistir á inauguração da nau 
«Portugal» reconstituição preciosa dum 
galeão do século XVII e documento no- 
tável da nossa grandeza no passado. 

Assim resolveu transferir o dia po- 
pular que nas semanas anteriores se 
realizava ás sextas-feiras sábado 
com entradas a 1550. 


para 


Banco de Portugal 


A situação semanal do Banco de 
Portugal em 7 de Agosto último, quan- 
to à proporção das reservas para as res 
ponsabilidades-escudos à vista, era a se- 
guinte 

Encaixe-ouro, 921:073.279874 ;  dispo- 
nibilidades no estrangeiro e outras 

355:551.879873. — Reserva total 

2.684 :099.595850 
598:847. 331591 

nto, Taxa de 

Taxa 


irculação, 

sponsabilídade: 

— Total, 3. 

Proporção : 35,47 por 

desconto directo : 4 1/2 por cento, 
de redesconto : 4 por cento 


Desvio de oito contos 

A actual direcção da União dos Sin- 
dicatos dos Trabalhadores do Porto de 
Lisboa apresentou queixa na Polícia de 
Investigação contra um membro da re- 
Tordo Ciecção” que” desipareceu com 
Esogoos AS Bolívia val "investigar O 


Sessão de pugilismo 


Na Verbena de Santa Catarina reali- 
zou-se ontem à noite uma sessão de pugi- 
lismo. 

Efecinaram-se quatro 
resultados damos a seguir: 

Edmundo Pereira, em 4 assaltos, venceu 
Nunes Pereira, aos pontos; Aloísio Falcão 
To combate com José Venceslau. foram 
desclassificados por falta de combativi- 
dade do primeiro e K, O. simulado pelo 
ultimo; Alberto Pacheco venceu por inca- 
pacidade fisica Lino Domingues; Agostinho 
Guedes, venceu por K. O, Matos Junior. 


combates cujos 


o paquete inglês 
«Avoceta» 


travou um violento combate com 
um submas'no alemão, no alto mar 


O navio Inglês «Ayocetas que anda ar- 
mado com peças de artilharia e que há 
dias chegou ao Tejo, teve, no álto mar, 
violento combate com um submarino 


Foram dispirados alguns t e um 
déles acertou no periscópio do submarino 
que desapareceu. 


A falsificação de notas 
de dolares 


Em Maio ul! 
briu uma falsi 
lares, prendendo 8 entre os 
quais o fabricante, pass e cum- 
plíces. Os presas £ os ao trl- 
bunal da Boa-Hora, com o respectivo 
processo, e as notas e o material apreen- 
didos em casa do fabricante ao Institu- 
to de Medicina Legal, para o respectivo 
exame cient 

Os pre: 
dade por d 


desco- 
de dó- 


em liber- 
vezes tribunal da 
Boa-Hora, por falta de prova, e tanto 
da primeira como da segunda vez. fo- 
ram novamente detidos pela P. TC, 
que os conduziu aos calabouços do To- 

1, onde a se encontram. 

om de Medicina Legal en- 
viou ao director da P. E. C. o relatório 
do exame científico feito ás notas e ao 
material, em que se declara que as no- 
tas submetidos a exame são falsas e que 
o material apreendido, possivelmente, 
teria servido para o fabrico das referi- 
das not 

Os pr 
mente ão t 
tório. 


m 


ser enviados nova- 
com o referido rela- 


Diário ae Lisboa. 


Presidência da Republica 1 


No Palácio de Belem foram on- 
tem recebidos pelo sr. Presidente da 
República os srs. embaixador da In- 
glaterra e major de cavalaria Carlos 
Afonso dos Santos. 

— O Chefe do Estado recebeu o 
sr, dr. António de Seves, conselheiro 
da embaixada de Portugal no Rio de 
Janeiro, que por incumbência da 
Academia Brasileira de Leiras lhe 
foi entregar um exemplar do livro 
de inéditos do escritor seiscentista D, 
Francisco Manuel de Melo sôbre E! 
-Rei D. João IV, com uma luxuosa 
encadernação, livro que a comissão 
de publicações da mesma Academia 
publicou por ocasião das celebrações 
dos Centenários. 

Esteve também ali o sr. Raymond 
Varnier, director do Instituto Fran- 
cês em Pertugal, a oferecer ao sr. 
Presidente da República o primeiro 
exemplar do numero especial dedica. 
do às Comemorações dos Centenários 
de 1940, do Boletim de Estudos Por- 
tugueses, publicado pelo mesmo Tns- 
tituto. 


Estádio Nacional 


Realiza-se amanhã, no estádio do Lu- 
miar, pelas 8 horas, & primeira concen- 
tração das classes de gimnástica das 
unidades das guarnições militares de: 
Lisboa, cêrca de 1.000 soldados, com vi 
ta á inauguração do Estádio Nacional. 

Esta iniciativa deve-se ao sr. capitão 
Santos Costa, sub-secretário de estado 
da Guerra, e 'o respectivo ministério, por. 
intermédio da Comissão Superior de 
Educação Física, confiou a preparação 
e a organização da exibição do Exérci- 
to ao sr, tenente Alberto Marques Pe- 
reira, 

O esquéma da lição consta de duas 
partes, uma própriamente de gimnásti- 
ca, e outra de jogos e exercícios de 
aplicação militar. 


De viagem 


A Bordo do paquete? grego -Nea Hel 
las» — que largou do nosso porto com 
destino à Nova loiça, não tendo levado 
correio — seguíram perto de 50 passa- 
geitos, na sua grande maioria estran- 
geiros ref os. 

Tam tambem, os diplomatas Vicente 
Alamo Ibarra, conselheiro da Jezação 
da Venêzuela, Jiro Takare, japonês 'e 
Fernando Gerassi, dominicano, chance 
ler de legação, o jornalista russo Geor- 
es Gunstling, o jornalista francês Geor- 
es Kessel e muitos artistas, escritores, 
musicos, ete. - 

A uma hora da madrugada de hoje, 
levantou ferro, com destino a Nova Iorca 
o paquete norte-americano «Excamplony 
conduzindo altas individualidades intef- 
nacionais, entre elas O príncipe indiano 
Guilherme Bchno, filho do marajá de 
Bepal e o pessoal das ambulâncias nor- 
te-americanas que estiveram no campo 
de batalha em França. 


Baixela Celestino 


A «Baixela Celestino» causou um êxito 
de curiosidade em Lisboa. Está exposta 
nas monstras e no elegante estabeleci- 
mento do Chiado, filial da acreditada 
Ourivesaria Aliança, dessa cidade, 

- Constitue esta baíxela de prata um 
interessante conjunto de mil exe- 
cutadas sob a orientação do ilustre ar- 
tista Leitão de Barros, na ingénuia e forte 
maneira da época. 

Como Os, esta curiosa obra, que 
se destina à Nau al, foi primorosa- 
mente executada nas oficinas próprias da 
Aliança, que junta ao seu alto prestígio 
mais éste trabalho, que adoptou, por de: 
terminação superior, o título de «Bai- 
xela Celestino». 


Ministro do Interior 

Conferenciaram, ontem, com o sr. 
ministro do Interior o seu cole- 
ga da Economia e os srs. dr. Júlio 
Dantas, coronel Linhares de Lima, 
dr. António Pedro Pinto de Mesquita, 
governadores civis de Santarem e 
Beja eo presidente da Câmara Muni. 
cipal do Pôrto. 


Novas do «Gonçalo 
Velho» 


No Ministério da Marinha rece- 
beu-se um rádio do aviso Gonçalo 
Velko, comunicando que a tripula- 
ção segue bem de saúde e saúda as. 
suas famílias, 


Dr. Paulo Filho 
No Palácio de S, Berito toi ontem 
recebido pelo sr. Presidente do Con- 
selho o jornalista brasileiro dr. Paulo 
Filho, que lhe foi apresentar cumpri- 
mentos de despedida, 


Foi ontem recebido por S. E. o 
Cardial Patriarca de Lisboa o sr. dr. 
Paulo Filho, jornalista brasileiro, di 
rector do «Correio da Manhã», que 
segue hoje para o Rio de Janeiro a 
bordo do «Angola». 


O crime de ante-ontem 


Continua preso na esquadra da Pra- 
ca da Alegria, o auxiliar da P, S. P,, 
Clemente da Silva. que ontem, à noite, 
matou à esposa infiel, no Solar da Ale- 
Eria, onde à foi surpicender. 

Está posta de parte a hipotese de 
premeditação. O auto, organizado pela 
P. S. P. será enviado, com o preso, 
para o Torel. 


Caso de burla 


A polícia procura Alfredo Mendes que 
é acusado de ter burlado o sr. Arlindo 
Teixeira, na compra de um automóvel o 
que fez vendendo o cárro em seguida 


Na Embaixada do Brasil 


Banquete de despedida ao dr. 
Paulo Filho 


No Palácio da Embaixada o sr. em- 
baixador do Brasil ofereceu, ontem, à 
noite, um jantar de despedida em hon- 
ra do sr. dr. Paulo Filho, director do 
«Correio da Manhã», do Rio de Janeiro, 

A convite do diplomata brasileiro, pre- 
sidiu ao repasto O sr. conselheiro Fer- 
nando de Sousa, 

Assistiram os srs. Guilherme Pereira 
de Carvalho, pelo er. Antônio Ferro, en- 
genheiro Silva Dias, representantes da 
Imprensa de Lisboa, das agências tele- 
gráficas estrangeiras e correspondentes 
dos jornais brasileiros, etc, 

A sôbremesa, falaram os srs dr. 
Araújo Jorge, dr. Paulo Filho, e con- 
selheiro Fernando de Sousa. 


Desastre mortal 


Faleceu no Hospital de São José, o 
jornaleiro Francisco Arnaldo, de 16 anos, 
de Coruche, que, há días, foi colhido por 
uma caminheta em Agolada, 

Des 


Diplomas publicados 


no «Diário do Govêrno» 


A folha oficial publicou na sua primei 
ra série os diplomas seguintes; 

Ministério das Obras Publicas e Comu: 
nicações — Declarações“ de terem sido au 
torizados os reforços de duas dotações 
inscritas nos artigos 4* e 14.º do orça- 
mento da Administração Geral do Porto 
de Lishoa 

Decreto n.º 90:735 — Transfere uma ver 
ba inscrita na alínea 2) do nº 2) do ar- 
tizo 6.º para reforço das dotações Inscrl 
as nãs alíneas a) e c) do nº 1) do arti- 
£o 8* do orçamento da Administração Ge. 
tal do Porto de Lisboa. Declaração de ter 
Eido autorizada a transferência de duas 
vedbas dentro do. capitolo 15º do orça. 
mento do Ministério. 


Notícias de Marinha 


-m 9 do corrente passa ao quadro de 
erva por atingir o limite de idade, o 
capitão de mar e guerra Afonso de 

Carvalto, que deixa o cargo de chefe do 

Departamento Marítimo do Norte, sen- 

do nomeado para o substituir o sr. capi- 

tão de mar e guerra José Carlos Filipe 

Rodrigues Júnior, adjunto do mesmo De- 

partamento. 

— Foram nomeados, interinamente, 
presidente e vogal da Junta de Saúde Na- 
val, respectivamente, os srs. capitão de 
fragata médico Maximo Prestes e capi- 


tão-tenente médico Nunes da Costa. c 


a 
4 


Educação Nacional | 


Ensino Primário 


Foram criados os seguintes postos es 
colares duplos : a 
No lugar de Etiramantens, frei 
ge Moncarapacho, concelho (de 
*istrito de Faro. No lugar de Falach 
freguesia e concelho de Silves, distrit 
de Faro. Extinto o posto escolar da 
guesia de Friande, concelho de P 
de Lanhoso, distrito de Braga. 

Nomeadas as seguintes regentes 
iorinda. Teixeira S 

Florinda ira Soares, para 0 d 
Dajas, freguesia de Penha Longa, c 
celho de Marco de Canavezes. à 
Marques do . para o de 1 
freguesia de Rio Tinto, concelho de G 
domar Maria José Mendonça, para 0) 
de Encruzilhadas, freguesia de - 
Maria, concelho de Tavira, Julio à 
Freitas, para o do sexo masci o d 
S, Lourenço, freguesia de Quinchãfé 
concelho de Fafe. Maria Amélia P 


para o de Goda, freguesia, 
Mozelos, concelho da aria de 
Lourdes Pereira, para o da freguesia d 
Vila Meã, concelho de Vila Nova de O 
veira, Maria Lucilia Pereira, para O 
Paço, freguesia de Botão, concelho 
Coimbra. Maria Amélia dos Santos, P 
o de Pisões, freguesia de Marmeleir 
concelho da Sertã. Margarída das Dô 
ra o de Bemfeitas, iesia de Des 
iz, concelho de Oliveira de 
Tereza da Silva. para o de Cérca Velk 
freguesia de Paderne, concelho de 
bufeira, X 
Transferidas as seguintes regent 
postos escolares: pas 
Alice de Carvalho Cruz, do posto 
colar de Carrazedo, freguesia de Pin 
ros, concelho aí 


de Minhotáis, 

para o de Casal Mau, freguesia de 
Sande, concelho de Braga, Maria, 
Conceição, do posto escolar 
feminino de Valverde, freguesia. 
canede, concelho de 

de Reguengo do Alviela, uesia d 
S. Vicente do Paul, do mesmo concell 
Maria Emília Fe) 


adi 
para O da freguesia de Anissó, do . 
mo concelho Cristiano de Lemos, 
rado, a seu pedido, do lugar de reE 
do posto escolar do sexo masculi 
Mortazel, freguesia de Sobral, conte 
de Mortágua, Anaisa Son 
regente do posto escolar da freguesi 
S. Vicente da Raia, concelho de Ch 
transferida para o de S. Cornélio 
jesia de Travancas, do mesmo cc 
o. 
O posto escolar criado no 
Milreu, freguesia e concelho de. 
Rei, distrito de Castelo Branco, 
taria publicada no «Diário do 
de 16 do mês em decurso, destina-se 
sexo feminino. 


O posto escolar criado na feamus 
de Borba, concelho de Felgueiras, « 
trito do Pórto, é para funcionar nm 
gar de Póvoa, destinando-se a: 
masculino, e não como veio pi 
no «Diário do Govêrno» de 16 do 1 
corrente. Rs +) pi 
mp tntas à a seguintes escolas de ei 
sino pri io element a partir de. 
de Outubro próximo & 

Dupla da freguesia de Ala, concell 
de Macedo de Cavaleiros, distrito, 
lar de Bragança, Dupla do lugar de So- 
brão. freguesia de Mei 1. - cones 
de Paços de Ferreira, distrito escoli 
do Pórto. É 


Movimento marítimo 


Entrou o vapor japonês Durvan, 
dos portos do Oriente = 

Despacharam : grego Nea Helles, 
Nova Tórea; espanhois Celta, para Ser 
lha, vesio; Monte Gorbea. para o Bras 
e Argentina; jugoeslavo Siogn para G 
cester é lugre português Ding para 1 
ger. 


Despachos de Justic 


A fólha oficial insere os seguintes 
pachos, pela pasta da Justiça : 

Licenciado Domingos da Costa Fern 
des, nomeado para o lugar de chefe 
secretaria judicial da comarca de Povo 
ção; licenciado Francisco Castelo Brami 
Galvão, exonerado, a sem pedido. do Ilus 
gar de subdelegado do Procurador da Rê 
publica na comarca de Arganil; Antônio 
Lopes Fernandes Costa. nomeado par 
lugar de subdelegado do Procurador 
Republica na comarca de Arganil; bach 
rel Aníbal de Matos Viegas e Costa ex 
netado. à seu pedido, do lugar de con 
vador do registo civil do concelho de S 
ta Comba Dão;licenciado Anibal Gong 
ves Rebordão, nomeado para o lugar de 
chefe da secretaria judicial da comará 
de Valença; licenciado João Caetano Nat. 
nes Guerreiro, nomeado para o lugar 
chefe «la secretaria judicial da comanca, 
de Esposende; licenciado Matias Farinha, 
nomeado para O lugar de conservador do, 
registo predial de Vila Franca do Campo: 
licenciada Isaura Silva, nomeada para O 
lugar de notário na séde da comarca de | 
Fronteira: licenciado Francisco Luiz de) 
Carvalho, nomeado para O lugar de no | 
tário na comarca de Alo. com sede em 
Murça. E 


A «fôlha oficial» insere os seguintes | 
despachos, pelo Ministério da Justiça: | 
Henrique Vaz Lacerda, nomeado para 

o lugar de ajudante do conservador do, 


registo predial de Figuerió dos Vinhos; | 


Joel Armando Ferreira, nomeado para | 
o lugar de ajudante do pósto do registo 
civil da freguesia do Monte, concelho 
do Funchal; António Ventura Fi 
Nunes, juiz de paz do julgado de Vái 
zea de Cavaleiros, comarca da Serl 
exonerado, como requereu; licenciado 
Martinho Rosado de Figueiredo Pereira. 
Botelho, exonerado do lugar de aju- 
dante do conservador do registo predial. 
de Elvas; bacharel José de Miranda e, 
Vasconcelos, nomeado para o lugar de 
ajudante da secretaria notarial de Coim: 
dra; licenciado José do Monte da Fran- 
ça Ferreira, nomeado para O lugar de 
conservador do registo civil do conce: 
lho de Pôrto Santo; licenciado Joaquim! 
Ribeiro Estêvão de Faria, nomeado pa- 
ra o lugar de conservador do registo ci= 
vil do concelho de Lajes das Flores; Ar- 
tur Soares de Pinho, contratado em 1) 
de Agôsto de 1940, para prestar serviço 
na secretaria judicial da 6* vara da cos 
marca do Pôrto como copista. º 


A fólho oficial insere os seguintes des- 
pachos, pela pasta da Justiça : 

Licenciado Fausto da Graça Barata, 
subdelegação do Procurador da Republl 
ca na comarça da Anadia, exom 
deste lugar, como requereu: licenci 
Domingos da Costa Fernandes, subdele- 
gado dc Procurador da Republica na co 
marca de Barcelos. exonerado deste lu 
gar, como requereu; Mario Miguel Gan. 
dara Norton, nomeado para o gar de 
subdelegado do Procurador da Republica 
na comarca de Barcelos, nos termos do 
artigo 21º do Estatuto Judiclário: João 
Nunes Conde. nomeado pára O lugar de 
embdelegado do Procurador da Republi- 
ca na comarca de Soure; bachárel Armáne 

Cavaleiro Pinto Bastos, notário em 
Evora. aplicada à pena de inactividade, 
por úúm ano; Licenciado Antônio Josê 
Branquinho da Fonseca. conservador Ho 
registo civil no concelho da Nazaré, 
transferido. como requereu. para Identiz 
co lugar na Chamusca, 

— Está vago o lugar de conservador 
do registo civil da Nazaré (3.º classe), 


Assuntos coloniais 


As mercadorias nos portos de Angola 
Devido à falta de ve 
tram-se nos doze pe 
Angola, alan) 
de produtos na 
» Missões católicas 
provada a verba mecesenvia pas 
ra criação de uma missio cafolica por 
tuguesa no Baixo Cuba *nsola cl 
ja in ão Já foi Infelda. < 


A falta de casas de habitação 
em Nova Lisboa 

faita de cnsas de hab 
tação em Lisboa, foram pedidas 
todas as facilidades para construção de 
novas casas subordinadas a um estilo 
que a direcção dns Obras Piblleas 
terminar, 


toneladas 
“tados, 


Em 


de 
pedem 


Movimento no Tejo 


ntrasam Os vapores: português «(as 
sem de Montreal; Japones -Hakoza. 
ki Mario. dos portos do Oriente pelo Canal 
de Suez. com 14 passageiros em transito q 
para Lisboa; inglos «Dagos, do alto mar. 
com vinhos e os outros com carga diversa 
Despacharam para saír es vapores: por. 
eses «Angola» para o Rio de 
jassa» para a Africa Ocidental e Orlen: 
- americano «Excabion» para Nova lor- 
a, todos com carga diversa, 


A GUERRA 


NA 


NOS MARES, 


TERRA E NO AR 


Continuou no dia de ontem 
a luta cérea entre a Alemanha e a Ing'aterra 


LONDRES, 4 — Enquanto os 
bombardeiros da R. A. F. se aproxi- 
“mavam da zona Noroeste de Berlim, 
* causando ali um alarme que durou 
rês quartos de hora, davam-se ata- 
ques nocturnos em pequena escala 
“contra a Inglaterra, dirigidos, prin- 
“cipalmente, contra ds regiões do No- 
veste e do Canal de Bristol, onde 
“foram atacadas algumas cidades com 
ombas de altos explosivos e incen- 
árias. Os incêndios assim causados 


foram dominados rápidamente. Re- 
gistum-se, porém, estragos bastante 


importantes em casas de habitação. 
(a vitimas nas zonas do Noroeste e 
do Nordeste são pouco numerosas, 
“mas na área do Canal de Bristol há 
a lamentar algumas mortes. Em ou- 
tros distritos também o inimigo lan- 
algumas bombas incendiárias, 
ipalmente nas zorius de habita: 
bem como na Escócia. Não há, 
notícias de quaisquer vi 
as e os prejuizos são de pouca im 
ortância. 


Em Londres, a noite joi tranqui- 
la, com excepção dum alarme que 
durou 13 minutos, pouco antes da 
meia-noite. 

Os bombardeiros da R. A. F. tor- 
naram a atacar, violentamente, à 
zona de ocupação alemã na costa do 
Canal da Mancha, entre Calais e 
Boulogne, tendo ali causado uma sêé- 
rie de explosões tão fortes que fi- 
zeram tremer as janelas em Ingla- 
terra. 

O primeiro alarme da manhã de 
hoje, em Londres, foi dado às 9 e 
18 e durou meia hora. — East. ET. 

* 


BERLIM, 4. — A D.N.B. sabe que 
aviões de combate alemães ataca- 
ram de novo, esta manhã, os campos 
de aviação britânicos ao Norte do 

Tamisa. Alguns aviões 

eses tentaram impedir o 
ataque dos aviões alemães. Mas os 
aparelhos alemães conseguiram a-pe- 
sar disso efectuar todos os seus ata- 
ques. — Ctf. DNB. 


incursões aéreas da aviação britânica a Berlim 


BERLIM, 4. — Durante incursões 
we território alemão, os aviões in- 
tiveram de retroceder, por 
ausa do fogo da artilharia anti-aé- 
alemã, que nalguns pontos pa- 

ece ter modificado as suas posições. 
m campo de aviação situado ao 
“de Berlim, um bombardeiro in- 

s do tipo Bristol-Blenheim, apa- 
pela luz dos holofotes, foi ata- 

o por um Messerschmidt. Depois 
“violento tiroteio. o aparelho in- 
desceu e conseguiu ocultar-se 
scuridão. Informam que perto 
Magdburgo, um avião inglês cho- 


cou com um balão captivo e caiu no 
solo. — Ctf. DNB. 


* 

BERLIM, 4—De fonte competen- 
te, sabe-se que a maior parte dos 
aviões ingleses que tentou penetrar 
na Alemanha durante a noite passa. 
da se dirigiu sóbre Berlim, onde 
soou o alarme pouco depois da meia- 
-noite. Os ingleses não conseguiram 
lançar bombas sôbre a capital e fo- 
ram obrigados a refroceder, em 
recção à foz do Elba. Vários aviões 
ingleses agiram na região de Magd- 
burgo, enquanto outros tentaram 
aproximar-se da bacia do Ruhr. — 
Ctf. DNB. 


Os esforços da aviação alemã para desor- 
ganizar o sistema de defesa anti-aérea 


no Sudoeste 


LONDRES, 4. — A aviação ale- 
continuou nas suas tentativas 

hoje para demolir as defesas anti- 
féreas, no Sudeste da Inglaterra, 

as os aviões inimigos foram nova- 
te repelidos com grandes perdas. 

No primeiro vôo que se deu cêrca 
das 10 horas, 250 aparelhos fizeram 
“um duplo ataque sôbre o estuário do 
Tamisa, mas foram dispersados, Nês- 
e combate a esauadrilha checa da 
LA, F. teve parte importante, con- 
do derrubar sete aparelhos. 
alturas do meio da tarde apa- 
uma segunda onda de apare- 
inimigos, composta de 150 bom- 

iros e caças; atravessaram a 


da Inglaterra 


costa de Kent em direcção ao Tami- 
sa, mas foram postos em debandada 
«pmo acontecera anteriormente. 
Por notícias recebidas até às 19 
horas, sabe-se que tinham sido aba- 
tidos 23 aparelhos alemães, sendo 
amuito provável que muitos outros 
não estivessem em condições de re- 
gressar às suas bases. Por seu tur- 
no, a R. A. F. só perdeu sete pilotos. 
Confirma-se agora que durante 
combates travados na segunda-feira, 
a Alemanha sofreu a perda de 50 
aviões, dos quais 12 foram obra da 
defesa anti-aérea. Desta maneira, o 
numero de aparelhos destruídos pela 
D.C.A,, eleva-se a 204. — East. ET, 


Pormenores da ultima grande incursão 
aérea inglêsa à Alemanha e á Itália 


ONDRES, 4. — A R A. F. bombar- 
W novamente na segunda-feira á noi- 
novos objectivos em território ale- 

italiano. Inclui-se nêste numero 
ricas de dinamite importantes, perto 
olónia, um grande centro ferroviá- 
jo é um armazem alfandegário em Gé- 
nova, Contra o primeiro objectivo, na 
Hemanho, fot lançada uma salva de 


rita atmosféricas, lançaram as 

s bombas contra as fábricas de ex- 

ivo «Bayer» situadas na região de 

sverkusen. Os aparelhos que procede- 
Aviões destruídos 


D Da “Durante os vôos 
idos pela aviação inimíi sôbre 
etanha relativos aos dois dias 
o numero de aviões destruí- 
peguada-feira foi de 55 e na ter- 
de 25. — East. E. T. 


“Os novos bombardeiros italianos 
di 


QUE, 4. — Todos os jornais 
ublinham a primeira acção dos no- 

bombardeiros italianos, - denomina- 
sPicchiatelliy, de que falava o co- 
nicado oficial 88, e põe em relévo a 
ritória italiana sôbre a frota bri- 
ca, — Ctf. R. R. 


oficiais eslovacos vão visitar | ET, 


Ocidental 


I 
convite do Alto Comando alemão. 
ERRO 


tá a ser ampliada a defesa 
aérea de Berlim 


R IM, 4. — Por ordem de 
está a ser gotivamente re- 

ada a defesa antiaérea da ca- 
“alema. Em determ mados lo- 
ratégicos foram já instala- 
lissimos canhões anti 


F 


Heim Betim reflectores eléc- 
mais potentes. — Aer. UP. 


“O comunicado italiano 


IDE, QUARTEL GENERAL 

ORÇAS ARMADAS [TALIA- 
ÀS, 4. — Comunicado oficial n.º 
: «Nonmal actividade de explo- 
ão e de destacamentos avança- 
“em todas as frentesm. — Cf. 


é de 40 minutos em Londres 


(ESTOCOLMO, 4. — Informam 
ondres que esta manhã foi 
O alarme aéreo na zona de Lon- 
O alarme durou desde as 9,20 

is 10 horas. — Ct/. DNB. | 


Os inglêses provocaram incêndios 
para desorientar os alemães 


IM, 4. — A DNB informa 

ataques aereos efectuados du- 

te o dia de ontem contra a Ingla. 

ra provocaram tais incendios, que 

viadores alemães podiam orien- 
durante a noite sem cartas. 

or esta razão, os inglêses provo- 

incendios em diversos pontos, 

n de desorientar os aviadores 


D te a noite passada aviões 
combate alemães lançaram bom- 
maior potencia sôbre diversos 
jectivos militares da Inglaterra do 
, — Ctf. DNB. 


— Gontra-ataques britanicos 


DRES, 4. — Os bombardei- 
R.A.F. procederam a uma sé- 
de consra-aaques que duraram 
ide as 21 horas de ontem até à 1 
1 de hoje sôbre as bases de apoio 
vançadas da aviação alemã no Pas- 
de-Calais. As operações iniciaram- 

por um ataque levado a cabo por 

bombar: 


'deiros sôbre q aeródro- 
no de Le Touquet, onde lançaram 
bas de alto poder explosivo na 


Vagas sub-sequentes prosseguiram 
po ataque, tendo um dos pilotos 


ram ao ataque dé Dortmund e o Canal 
de Ems depararam com uma cortina de 
fumo artificial, mas mesmo assim infil- 
traram-se fáciimente e colocaram ópti- 
mamente as bombas no alvo. Foram 
também bombardeados outros objecti- 
vos, entre os quais se contam o porto 
de Lorient, aerodromos, diversos postos. 
de canhões instalados no Cabo Grisnez, 
navios de mantimentos ao largo da cos- 
ta holandesa, tanques de petróleo em 
Flessing e ainda o porto de Ostende. 
A-pesar dos aviadores terem depa- 
rado com espêssas nuvens, conseguiram 
mesmo assim divisar os cais ferroviá 
rios de Génova, onde se atearam incên- 
dios numa superfície de centenas de 
metros quadrados A defesa anti-sérea 
entrou intensamente em acção, mas Os 
nossos aparelhos conseguiram os objec- 


| tivos almejados. Não se notou a activi- 


dade dos projectores. Em tódas estas 
operações, é R A. F. só perdeu 3 apa- 
relhos. — East. E. T. 


É passado focos de incêndio distin- 


Outra esquadrilha bombardeou o 
aeródromo de St. Omer, atingindo 
alvos onde se deram explosões. 

O aeródromo de Caiais foi ataca- 
do à meia noite e 15, tendo outro 
dos nossos &parelhos bombardeado 
o campo de aviação de Gu'nes, a 
sueste de Calaís. Mais para o interior 
foi bombardeada Abbeville, a-pesar 
do intensissimo fogo das batarias an- 
ti-aéres. Uma segunda vaga de aviões 
conseguiu nes e ataque reduz:r ao si- 
lêncio as baterias anti-aéreas. — East, 


Nas operações de ontem, em Ingla- 
terra foram abatidos 45 aviões 
alemães 


LONDRES, 4. — O Ministério 
do Ar comunica, que até ás 19 ho- 


ras de hoje os «car. britânicos 
1 4 aviões ale 
eram bombar- 


ça 
HM aviões 
ram-se 6 pilo 


Pormenores da quinta incursão 
Berlim nêstes ultimos 9 dias 
efectuada pelos ingleses 


LONDRES, 4. — For 

vos pormenares sôbre o 
deamento por parte da avis 
sôbre a Alemanha, na noite 
para quarta-feira. 

Os pilotos observaram enormes ex- 
plosões, produzindo grandes chamas 
brancas, saindo de florestas densas, nas 
quais o fõgo da artilharia anti-aérea de- 
monstrava estarem encobertos impor- 
tantes objectivos. 

Alguns incêndios alastraram por mui- 
tas milhas quadradas de pinheiraís, e 
um dêles era visível a setenta milhas de 
distancia. 

No quinto vôo contra Berlim efec- 
tuado durante o periodo de nove dias, 
os bombardeiros britanicos, fizeram ata- 
ques mergulhantes, contra duas centrais 
eléctricas e contra fábricas de gás. 

Foram, também, lançadas bombas, 
numa fábrica de armamento, onde se 
deram grandes explosões, nas principais 
linhas ferroviárias dos arredores de Ber- 
lim. 

Outras fórças aéreas inglêsas atac: 
ram depósitos de petróleo em Magde- 
burg, depósitos de mercadorias em 
Hamm é Schwerte, altos fornos em Mer- 
zig e vários aerodromos holandeses e 
alemães. a 

Aparelhos da aviação naval atacaram 
concentrações de barcaças no canal de 
Beveland e em Ternezen, na foz do rio 
Escalda. 

Ao mesmo tempo, bombardeiros do 
comando costeiro, atacaram, de surpre- 
za, objectivos alemães em Ostende, on- 
de efectuaram uma série de vôos con- 
tra o porto, produzindo-se explosões. 

Regressaram à base todos os apare- 
lhos que tomaram parte nestas opera 
ções. — East. E. T 


de terça 


Comunicado alemão 


BERLIM, 4. — O alto comando 
das fôrças armadas alemãs comu- 
nica: 

«Um submarino comandado pelo 
capitão-tenente Endrass afundou 6 
navios mercantes armados inimigos, 
com o deslocamento total de 51.507 
toneladas, e entre estes navios o 
cruzador auxiliar «Danvegan Castle» 
cujo torpedeamento já fóra anun- 
ciado. 

No dia 3 de Setembro, as nossas 
formações de combate atacaram no- 
vamente campos de aviação na In- 
glaterra meridional. 

Bombardearam hangares e insta- 
lações de estaleiros, onde provoca- 
ram numerosos incendic Durante 
estes ataques contra as ilhas brita- 
nicas, desenvolveram-se combates 
aereos, durante os quais os nossos 
aviadores se mostraram mais uma 
vez superiores ao adversario. 

Formações de bombardeiros lan- 
caram bombas sôbre instalações de 
portos e de fabricas de armamento. 
Em Liverpool, Bristol, Portland, 
Poole, Rochester e Liddlesborough, 
declararam-se violentos incêndios. 

Continuamos a colocar minas 
diante dos portos britanicos. 

Aviões inglêses voaram durante a 
noite sóbre territorio do Reich e ten- 
taram por diversas vezes atacar a 
capital alemã. Sómente alguns apa- 
relhos conseguiram voar sôbre Ber- 
lim. No territorio da cidade não caiu 
nenhuma bomba. No mercado de 
Brandenburgo e noutras localidades 
do Reich cairam bombas sem cau- 
sar estragos importantes. 
| O inimigo perdeu ontem 62 
aviões, dos quais 50 abatidos em 


combates aereos durante o dia, um|' 


abatido pela DCA durante a noite e 
15 aparelhos destruidos no solo. 
Faltaram 10 aviões alemães». — Ctf. 
DNB. 


Foi estabelecido um 
acôrdo comercial 


entre a Suiça e a Hungria 


. 

BERNE, 4 — Grandes quantidades 
de géneros alimentícios partirão breve- 
mente da Hungria para a Suíça, em tro- 
ca de produtos texteis e máquinas 
Observa-se nos meios políticos desta ca- 
pital que isto é um dos felizes efeitos 
dos acordos comerciais assinados pela 
Suíça com a Itália e a Alemanha, Com 
efeito é graças a êstes acordos que à 
Suíça pode utilizar-se da rêde ferroviá- 
ria das potências do «eixo» para comer- 
ciar com a Hungria e com outros paí- 
ses da Europa do Sudeste. Nos mesmos 
meios verifica-se que a atitude inglêsa 
para com a Suíça é bem diferente da 
usada pelas potências do «eixo», pois 
desde há muitas semanas que a Ingla- 
terra tem retido em Gibraltar 15 vapo- 
res carregados de produtos do ultramar 
e destinados à Suíça, Tôdas as negocia- 
ções realizadas até agora não deram Te- 
sultado. — Ctf. R. R. 


A Inglaterra 


A situação do comércio de exportação 
| inglês após o primeiro ano de guerra 


LONDRES, 4. — O presidente da 
comissão executiva do conselho de 
exportações Darcy Cooper deu a co- 
nhecer alguns factos interessantes 
sôbre a situação britanica, quanto a 
exportações e a navegação. 

Não ha duvida de que o comercio 
de exportação foi atingido pela 
guerra. 

E' absolutamente normal que, 
nos primeiros meses, as perturva- 
ções fossem muito sérias. 

De Fevereiro a Abril, a situação 
melhorou muito e no mês de Abril as 
exportações -foram maiores do que 
em qualquer outro mês, desde Junho 
de 1930. 

Veio depois a guerra relampago. 

Era natural e mais do que isso, 
estava indicado que todos os esfor- 
gos britanicos se empregassem no 
rearmamento do Exército e no desen 
volvimento da aviação. 

Agora que o perigo diminuiu é 


Condecoração de marinheiros 
franceses 


LONDRES, 3 (Atrasado). — O 
vice-almirante Horton fez entrega na 
segunda-feira, num porto do nordes- 
te da Escócia, das primeiras conde- 
corações inglêsas concedidas a tripu- 
lantes da marinha francesa que com- 
bate sob as ordens do general De 
Gaulle, por ocasião duma parada em 
que tomaram parte marinheiros das 
Marinhas britânica, francesa e ho- 
landesa. As recompensas foram des- 
tinadas a reconhecer actos de parti- 
cular coragem, praticados antes da 
capitulação da França e, mais tarde, 
em cooperação com as fôrças aliadas, 
Foi condecorado com a Ordem de 
Serviços Distintos um oficial supe 
rior, com as cruzes de Serviços Dis- 
tintos dois oficiais e com medalhas 
da mesma ordem 4 oficiais subalter- 


possível novamente dedicar atenção 
ás exportações. 

O Ministério do Comércio inglês 
tomou ha pouco tempo as providen- 
cias necessarias para a protecção do 
trabalho utilizado na preparação Gos 
artigos mais importantes da expor- 
tação. É 

Sôbre os navios necessarios para 
a exportação de mercadorias, Cooper 
disse que todas as semanas, desde o 
principio da guerra, saem produtos 
de um ou de mais portos da Grã-Bre. 
tanha. 

Frequentemente, saem vários na- 
vios ao mesmo tempo de portos in- 
glêses conforme se destinem a pon- 
tos diversos do Estados Unidos ou 
ao Canadá. 

Numa das ultimas semanas, en- 
quanto os alemães afirmavam estar 
mantendo bloqueio eficaz saiam dos 
portos britanicos dez vapores com 
destino aos Estados Unidos. — East. 
E 


nos, tendo mencionados na Ordem 
do Dia 4 marinheiros. — East. ET. 


Declarações do Primeiro Ministro 
do Canadá 


OTTAWA, £ — O Presidente do Con- 
selho do Canadá, Mackenzie King. afir- 
mou, públicamente, que se a Inglaterra 
conseguir resistir aos ataques em massa 
da aviação alemã, durante todo o mês 
corrente, já não pode restar dúvidas a 
ninguém de que ela saírá vencedora. 
Outubro começam as tempestades nas 
zonas da Mancha e do Mar do Norte e 
os eraids» da aviação alemã contra a 
Inglaterra tornar-se: depois, impra- 
ticáveis Durante os meses do Outono e 
do Inverno o Govêrno britânico, com o 
auxilio prestado pelos Estados Unidos. 
fabricarão milhares de aviões com os 
quais poderão, depois, atacar a fundo a 
Alemanha, destruindo por completo os 
objectivos militares, que altmentam a 
potente máquina de guerra do Reich. 

Mackenzie King terminou por afir- 
mar a sua fé inabalável na vitória da 
Grã-Bretanha, que conta com o apoio 
decidido dos Estados Unidos —Aer. UP. 


OS ESTADOS UNIDOS 


— PERANTE A GUERRA EUROPEIA 


Desde 1803 


que — na opinião de Roosevelt - não havia 
acontecimento tão importante para 
a aetesa dos Estados Unidos 


como o 


WASHINGTON, 4. — O Presiden- 
te Roosevelt, comentando a garantia 
dada por Churchil de que a Esqua- 
dra Britânica não se renderia, afir- 
mou : 

«A declaração do Primeiro Mi- 
nistro não foi feita unica e exclusi 
mente por se ter chegado ao acór- 
do, havendo unicamente a coinc! 
dência de ter sido proferida a-quan- 
do do estabelecimento do mesmo 
Roosevelt acentuou, de novo, que O 
principal valor das bases navais é 
conservar à distancia os inimigos dos 
Estados-Unidos. A «porta fronteiri- 
ga» ficou fortalecida e q Pres'dente 
tem fé de que os seus planos consi- 
gam a aquisição de novas bases de 
defesa, as quais podem incluir o es- 
tabelecimenio de algumas nas Indias 
Ocidentais Holandesas. — East. ET. 


* 

WASHINGTON, 4. — «As provi- 
dências de defesa nacional consti- 
tuem uma prerrogativa inalienável 
do Estado soberano», disse o Pres; 
dente Roosevelt ao informar o Co 
gresso do novo acôrdo com a Grã- 
“Bretanha. «Nas presentes eireuns- 
tancias êste direito soberano é essen. 


acôrdo anglo-americano 


Depoi 
é o mais 
da def nacional desde 18! 
do o presidente Jefferson adquiri 
à França tôda a margem direita do 
Mississipi, o Presidente Roosevelt 
disse que um ds motivos que pro 
velmente haviam levado Napoleão « 
dispôr daquele território era auxiliar 
a construção no hemisfério ocidental 
dum poderoso rival para o Império 

itânico, mas que, certamente, mal 

de fundar 

io mais um grande 

campeão da Liberdade, da Democra- 
cia e da Humanidade. 

Referindo-se à posição legal dos 
Estados-Unidos o presidente disse 
que o procurador geral Jackson foi 
de opinião que em resultado das re- 
centes grandes manobras navais hou. 
ve a certeza de que os contratorpe- 
deiros que vão ser cedidos não são 
essenciais para a defesa dos Estados- 
“Unidos, pelo contrário, a troca des- 
sas unidades navais pelas bases in- 
glêsas antes fortificará do que enfra- 
quecerá essa defesa. — East. ET. 


pensava êle que 


Declarações do representante de Roosevelt 
em Londres 


WASHINGTON, 4— O Departamento 
de Estado anunciou que o contra-almi- 
rante Robert L. Ghormley, um dos obser- 
vadores especiais que o Presidente Roo- 
sevelt tem na Inglaterra para o infor- 
ma- minuciosamente ácérca da eficiên- 
cia dos ataques aéreos dos alemãis, pre- 
senciou, no dia 1 do corrente mês, uma 
encarniçada batalha aéreo sóbre a área 
de Dover. 


o governador de Nova lorca vai 
visitar o Chile 


NOVA IORCA, 4. — O senador 
chileno Rodolfo Michels declarou, 
hoje, que o governador La Guardia, 
de Nova Iorca, visitaria o Chile no 
fim dêste ano, mas não declarou os 
motivos da visita. — Ctf. DNB. 


A posição das bases norte- 
"americanas 


WASHINGTON. 4 — O ministro da 
Marinha, Forrestal, nomeou uma comis- 
são de Y peritos, que deverá determi. 
nar, em colaboração com os ingleses, a 
posição exacta das novas bases navais 
e aereas, — Clf. DNB. 


A opinião manifestada pelo chefe 
da Esquadra americana 
WASHINGTON, 4— O chefe da esqua- 
dra norteamericana, almirante Stark, 
declara que a troca prevista de 50 ve 
lhos contra-torpedelxos dos Estados Uni- 
do tipo de 1200 toneladas, 
s navais e aereas no Atlantico, 
apropriadas, em nada ateciaria a for- 
ga de defesa dos Estados Unidos. — Cif. 


O sentimento da população 
americana 

WASHINGTON, 4— O público em 
geral recebeu as no! acórdo na- 
val entre a Inglaterra e os Estados Uni- 
dos, com um entusiasmo indescritível, 
mas sem le surpresa. Em «Wall 
Streety aponta-se o acontecimento co- 


O contra-almirante Ghormiey afirma 
que, durante uma hora de combate, viu 
serém derrubados pelos caças britâni- 
cos, pelo menos, 11 aviões alemãis e 
acrescenta que se a aviação se portar 
sempre da mesma maneira, como du- 
rante os combates aéreos que, recente- 
mente, presenciou em Dover, não pode 
restar dúvidas de que a Grã-Bretanha 
acabará por triunfar, — Aer. UP. 


mo valor construtivo excelente, mas 
sem efeito sôbre o mercado. Depree 
de-se que o sentimento geral nos Esta- 
dos Unidos é de que a nação fez uma 
óptima aquisição, a qual ainda seria mul- 
to favorável, partindo mesmo da hipó- 
tese que fóssem entregues à Gra-Bre- 
tanha 200 contra-torpedeiros. Existem 
alguns americanos, se bem que em per- 
centagem mínima, que mostram interês- 
Se no que se refere a argumentos le- 
gais, mas a maioria está ansiosissima 
com que a posição da América se forta- 
leça e se irmane irrevogávelmente com 
a Inglaterra. A atestó-lo eis a frase em- 
pregada por uma individualidade ame- 
ricana em destaque : «A Inglaterra per- 
deu a França, sua aliada, mas, em 
sei lugar. grangeou os Estados Unidos». 
— East. ET. 


Comentários de Willkie à cedência 
de contra-torpedeiros pelos Estados 
Unidos à Inglaterra 


WASHINGTON, 4. — Wendell 
Willkie, ao ser inquirido ácêrca da 
transferência dos contratorpedeiros 
para a Inglaterra, declarou o se- 
guinte 

“«A nação, sem duvida alguma, 
aprova o programa do aumento das 
nossas bases navais é a assistência 
que está sendo dada á Grã-Breta- 
nha,» 

“O unico comentário que Willkie 
foi que Roosevelt não se tinha 
gurado préviamente da aprova- 

ção do Congresso. — East. ET. 


A FRANÇA 


— depois do Afmistício 


As congregações religiosas reobtiveram 
o direito de ensino, em França 


VICHY, 4 — A recente lei que 
revoga o diploma de 1904, o qual 
abolia o direito de ensino pelas 
congregações religiosas, vem com- 
sagrar um estado de coisas que 
existia há muito tempo, «de facto», 
e restitue às congregações Telígio- 


| sas as suas prerrogativas dentro 


do direito comum e do ensino li- 
vre. O Govêrno presidido por Pé- 
tain pratica, desta maneira, um 
acto de grande alcance moral e po- 
lítico. As associações religiosas e 
a dos antigos combatentes recla- 
mavam a revogação da referida 
lei desde a guerna de 1914-18, devi- 
do á acção, cheia de abnegação e 


Destituição de um professor 
da Faculdade de Direito 


Foi nomeado o novo governador 
do Banco de França 


Fournier, que passa a Governador hono- 
rário, De Boisanger fez parte, como ins- 
pector de Finanças, do pessoal directivo 
do gabinete Bonnet, quando êste ex-mi- 
nistro ini 


íciou a sua carreira pública. 


— (ct) H. 


A digressão artística do grupo 
de pequenos cantores católicos 
franceses 


corrente, em Vichy. O 
“Turim, vindi 


a peetiram 
para o Meio-Dia, onde cantaram em vá- 
rios hospitais de feridos da guerra O 


rechal Pétaim dispensara, m 
paternal acolhimento aos pequenos can- 
tores. — (Ctt.) H. 


As responsabilidades da guerra 


RIOM, 4. — Espera-se que, den- 
tro de prazo relativamente curto, 
sejam formuladas acusações con- 
tra uma ou mais pessôas, isto em 
consequência dos processos man- 
dados instaurar pelo Tribunal Su- 
premo Especial e cuja instrução 
prossegue activamente. — Cit H. 


A França está a proceder à recons- 
trução das pontes que haviam 
sido dinamitadas por ocasião do 

avanço germanico 


sacrifício, desenvolvida por inú- 
meros religiosos, muitos dos quais 
monreram no campo da honha. No 
comêço da guerra actual, os reli- 
giosos que se dedicavam ao ensino 
na Alsácia, Lorena, ao abrigo de 
um regime especial, foram evacua- 
dos para o imterior do país, onde 
continuaram a exercer 0 seu Mi- 
nistério junto das populações re- 
fugiadas nessas povoações. E" de 
prevér que alguns dêles não pode- 
tão regressar ao local de origem e 
convinha, pois, permitir que contt- 
nuassem «a desempenhar a sua 
abra — Cl. H. 


Funcionários castigados 


VICHY, 4 — O ministro das Finan- 

is mandou castigar certo numero de 
funcionários cuja atitude durante o 
avanço alemão de Maio a Junho foi di- 
gna de censura e que faltaram aos de- 
veres e obrigações dos seus cargos. Na 
lista dos funcionários castigados figu- 
ram dois tesoureiros e pagadores gerais, 
bem como funcionários superiores das 
alfandegas e das manufacturas do Es- 
tado. Alguns foram demitidos emquan- 
to outros foram colocados na disponi- 
bilidade — Ctf. H' 


A BÉLGICA 


estã a ser organizada sob o sistema 
corporativo 


BRUXELAS, 4. — Continua acti- 
vamente a onganização do sistema 
ecrporativo em toda a Bélgica, o 
quai tinha sido combatido pelo am- 
tigo regime demo-maçónico, devi- 
do ás suas amalogias com o corpo- 
rativismo fascista. O jornal oficial 
publica um decreto criando à pri- 
meira Corpora: Nacional da 
Agricultura e Alimentação, que 
agrupará todos os produtores e co- 
merciantes agrícolas belgas. — 
Cif. RR. 


Instruções do Santo 
Padre 


à Acção Católica Italiana 


CIDADE DO VATICANO, 4. — 
Falando aos membros da Acção Ca- 
tólica italiana, o Santo Padre pre 
cisou que eles devem colaborar fiel- 
mente com a Igreja, mas ao mesmo 
tempo obedecer e respeitar as auto- 
ridades e as leis do seu país e esta- 
rem prontos a dar a vida à Pátria, 
cada vez que em seu interêsse ela 
reclame o sacrifício supremo. — 


CH. RR. 


Foi desmentido pelo representante do 


ministro dos Estrangeiros nipónico 
suo a 


que o Jopão tivesse enviado um «ul- 
timatum» à Indochina 


exigindo a livre 


passagem de tropas 


através do seu território 


TOQUIO, 4. — O porta-voz ofi- 

japonês desmen- 

ja de Changai 

iigon, que di- 

oniês enviado 

um - 

sa, afirmando 
mato. 


À noticia ass 


do-Ohina irejto de livre passa- 
gem das trapas japonesas atra 
E] da Indo-China 
lutamente incom 
s com as instruções do Gov 
e ultima- 


to tmha 
nador firancs it 
bro. — Marct. UP. 

* 


em- 


TOQUIO, 4. — Os meios com- 
petentes não desmentem nem con- 
firmam as notícias de Saigon, se- 
gundo as quais o Japão teria exi- 
gido por nltimato a autorização de 
passagem de tropas nipónicas pela 


Indo-China e que o Govêrno da 
Indo-China teria recusado êste ul- 
vos meios políticos frisa- 
trata dume questão mi- 
chefe da delegação 
Nishihera, teria voltado 
4 Indo-China nos poderes 
correspondente: davia, não 5 
conhecem ainds os resultados das 
Nishibara negociou 
em tempos com o Govêrno da Indo- 
Chma sôbre a proibição de abas 
tecsmentos ao Govérno de Chang- 
Kai-O — ctf. DNB. 


pon 


A ameaça japonesa mantem-se ? 


4 — Foram reatadas 
as negociações entre as autorida- 
des franc: e japonesas em Ha- 
noi. AO que parece, o major-gane- 
ral japonês Nishihara, chefe dos 
Ss de Inspecção japoneses 

e nas condições do ult 

Japão mas mantém a 
ameaça de efectuar um desemba: 
que de tropas na sexta-feira. — 
East. ET. 


———>—-s. 


Especialistas de rádio e de I 


te'evisão, americanos, 
anne ad 


estão a preporor um avião 
militcr, que funcionará sem 
necessidade de tripulação 


A INGLATERRA 


prepara-se, também, para 
apresentar novos tipos 
de aviões 


“LOS ANGELES, 4. — Segundo a «! 
dio-Naval», os Estados Unidos estão a 
preparar um avião militar sem tripulan- 
tes, para bombardeamento de bases inl- 
migas, 

Lee de Forest, especialista muito co- 
nhecido da televisão e da rádio, decla- 
rou que os engenheiros do Exército 
estão a construir, actualmente, em, 
ton, um modêlo de avião om questão. 
—6tr. DNB. 


* 

LONDRES, 4. — Dizem as fontes bem 
informadas om assuntos aeronauticos, 
que os aparelhos de combate de 8 peças, 
britanicos, serão, em breve, excsdidos 
por tipos mais rápidos o melhor arma- 
dos, podendo, também, verificar-se os 
mesmos progressos intensivos no que 
respeita aos aparelhos de bombardea- 


s 
se transformará, 
verdadeira inundação de 
nçados pelos novos modê- 
que podem tar 


Ins 
maiores are maior segurança. 


— East. 


A situação na India 

SIMLA, 4. Se bem que à si- 
tuação genal na India não dê a 
perceber que a sua política exte- 
rior tenha mudado, há sinais evi- 
dentes de que as dificuldades pre- 
sentes possam ser removidas den- 
tro em breve para estreitamento 
mais intimo nas relações. 

E* voz corrente que Gandhi de- 
seja discutir projundamente a si- 
tuação com o vice-rei, o que talves 
seja devido ao jacto do Congresso 
se c itar de que não poderá 
obter melhores termos do que 
aqueles que recentemente lhe fo- 
ram oferecidos pela Inglaterra. Os 
indianos têm evidentemente certo 
receio que seja estabelecido um mn 
gime nazi, a-pesar dessa possibil 
dade estar muito longe de se-vir a 
dar. — East. ET. 


* Às consequências 


da tempestade de graniso que asso- 
lou a região de Jaen, em Espanha 


JAEN, 4 — Continuam a receber-se 
mesta cidade informes dcêrca dos danos 
causados pela violenta tormenta de grá- 
mizo que, durante quatro horas, consecu- 
tivas, da segunda-feira última, assolou 
tóda a região, 

Os rios cresceram enormemente. As 
águas inundaram grandes extensões de 
terrenos destruindo por completo às cul- 
turas, Dezenas de cavalos, vacas e ou- 
tros animais foram arrastados pela im- 
petuosidade das águas, Muitas casas de 
campo sofreram considerâveis prejuizos 
e os magníficos olivais ficaram, semi 
-destroçados. Ficaram e as comu- 
nicações em vários pontos das estradas 
que vão de Val de Penas a Jaen e que 
vai de Val de Penas a Aicalá la Real. 
— Aer. UP. 


Vai reunir o Govêrno 


italiano 
ROMA, 4. — No próximo sába- 
do, o Conselho de Ministros reiú- 
nir-se-á no Palácio Viminale, sob 
a presidência do «Ducen. — CIj.RR. 


“A Ilha de Tahiti 


aderiu ao general De Gaulle 


LONDRES, 4. — A última ade- 
são ao general De Gaulle foi a ilha 
Tahiti, que é das mais importan- 
tes colónias francesas do Ocedno 
Pacífico. O governador foi deposto 
pela população, tendo sido nomea- 
do um Conselho, composto de 3 
membros, a-fim-de tomar conta da 
Administração até que o general 
De Gaulle nomeie novo governa- 
dor. Espera-se que todas as ilhas 
francesas situadas no Oceâno Pa- 
cifico sigam o exemplo da ilha Ta- 
hai. East. ET. 


DO BRASIL 
Os agricultores de S. Paulo têm di 


culdade em colocar os seus produtos, 
devido à guerra 


RIO DE JANEIRO, 4 — Chegou à 
capital brasileira uma delegação dos 
agricultores do Estado S. Paulo, com- 
posta por 150 representantes, a qual será 
recebida por Getúlio Vargas. A delega- 
ção exporá ao presidente as dificulda- 
des que encontra a venda dos produtos, 
assim como a crise económica causada 
pela falta de mercados europeus, 

Personalidades muito conhecidas fa- 
zem parte desta delegação e -publicaram 
nos jornais protestos contra o monopô- 
lio comercial na América do Sul, dese- 
jado pelos Estados Unidos, e dizem que 
o Brasi está em riscos de perder a sua 
independência económica O Brasil dese- 


mos para futura revenda, de forma que 
o comércio sul-americano encontra uma 
concorrência real. O Brasil recusa-se a 
adoptar a um só pais o seu comércio 
externo. B. 


As inundações 


na Tracia 


ANKARA, 4. — Continuam as inun 
dações na Tracia, na região de Andri 
nopia. O rio Maritza atingiu 4,10 m 
tros acima do seu nível normal. As c 
municações ferroviárias estão desorga 
nizadas, Não há vítimas. — H. 


Importante incêndio 


no México 
que causou prejuizos de 1 milhão 
de dolares 


CIDADE DO MEXICO, 4. — Um 
violento incendio destruiu os labo- 
ratórios e parte da maquinaria da re- 
finaria de petroleos «Pemex» insta- 
lada em Atzcapotzalco, a qual era 


que É Soo e 
reorganização do 
com a ade 


Inter- 

o M 
oonstri E po” 
ir para se veno - 
que a guerra cau- 


«Partiremos da colaboração técnica 
para encararmos a futura colaboração 
política. A união, que se nota, aotusl- 
mente, entre as Américas é o nosso mi 
lhor exemplo. O grande ponto fraco da 
S. D. N. consistiu em não possuir mem- 
bros de todo o mundo. No futuro, sera 
necessária uma comparticipação de to- 
dos os países americanos», — Aer, U.P. 


MARROCOS 


ALGECIRAS, 4 — A partir de ontem 
foi recomeçado o movimento de passa- 
geiros em navios de Algeciras para 
Tanger e vice-versa. Os navios partitão 
provisóriamente três vezes por semana. 
Ctf. DNB. 


ESPANHA ; 


VITÓRIA (Espanha), 4 — Na povoa- 
ção de Laguardia, foi inaugurado um mo: 
numento em memória de José Calvo So- 
telo, tendo assistido à cerimónia as at. 
toridades de Vitória. — Aer. UP. 


ITÁLIA 


MILÃO, 4 — Nos estaleiros Ansaldo, 
em Génova, foi lançado ao mar o navio-| 
-cisterna «Panucos, construido para O 
México. O seu deslocamento é de 8.500 
toneladas e a sua velocidade é de 23 nós, 
— Ctf. DNB. 


===" 
=———————ee— 


N H 
exploradá pelo Govêrno mexicano. 

Os prejuizos causados pelo fogo 
são superiores a um milhão de dola.. 
res norte americanos. 

Parece tratar-se dum caso de sa- 
botagem, motivo pelo qual as auto- 
ridades policiais estão e investigar 
cuidadosamente. — Aer. UP. 


la matrugada 


INÍOPMaÇÕES 


A França considera-se preporada para defender a 


Indochina contra 
HANOI, 4 — Foi publicado um 


quolquer otaque ú 
No mesmo comunicado, embora” 


comunicado oficial francês que diz: se reconheça a justificação de algum | 


«A França volta mais uma vez 
a reafirmar a obrigação que tem de 


dos 


pedidos japoneses, insistese 


defender os povos da Indochina con. contudo na continuação e na defesa 


tra tôda e qualquer ameaça e que dos 


direitos da Indochina. 


estã preparada, se fôr necessário, Marte. UP. 


para cumprir a sua promessa,» 


A baronesa de Rothschild vem 
para Lisboa 


BUENOS AIRES, 4. — Por via 
aérea partiu para Lisboa a barone- 
sa Gy Rothschild. — Marct. UP. 


Afundamento de um transporte 
alemão 


GOTEMBURGO, 4. — Pescado- 
res chegados a Hoe contam ter vis- 
to o torpedeamento por um navio 
de guerra britânico de um trans- 
porte alemão de cérca de 12.000 to- 
neladas, que passava em Noyh 
Skagen, dirigindo-se para o Norte, 

O navio afundou-se, rápidamen- 
te e apenas se salvaram 200 pes- 
soas que iam a bordo, afogando-se 
as restantes, — East, ET. 


O «Fuhren) fez a entrega do bastão 
de marechal a três generais 
da Aviação 


BERLIM, 4. — Na presença das 
altas patentes do Exército, o Fuh- 
rer, chefe supremo das Fôrças Ar- 
madas, entregou hoje no seu gabi- 
nete de trabalho aos marechais-ge- 


pondo-lhe 

que lhes havia sido conferida no 
Reichstag, em 19 de Julho passado. 
Na curta alocução o Fuhrer desta- 
cou os méritos dos três marechais do 
Ar, os quais na sua qualidade de 
colaboradores especiais do marechal 
Goéring, tiveram parte predominan- 
te nos sucessos da aviação alemã. Ao 
mesmo tempo, pôs em relevo quais 
os deveres para com a nação e para 
com o Reich que a dignidade de ma- 
rechal impõe. — Ctf. DNB. 


Uma alocução de Hitl 


BERLIM, 4. — Terminando hoje 
o primeiro ano de guerra, o É 
visitou pessoalmente a Obra do. 
corro de Inverno, pronunci; 
um brilhante discurso.. 
especialmente aos êxitos 1 
que suprimiram, duma vez 
sempre, numerosos adyvi os. Des- 
creveu largamente a gloriosa cara- 
panha alemã, ponde em evidência 
a célebre fuga de Dunquerque, já- 


mais igualada na história. Em se- 


guida, analizou a notável acção das 
esquadrilhas alemãs, que tanto con: 
tribuiram para o' triunfo e ainda 
hoje marcam o seu poder especial- 


mente no bloqueio à Inglaterra e no K 


afundamento de milhares de ton 
ladas de navios inimigos, O Fuh! 
foi no final aclamadiíssimo rec: 
do cumprimentos de ni 


Ctf. DNB, 


Não há tropas alemãs em território 
hungaro à 


BUDAPESTE, 4, — Inform: 
fonte competente que os boat 
fonte americena, segundo os qui 
tropas alemãs se encontr m 
território hungaro, são destitui 
de fundamento. Trata-se de pur: 
invenções mal intencionadas. — C 
DNB : eso 


Até ao dia 7 estão susp 
os espectáculos na Rom 


* BUCARESTE, 4 — O. 

do Interior decidiu que a suspen- 
são de todos os espectáculos. dir 
Ra até ao próximo dia 7. — Ctj. 


O Comercio do Po 


te PELO 


Fão, 3 


A nossa praia continua a Ler a fre 
quencia de elevado numero de familias, 
aumentando de ano para ano. 7 

Pensões e casas de aluguer têm es 
tado repletas. E' pequeno já o numero 
de casas alugar. 

— Tambem entre nós, porém, se tem 
registado j alguns excessos e abusos 
duahtprão Mesixarto, nafnrntadentraçes 

ré 

A pacatez e honestidade das 
praias que às tornava preferidas 
pessoas 


— Retirou já para Lisboa O sr, capt- 
tão Jorge Larcher, escritor e presidente 
do Grupo dos «Amigos de Fãos. 

— Está entre nós com sua família, o 


dr. Elias Lopes, 

Chega, tambem nesta semana, com 
sua familia O sr. dr Franklim Nunes. 
— No proximo domingo, festejase, na 

da praia, Nossa Senhora da 

Na Apulia, está com a sua banda, 
icina de S. José, de Braga. 

— Está em Fão o rev. Avelino Borda. 


—Está em Gondar, com sua familia, 
o sr. professor Pig Rodrigues, — C. 


Espozende, 4 


A sr* D. Maria Emilia Leitão Pinhei- 
19 Martins. professora oficial na Escola 
Rodrigues Sampaio, esposa do nosso amigo 
sr. Carlos de Oliveira Martins delegado 
dos professores neste concelho e coman- 
dante dos Bombeiros Voluntarios, brin- 
dou o seu lar com mais uma interessan- 
te criança do sexo masculino. 

aram mais a esta praia as fa- 
milias dos srs. engenheiro Armando Mo- 
reira, Director das estradas do Distrito; 
tenente-coronel Augusto Pereira de Ra- 
mos, Augusto Melo Pestana osé To 
urigues Pacheco tevio Serg'o, fami- 
lia Castro; aúminis. 


tin o sr”. Valentim 
e sua familia —C. 


Oliveira do Bairro, 2 


nubentes. 
viram de padrinhos pó 


Sei or parte da 
noiva, seus tos Joaquim Rodrigues 


Rou 


PAIS 


e D, Maria Georgina de Azevedo 
por parte do noivo, «eus tios dr. 
. Maria Cotrim da 
Em seguida foi servido um: 
abundante espumante de honra + 
dos pais da noiva, Eos 

“Aos noivos que partivam para Lis 
agem à de nupcias, jesejamos fut 


Cêrca das 23 horas e meia, 
foram requisitados os socorros pi 


cina de marceneiro e é propriedade, 
er. José Silva. 
O fogo, cujas causas se signo) 
vorou, totalmente, a loja e p 
andar superior, — ne 
Os prejuízos são importante: 
cobertos pelo seguro. 
Compareceram os Bombeiros Mui 
país de Gala, Voluntários de Avin 
Carvalhos, Coimbrões e Valada 
'ambém Se declarou: inci 
lugar do Balteiro, na piwpriedade 
vrador Constantino Bessa,  . 
soprâmbém se desconhece a 0 
go, que extinto pelos 
Municipais de Guia 


brões e Valadares . 


Agressão 


Foi pensado no pósto de 
ros, da Cruz Vermelha, em Vila 
Nova de Gaia, Vitorino de Aim 
da, de 18 anos, solteiro, elect: 
ta, do lugar de Cedras, Vilar + 
Andorinho, que foi agredido 
gião frontal, por Armando Aleixo. 
Foi transportado na ambuiás 
cia dos Bombeiros Voluntários « 
Avintes, e depois de socorrido 
colheu a casa. » 


Precisa-se, sabendo | 


Carta a Minas da Pong 
queira, Fundão, com por. 
menores de habilitações, 


A 


balhar sonda à Diamante. 


Referuso | 
militares 


5 


o Joãozinho: Joãozinho!» 4 
Triste, escreveu uma carta aos tios dizendo-lhes que, E combinaram ir ter com 
em vista desnão gostarem déle e só o quererem preju- | João tinha passado uma noi 


maleta e foi-se, Só vos digo uma coisa: 


* didos, os pais do Zé e do Mário, ao verem chegar o do outro. 


pequeno inesperadamente e ao saberem do caso. 
— —Meu Joãozinho, não tens o direito de fazer o que 
fizeste — declararam. Tu estás enganado, Teus tios são 
até muito teus amigos, teus amigos de mais. Tudo 
receiam por ti e é essa a causa de te cercarem dos 
cuidados e proibições que tomas por más vontades. Mas 
fica cá hoje, e amanhã teremos outra conversa, 

E estais a ver, meus meninos, o que éles foram foi 
procurar os tios do João. Encontraram-nos tristes como 


e o João... menos precipitado. 


No cimo do Monte Branco: 
O excursionista : 


| 
NR 


II: 
E 


O guia distraído : 


6 


À beira de charco imundo, Se mostravam com seus frutos! 
Embora mui pouco fundo, Eis que chega dentre os brutos 
Um branco arminho parou; O mais porco e assim chamado. 
E, para não se manchar, Longe de lhe dar cuidado 

Não ousou Se à lama o pode sujar 

Além passar. Fica muito consolado 
1E quanto ôle o desejava! De nela se retouçar. 

|Que o tentava Depois o charco passou, 
O campo do outro lado, E ao arminho assim gritou 


Us bonínas esmaltado, . Anda, vem)... 
Tudo em tôrno embalsamando! Já viste como eu passel) 
JE os pomares, que vergando Podes passar muito bem,» 


t peg. a Emprêsa Carb 
cla Navegação 465 “tons. carvão; Ro 
Ee de Pesca, Filhos, 29 vol. madeira; Capitão do 
pe. 
Dotações de 4 de Setembro 


| EFECT. POR CHEQUE 


Gomprs venas | Ag. de Cassequel 2ess00 | De LiSOAs 
ndi fame. de asteito, a António 
4 jotas) 0 dinda (or De St, JOENS : 
o Janeiro (ch) - : aáãão “14.850 quintais de bacalfa 
Rio Janeiro (n) 631 | Eha do TORO e fon 


De SETOBRL 
Nova lorsa (oh) - - d 0540 ç 
Nova aleea (> oB quanto Ta Ra Lda. 
ES 


DOURO 


“Em 4 do Setombro 


$41 $42 
5869,7 6804 


96500 95550 96850 | vapor norueguês «Douro». de 


boa, com carga diversa. 


202800 204800 | 55,2 10 regia 740900 185800 45800 | vapo 
8800 37800 | No, É 6 58 sono, arg ama | ROSES Ci carai? O 
Sa “ga2] Ent É” 20... LOSE 1860800 1.865800 Es 


OPERAÇÕES A PRAZO 
Neves 3.º 285800 290800 


CAMBIO Eis 
Lisboa, 4 de Setembro a 


Comp. Venda 
E/Londres, cheque Bo850 100850 


BOLSA DE LONDRES. 


Feoho dos cambios em 4 de Setembro: 


de Frutas 


Cotações em 4 de Setembro 


* série — — 1.225$00 
sem juro 97800 100800 
ADÇÕES 


402.40/403.40 
176.40/176.60 


anha 
Canadá . 
Eélgica (Congo) 
Sul 


4:43/08.47 Azul, 1820 a 1830; Caramela, 
- 176.50/176.75 ão: Tipo 
17.95/11.15 


Í 

Bravo de Esmofr 

a 10500; Pêssegos: M 

8 50900; Maracotão 

25500; Marmelo, 8800; Figo: 1850 


1/4 


COMERCIO 2 TEMPO 


onífera do Douro, Lda, 
; Rodrigo Ferreira & 


Gré- 


cimento, 4 vol. sacos 


SAÍD. 
r «João José 1.º», para Lis 


e pç PE 
lastro. 


axa 1990, tóra da barra nada se 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Mercado Abastecedor 


E, como vêm, a solução era simples... segundo | sido severos de mais. |Mas queremos tanto ao nosso 


eles no dia seguinte, O 
ite de pesadelos. E, ao 


dicar, deixava de lhes pesar mais. Deixou-a no quarto, | acordar, nessa casa estranha, já com uma ponta de 
pegou nas economias do mealheiro, nalguma roupa, numa | satidade, pela que era mais sua, sentia-se irresoluto. 


no outro dia, quando se 


Ficaram surpreendidos, e dolorosamente surpreen- | encontraram, tios e sobrinho caíram nos braços uns 


E, desde então, os tios passaram a ser menos severos 


— Passei por aqui há alguns anos e admira-me de 
não ver agora uma cascata que dantes aqui havia. 


— Foi destruida por um incêndio, 


+ 

à 

| anoite e comovidos pela carta do pequeno, que mos- sa Sd 

| trava bem claro essa incompreensão mútua de tão graves Tome atenção, 

“| consegiências. E meu menino pequenino, 

| | —«Tem razão, meus bons amigos» — disseram éles quem tiver bom coração 
“aos pais do Zé e do Mário. «Possivelmente teremos não deve estragar o pão. 


O ARMINHO E O PORCO 


Por HENRIQUE O'NEILL 


—«[) que tu fizeste eu vi, 
Nias passar assim não sei; 
Nem de-certo passarei, 
Porque porco não nasci; + 
Lhe raspondeu o arminho, 
Não pode o mesmo caminho 
À todos aproveitar ; 

Por onde ignóbil pedante, 
Um tartufo, um traficante, 
Um galopim descarado, 
Sabem com gôsto passar, 
Não passa um homem honrado 


José 


As 
Lis- 


oa e 
alto 


Ao quilo — Uva: Moscatel de Ham- 
Durgo, 1890 a 1560; Diagalves, 1540 a 1850: 
Portugal 


1820 


«ARGUS » E e será sempre um - 


relógio elegante e de alta qualidade. 


«ARGUS-» é o único que me satisfaz. e a AA 


O cérebro humano contém uma porção considerável 
de fósforo, a qual varia de um vigésimo a um trigésimo 
de toda a massa cerebral. O pêso médio do cérebro é de 
uns 1.500 gramas, entre os quais se contam 48 gramas 
de fóstoro. Está averiguado que o cérebro dos idiotas 
carece quási por completo de fósforo. 

Es — 

Num exame: 

— O menino compra dois quilos e meio de açucar 
a 4300; duas dúzias de ovos a 5800; e 2 litros de leite 
a 2840. Tudo isto quanto dá ? 

O aluno extático: 

— Dá um pudim de leite, 

ES — 

Adeus, minha terra, adeus, 

Adeus, meu pai, minha mãis 

Eu cá vou p'ra terra alheia, 

Queira Deus que me dê bem. (Popular) 
mo 

Os habitantes da Groenlândia não se cumprimentam, 
e riem-se imenso quando vêem um europeu tirar o cha- 
péu para cumprimentar alguém. 

Do mesmo modo os hotentotes também não têem 
o costume de se cumprimentar, 

= 

A-propósito duma obra de caridade, fala-se dos pobres 
envergonhados. 

— Há muitos, disse algném, que antes querem morrer 
do que revelar a Sua miséria. 


— 1 E outros, observa logo Barnabé, não se resi | 


a pedir esmola, senão por meio de cartas anónimas 


Lavra-se a terra, 
Germina o pão; 
Abre-se a escola, 
Nasce a razão. 


= 
Dezasseis onças de oiro bastariam para dourar um 
arame que desse uma volta em redor da terra. ç Ê 
— e—. 


Há icebergs nos mares polares que levam 200 anos a . 


degelar. 


A um invejoso: 


Este inveja quanto vê; 
E tem bastante de quê, 
pe. 
Dois cegos, num banco da Avenida dos Aliados, con- 
versando a-respeito-de um colega: 
— y Sabes onde ele pára agora? — pregunta um ao 


outro. 


Frases extraídas dum romance moderno: 
€ «A sua mão estava gelada como a duma serpente». | 

e «A' sua vista, o rosto do negro empalidecew, | | 
e «O coronel passeava, agitado, na sala, de um lado. 


— | Mudou-se para a Boa-Vista! al 


A escola é seara 
Do nosso pão; 

A escola é carta 
Do cidadão. 


(Adolfo Portela) 


para o outro, com as mãos atrás das costas, lendo atenta | | 


mente 'um jornal da manhã», ) » 
e «O pagem vestia gabão de veludo e calções da “| 


mesma côr». 


1º 


Leilão 


8963 Nº proximo domingo, do 10 


Agência da Caixa Geral de Depósitos 
em Vila Nova de Gaja, sito na Ave- 
nida da Republica, serão vendidos em 
hasta publica os moveis que guarne- 
ciam as suas entigas instalações, cons- 
tando de balcão, secretárias, cadeiras, 


Exposição do Mundo 


ê Por êste moti 
Português Norte de Fortugal estabels: 
as especial de comboios com bilhetes 
apre: ida e volta a preços muito reduzidos, 
L válidos para ída nos dias 7 e 8 e para 


dade, 125º 
Senh 


PRAZO DE VALIDADE 
1da — Desde as 12 horas de sexta-feira 
até 15 horas de domingo. 
Volta — Desde as O horas dêsse do- 
mingo, até às 12 horas da segunda-feira 


ELES 
ara que os bilhetes sejam válidos 
pars viagem de regresso, é ind! A 
vel que jam carimbados no Pavilhão 
dos os de Ferro e Postos, no re- 
to Exposição Esta formalidade é 
gratuita 8529, 
Esclarecimentos — Teletone 1722 testa- 
ção de S Bento) e em tódas as estações 

Quinta ou quintas 
para rendimento 


8967 PRETENDE-SE comprar quinta 
grande ou duas pequenas 
tuadas deste Cête ao Marco e de pre- 


Douro. Carta a Q. R. ao cuidado e fa- 
vor de José Salgado—R. Sampaio 
Bruno, 14. 


CAMINHOS DE FERRO 


Serviço especial por ocasião da Pere- 
grinação a Fátima em 13 de Setembro 


horas, no novo edifício da Bão V 


Grande casa 


ENDE-SE ou arrenda-se. A's 
» portas de Lisboa, 16 hecta- 
res de boas terras de semeadura. 
Casas de habitação, abegoaria e 
palheiro. 4 e 
Resposta á Rua 5. Bento, 85. 


ete,, em castanho, e varios utensílios.) Grande Peregrinação ao Monte 


da Penha em Guimarais 


volta até 9. 
Pre Ro Raça Guim P: 
bi = Avenida da Franç 


12810 ; Araujo e Barreiros, 1 
Muro, 6580 ; Bougado, 11 


Preços par: 
1850; Cepáis. 25: 
Os comboios princi 
- De Pôrto-Trind: 
aa, de Matozinhos, ás 


51 


728 e 10,5: de Lo 
29 e 10,53; De Fafe, às 7,7, 1,50 e 


ESPINHO. 


Joaquim - Cardoso de Sá) 
ferência entre a Inha Ferrea e Rio) Missa do 7.º dia e ogradecimento 


A esposa e filhos do saudoso fi- 
nado Joaquim Cardoso de Sá, agra- 
decem a todas as pessoas que assis- 
tiram ao seu funeral, e participam 
que a missa do 7.º dia tem lugar na 
próxima sexta-feira, 6 do corrente 


na igreja matriz de Espinho, pel 


as 9 
horas da manhã. 9258 


Cas; 
80 ; 


Instituto Escolar da 
Ordem da Trindade 


asse — Dr. atoa Cardoso. 

es igueiredo, iceal. 
DIRECTO) ui 

go nao 


dem, as matrículas 
|, curso de admissão 


istrumentos o 
fo do distinto professor sr. Afonso 
ntim. b 


fentim.. 
Podem matricular-se os Irmãos. 
Irmãos da Ordem. E: 


RESULTADO DO ANO LEOTIVI 
ANTERIOR 


Livros escolares 
Ro, ÍvrOS & outros objec 


é ú dk 
Todos os alunos qua se matriculem. 
Nilnte “Instituto estão fentos de get 


OURSO DE ADMISSAO AOS LIGEUI 


Desde a instituição déste curso, 
alunos têm obtido os melhores resulta- 


dos. E 
josas as condições de admi» - 
jãos da Or 


São van! 
| são que se faculta nos Irmi dem 
'is | e ainda a quem o não seja. 
T Secretaria 


7 
Na Secref , aberta das 
10 ás 16 horas, prestam-se todos 

clarecimentos. ” ” A 


D. Maria da Conceição 
Bessa 


FALECEU 


A familia da saudosa extinta, 
ticipa às pessoas da sua ami; 
triste acontecimento e roga. a subida Ps 
fineza da sua assistência ao funeral, 
ue terá lugar pelas 15 e meia horas | 
SE hoje, na igreja da Senhora da 


Es é 
e Espinho, 4 de Setembro de 1940. 
OBRIGAÇÕES Alfandega do Pôrto e e A A bp ia see Conceição, à rua da Constituição, 0! 
jaminhos do ferros : ; zidos para EEE | Poco cescuipa as cumprimentos. - 
Portugal, 5 %  98$00 100500 SETEMBRO, 4 Maçãs e para Leíria, com validade para 


d, Me P. Salgadas  — 112800 | Rendimento em 4 
- Fundos cu srAs 


881.564890 E: + SE ES o EEE Porto, 5 de Setembro de 1949. 
RA Mec RD T R | B U N [1 IS Para tetos, tabiques E 
Exportação C. C. de Ferro Portugueses) MARIA ROSA DE JESUS [RES e 
Electro Central Vulcanisa= 


1918 os E 
E 5 À ut pr LE pre iio CRIMINAIS as “omni a Semora da Bone MEIA 
sá 5 da romaria á Senhora da Bonança, 
Exportado pela barra do Douro 246.435 Ea j sr) 
gAMBIO. uitros Es A distribuição & Hoje feita no 3: jul- rs Agradecimento e missa dora, Limitada E 
Pórto; 4 de Setembro. | da VINHO COMUM zo, 6 desde amanhf sê-lo-á no 4º juizo, «Espinhaço» — «Espinhela» e pa Di do 7.º dia = | 8984 FONVIDA os seus estimaveis 
B/Londres (cheque) .... BOB5) 100850 qEsportado pela barra do Douro 2000 TEMPERATURA (Metal distendido, 84 [l6 a 8 de Setembro, e para volta, de 7 Cientes e ton aa 
os. 


37 JUIZO — 2: Secção — Segunda- Rodrigues, Fonseca & Carvalho a ll de Setembro. 8981 À FAMILIA da saudosa extinta 


+ e: pg a ES 
LISBOA PORTO | feira foi enviadi: é ds Para os e mais esclarecimentos agradece muito penhorada | rem ao funeral da ex.=* senhora D. 
de = eira foi enviada a êste juizo Ana da pres g P' j ineral. E 
* BOLSA DE LISBOA MERCADORIAS DIVERSAS Máxima 29,5 Sotd o pls dae a des DT do R. de Serpa Pinto, 271 — PORTO ver Os cartazes atixados nos lugares do |, 4odas as pessoas que a digna Hana da RE carda E a Ei 
E = Ê Minima 185 158 Foram mandadas recolher à cadeia. Liboa, 30 de Agosto de 1940. 6256 assistir ao funeral, ou de qualquer) rida do nosso socio snr, es 
Em 4 de Setembro EEN CRETa a AVE: Ed RES Marés | Preamar. 5-49 18-12) Como a Ana levasse uma criança deij-e [TT lioorma testemunharam a sua amizade, | Bessa, que terá lugar pelas 15 e Epa 
AOÇÕES Lda, 1.800 rdinh: e" lem 5 I Balxanar: o 42100 0ea9' atos, meu Mino indo o! recebida naquela Z acompanhando-nos neste doloroso | horas de hoje, na igreja da Senhora 
a L.da, 1.684 vol. idem, 825 cx. idem; La- estabelecimento prisional. itam o ensejo para co- | da Conceição à rua da Constituição, 
, Ee Ferreira, L.da, 100 cx. idej - | Quarto crescente em Foi devolvida novamente a juízo. Nes- transe e aproveitam pê 4 
Efect. Comp. Venda | ques Gomes & C. Lda, 895 cx. idem: | Lua cheia em se dia por caridade de algumas pessoas municar que a missa por alma da fi) py de Setembro de 1940. 
Dias Reis, C.*, 895 cx. idem; José da foram ali alimentadas e dormiram. nada se celebra amenhã, sexta-teira, E) 


. Presentes ante-ontem, ao sr. juiz, este ã J - sá 
asoo0  — | Safira Bia cx ldér: Soo dos Vinhos | g magistrado cumprindo a lei, ordenou pelas 9 horas da manhã, na Igreja Pa E 
009800 — [do Pórto Constantino, Lda, 30 cx | BOLETIM METEOROLOGICO | que essas mulheres entrassem na ca- N roquial de S, Mamede de Infesta, 


= 1007800 | aguardente; Soc. das Aguas de Grichões DO OBSERVATÓRIO leia. a - E 
es | O Delegado dos Garagistas 


10 cx. águas de Grichões; Comp. Linhas Com respeito à criança nada tinha a 
Coats 8º Clark, Lda, 88 cx carrinhos DA SERRA DO PILAR ordenar. 
160850 160800 160850 | de algodão, 10 cx. idem, 4 cx. idem, 7 


Cumprida esta ordem, as mulheres de- 


ex. idem; Centro Vidreiro do Norte de Lat. N. 41º 8º 13º — Long. W, ram então entrada na cadeia e a criança ” araisravo 
emo ramo um | Ega dê 2x to em Gina É) Colrgon, 8º 88 AM TÕGO) | Di o e Ass do Norte 
é Em : go no jardim em frente à cadeia, De EEE j ; 
Laio 1d ce los da Giba e sementes: EM 4 DE SETEMBRO (ERRA pn PAR E SOLAS E 8985 PARTICIPA o falecimento da 
fre A E que por certo encontrou fechada. DE QUALIDADE SUPERIOR senhora D. Maria da Concei- 


O oficial de diligências e o motorista 
do automóvel condoeram-se da situação RARATCALÇADO, 
7628 m/m às 10 h | da infeliz criança, mas nada puderam 


Tosa cngpad! TOM | faser Duração incomparavel 
Fabrico garantido 


Joaquim Pinto Miranda | cão Besso, tilha do nosso colega é 
x amigo snr. Luiz Gomes Bessa e pede 
Egga TESDO falecido este nosso an-|a todos os colegas e amigos o obse- | 
aicato de Beronsócio é amigo, o Sin-| quio da sua assistência ao funeral que 
A : cato dos Empregados Viajantes e de | se realiza pelas 15 e meia horas, de | 
O TONICO ara n Pundos And bllcos ogia Praça do Distrito do Porto convida |hoje, na igreja da Senhora da Con 


Mi ê . DA 
= = de Crédito todos os colegas a assistirem ao fune- ; 
DA Eis ne ia FABRICA DO CASAL De. eps oie [EO 


VIDA! ; dumidade (sat, 1 paerciaags RotTEiaS VILA NOVA DE GAIA ras, à Rua de Monte Alegre n.º 20I. Porto, 5 de Setembro de 1940. 
o - ET E Ses me COMPRA E VENDE 15 de prática em ortigos de borracha S Sano 
o a pues Ri ão. Alexandrino dos Santos Juntor. 
O Sa MEDALHA D'QURO NAS EXPOSIÇÕES DE LISBOA 1933 E PORTO 1934 Al lcacsão 
Era setoriais PAN Tapa e K VENDA NOS PRINCIPAIS ARMAZENS DE CABEDAIS 


Chuva, em 24 horas 0,0 m/m Pôrto-Lisboa 35 


VliiRE ASMA BEM O Secção dirigida por LUIS VOUGA Sair: 


DIZEM OS 
ENTENDIDOS 
que o 
VERDE 
AVELLEDA 


se distingue pela sua 
frescura, fina agulha, 


Porque deve preferir o 


EA VA ? 
rei acaçnd RNRRA Co 6 BE 
pureza. não deve aborrotar o estómago de Por a única : 
comida deve escolher alimentos SER BOM. 
num pequeno volume, forne- 
“o corpo os elementos necessá- 


SANTA HELENA 


e substancia 
accelente milho ci 


CORRECTO AVIAMENTO NÃO MATE ASSIM 


amostras - Estes excelentes vi- E. tratando-se dum fogão, ser bom 
signítica ; 


) cações e é E ç 5 s 
DE RECEITUÁRIO MÉDICO AS FORMIGAS ! E | o país, hos encontram-se | rios à compensação das perdas diárias trabalhar) pai far. pouco com- 
a mu f bustível e ter ja vida ão estas, 
E' DEMORADO E PORCO... Experimente agora engarrafados BANACÁÃO de acto as qualidades que ERRA gene RES es 
FARMACIA MATE-AS COM Es está neste caso porque, sendo rico DOS SaSiSEção a a ndo SR 
; ; E Ê o o esRtEsa Gestá VA em viteminas, «als minerais e outros É ro Sou io RRdo RO 
5 : 2550. rincípios activos, ere-se com = j F E 
Cada garrafa: 2850. | no ema facilidade, A CASA OMEGA Cambém a marca “do “eu, relógio? 


A Farinh: an 
LUSO-FRANCESA | Go Real 


vende estes excelentes fogões a 


INSTANTE e Colóni Não pesa no estomago. prestações, desde 45560 mensais. CYMA 
- Sá da Bandeira PER qa DA o Irrita o figado. — a 
R$Sá da Bandeira, 140 pa GOMES & VALE, Tu Não, ret popa intao R. Sá da Bandeira, 409 é a marca que merece confiança, 
Telefone, 6134 E' um produto CORAÇÃO il a a Telefone, 331 portanto o relógio que deve escolher. 


Quinta-teiro, 5 de Setembro de 1940 
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10 Joãozinho fugiu... 


O E TI 
Ê” Original de Gabriela Rezende Ilustração de Guida R. G. Ostolili 
OE Sensivel, metido consigo mesmo, O Joca era E on 
MÚSICA DE>>>—>— + q É E miúdo de nove anos, inteligente, mas extremamente os - 
ESTEFANIA CA FEIRA q» E N 48 o ESTE casrA! VEIRA CABRAL caprichoso. a tavam déle, que 
Es === = Vivia o nosso heroi com uns tios nes que finham ele sa um inde- 
tomado conta dele aos três anos, a quando da morte dos sejado e que, por- 
Vençtoigan-s! = nho dis tando e) (espa no ve — gas SORO pat pais. Haviam-se aqueles edicdo ao Joãozinho, mas, tanto, só lhe res- 
Vento mansinho i E é Mas veio o Inverno como de carácter fôssem sisurlos e até severos, o pequeno ira Tugir. 
das tardes quentes 3 e a e o vento norte é que não dava pela amizade que lhe tinham. E assim - Tinha o João ; Es ici ER | 
B que hã nn verão, 4 vem de roldão, nasceu uma: incompreensão que roubava muito à harmo- dois Raios pe o Zé e o Mário, que vinham todos E 
gsopra baixinho? e Fa | trazendo o Inferno, ma feliz que podia reinar entre os três. dias e POR. paris fscola, por a sm Ra 
grefresca as gentes? E EESS| E = trazendo a morte? Não queriam os tios que o João brincasse, receando | pais sua metros distante da cidade, numa boni 
dE iminação. - 7 E" furacão. de facto que se viesse a fatigar, mas o pequeno sofria | quintazinha. a aaa : 
Dieese Epa? Ro vinica = cão É vi-ra -ção com isso, Não queriam que fôsse só para a escola, com |- Já por uma vez ca a coa lado a paca Ei 
s4o fim do dia, -xl-nho? re-frescaas gen-test ção. 5 Se é Primavera mêdo do que pudesse suceder pelo caminho. Afasta- aa uas som Eles asa o em patio PR guS 
no Outono, o vento h E T seivas alcançam vam-no dos companheiros, não fôssem estes ser incon: e viní ao as OS o quem oo en E age] 
| passa, desliza, E & = gômos, rebentos venientes. Enfim, uma série de proibições que obrigavam cena RO Cont peusa, ep q 
geme, ciciu | e o calor gera o rapazito a viver numa redoma, sem sequer sentir os ficou dE o. canto no qui set mca 
como um lamento? =: folhas que dansam primeiros embates da vida e a habituar-se a enfrentá-los. — Fujo, eu fujo e So e aos pas ea Maio 
E' iriste brisa. conforme os ventos O nosso miúdo remoía consigo ideas e mais ideas que os meus tios não gostam de ni ou-lhes preg o 
acérca do ambiente em que se encontrava é atinal chegoua | se me deixam ficar lá, que eu trabalharei no que puder. 


R. Nova do Almada, 64-3.º 


SOLAS DE BORRACHA 


Leiam VANTAGENS FARA TODOS (Peniolgane iria) RIM OS 


DOS A'S BANDAS DE MUSICA MOTOR 
PEDI Vende-se carrilhão em estado de novo, | a gaz pobre, de 15 H.P. Vende A. L.— 


ALUGUERES 
: muito barato. Uma oitava cromática de | Grande Hotel — Vidago. Bos 816 á G i 
Soi Fala: ereza, » o no género e está situada no coração da Baixa. 
2 ANDAR PRECISA-SE CASA MOBILADA asa w Rua Santa T o OS ORTRTRARTED End. T E RN Ental ç Telet. 28686 A 
Aluga-se com 1 divisões, água e luz. Rua | nas proximidades da estação da Trin- BRE, nd. Jeleg. ec q ATEN CÃO 
Alasca Viterbo, to: Vêr das 1á às 16. | dade cu Av da França, Falar ou red Dash Eds viana do Castelo EE E 
maise a 7” 5 4582 Tendo diferentes compradores de calçado com solas de borra-| 


ei re ee 1 = 
ANDAR ã ORA D( ã E . - 
Qua ong ea cp tes | lume peca, tea, pra ae O iii Excursão a Lisboa] Garratas.gorratões 


cundário, pre A 
e quarto de banho, na Rua Alekandes nda Bi e ntorma Rua Santo nde- came DE PRECISÃO de cereais, com alvará. Vende A. L. — 
" ] Grande Hotel de Vidago. dosa Comboio Especial Rapido Todos! os |t)pos é idades 


Herculano, 68. feio 66. 


cha vindo “o nosso depósito, sito na Rua de Passos Manuel, a17, 
Pórto, queixar-se do fabrico das solas de borracha Primos e assim 
constatarmos haver uma imitação do modêlo, chamamos a atenção 
dos consumidores para pedirem o artigo da marea PRIMOS o qual . 


REM 
snes nã Actas da Liberdade, | mms TIGOS PARA BARBEIROS eae ge Visita à Exposição do Mundo REdndes NT 
amplo na rua tire " 4 RT! | is 
e em do metros de fundo, água e luz. ARTIGOS PARA AOS pagos | e cereais; com alvará, autorhada para | Visita à EREDA O Garrafas de litro e meio litro com Bogr Fábrica de Borracha Primos L.de 
para Sindicato, Grémio ou. comércio, GFERTAS há Gu anos. Casa Tinoco %4 Rua de | Grande Hotel, Vidago. 2a E rolha de parafuso. o 
Vêr das 10 ás 1º horas. Tel. 6312 8550 it Santa Catarino 28 ss aa Partida em & de Setembro (Do- Fabrico esmerado e nos mais = E == : 
DD E aTARINA | 651 CONTOS MORADIAS i ã Ea 
“ALUGA-SE EM SANTA CATARINA | Colocamos, sóbre hipotecas, no Pórto e | AUTOMOVEIS USADOS mingo) ás 6,50 da manhã. 4 reduzidos preços. . e e 
A casa nº 1205 com 9 divisões e o 1º | pi vincia, ao juro de 7 e 8 %. Rapidês, | «Opel Kadett», 1888; sCitroenm, 7 HD genti do da a ur Rare OO qualquer comboio Expresso Popular om 0lo q ISDOO 
- | : 8H. o i E 
Rã E EEE] apura Ts Deo. Aporá ER a en ga: «Citroens, 7 H. P., 1936: | 10 a 300 contos. Emp. À Confidente. Rua regular dentro de 15 dias. BARBOSA & ALMEIDA, L.do do Pôrto a Belem, no 5 ; 
Ê Ro «pelo, e. 6 1986; «Pata 1100 1, 6 lug Santa Catarina, 108-2-. Tel. 011. 893) Preço 3.º classe Esc. ... 70800) pooritório — Rua Mousinho da Sil- do corrente, a a Exposição gnt o ssa! 
SEGA Tes, «Opel Olim a ã ê jo 
ALUGA o ao as is bu «Hilmany de luxo, 1939; «Renault Monam, | MORADIA A! AV. COMBATENTES frita dois Ds E EE aos veira, 62-1.º-—Telefone, 1406 (PBX.) | q Ro o ando e Organização dos Hombairos 3 
| Mártires da Liberdade 15 Tel 6512 esa ; 5 E ana mn ra Tron E [tn Ra Lai aU Paragens, Golo, Espinho e pad FORTO, 89 | popular, do Pórto, o qual partirá da es- oluntários Portuenses | 
5 8559 2969 | Rua Santa Catarina, 368. Tel. 701: de banho, ete. Preço em conta. Emp, A Inscrições: Tabacaria da Brasileir= a Ls a ES E Válido para regresso no esp: 
— ALUGA-SE CASA EMPREGADO-JARDINEIRO AUTOMOVEIS DE OCASIÃO pontidanto: (Rs mta Catano a Penna RO rea . Telef. 6059. Companhia Carris de Ferro | da Exposição num aja. - de tsdias. 
= em Alfena, antes da igreja, própria para | com prática, oferece-se para armazem | cAustin 8 H. Pu 1880, cos mov 9 | >>> - Menção: O organizador garante a pablo dona SET Classe Esc. 
negócio e moradia. Bons ares e luz elec- | comercial ou casa particular. Falar - Casa impecáveis; «Lancia | MORADIA POR 55.000800 ida deste comboio e é o mesmo de 4 d Li boo Ê repele Rito al a ao» Too$00 
fica. Chaves na loja em frente. 8958 | Vitorino, R dos Canastreiros, 48 (a Ri | Aprilia de 500 comboios que já levou a Lisboa em e LIS) - PREÇO, 55$00 - 
DE —— beira). 9261 | quil 1 do Bonfim, com 9 divisões na es Bagé Este Csropraende Jo (PuHEtoad! Os únicos bilhetes que restam, em- | 
BOA CASA OSTUREIRAARUADA Mário Ferreira. Aven. dos Aliados, $21. | nho, saneamento, etc. visita à Exposição. = confio e ado Ra Exposição, na Nau | contram-se à venda na: 

+ Foz, Vêr a qualquer hora. 2" 2DD][D——— e E ; Ea 
fugas na orçvér 2 qualquer hor; | gos dias e também trabalha em casa. Rua | (E OVEL E Fornecimento de Travessas | Fortusal, na carruagem da G. P. e no | Casa Sevres — Sá da Bandeira, 365 
= do Bicalho, 54-1 * 9059 | AUTOMOVEL «OPEL: de Pinho Regresso de Belem na noite de 8 para Telefone, 5263 — PORTO 

 WOASA INDEPENDENTE em muito bom estado, particular. vende- | PIANO 9 do corrente. dao 
om ir divisões, bôn para: pequena tami- | CORTE LUC 1 -se, em conta. R. Bonjardim, 1090. 9242 | armado em ferro, em perfeito estado de E - Bilhetes á venda na estação de S. NOTA: Por determinação da 
lia. Aluga-se em favoráveis condições na ca ia e 16 de | AUTOMÓVEIS USADOS . ERR So 3.000$00. Rua do Pi- Esta Companhia recebe propos- | Bento. C. P., êste comboio que devi 
“Rua Heliodoro Salgado, 4. Falar nO | Miguel Bombarda, 249. nas ecectemas E | Boas marcas, bons modélos e boas ga- | — eras em tas, em carta fechada, até às 16 ho- E partir em 7, às 6,50, roi trans- | 
U 083 E rantias, só mo Stand Norberto Vieira. | PIPAS E BARRIS USADOS ras do dia 26 do corrente, para O E e ferido paro o , & mesm 
HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS Rua Alex. Herculano, 213. 9262 | vendem-se na rua da Madeira, 160. 9159 fomecimento de 15.000 TRAVESSAS XCursão q LIS 00 jhora. E 
fiectuamos feto cio. Emp A Conti: | CHAPAS CANELADAS USADAS PIANO ALEMAO ' ETAS DE PINHO NACIONAL, nas seguin- 
ja lei. soluto sigilo. Emp. onfi- É pa E TR Db 
nfi- | Cendem-ee em muito bom estado. Rua da | Pouco uso, todo ferro, cor- OCULOS E LUN tes condições : A Viação Auto Motora-Broga E Estr fo do Festcio, 
á ôrto-Trinda: ç imarãi 


dente. Rua Santa Catarina, 108-2.º, Tel. da. armado em 
mOLO agr3 | Madeira, 160 9159 ns a jeciado de] com vidros em tôdas as: graduações 12*— Às travessas serão de pinho Concessionáriada carreira PORTO: 
= — | marfim, com banco-estante, vende-se em AVIA-SE RECEITAS MÉDICAS | i com as dimensões de 17,60 Es aa, ra q 
9240 nacional na 924 BRAGA, organiza uma excursão a 


HIPOTECAS SOBRE PREDIOS BOMBAS CENTRIFUGAS conta. Rua Formosa, 173. 
O E EL divs c//ou s/ gara- | Essemos, de qualquer quantia, do juro da | So e a DE RENDIMENTO. Vendas nor Junto e a retalho x0m,20x0m, 14 ; y [LISBOA Pis 
grandes regas, instalações especiais | PREDIO DE RENDIMENTO PREÇOS BARATISSIMOS 23-—As faces serão de quina ne BGuA al RprsaE a 
-carros, de 7 a rr de Setembro, a 


Mico has to GRerro | lei. Transacção efectuada com a máxima 
Reator Acer, (a ue | evidade, Não cobramos. adiantamente | para pocos fundos e grandes, elevações. | Vendemos, á Praça da Republica, com y 
qualquer quantia à título de despesas ou Especialistas: E Garcia & C- Rua da | electrico á porta, de loja e 3 andares, sa SOCIEDADE D'OPTICA, Lo 
leslocações. Mp. confidente, ua | Raza, j a e. |. | neado, etc. tende anualmente 13.920: . «1.º — PORTO 
Emo. A Gonfident, Rua Santa Catarina Rua Santa Catarina. 17-1 [) 
el, . 8973 


viva com a tolerância de 1 em, e 

A a E A preços populare: 

RR Re de três ordens | * partida no dia 7 — Visitando COIM- 
3, BRA-TOMAR-SANTAREM. 


Santa Catarina, 108-2.º. Tel. 7011. 8973 


Aluga-se, na Rua Antero de Quental, B73. COFRES USADOS Eri ——— esco a 
O divisões, água quente e iria. Falar Ta | PREDIOS DE RENDIMENTO vendem-se na rua da Madeira, 160. 9159 ns PENSÃO FONSECA — Os pinheiros para as tra- PESTE 
r Cedofeita, 92. 8947 | Temos para vender nos melhores locais | ——w—————— | PNEUS NOVOS, do de Cavalei vessas deverão ser abatidos até 28 de ADós da à estação de Guin 
RIAA nro Ro congestão DM ME DAR Us nani ie fire | E quonEtes Eram nto cRuanAlEsa a Dao Fevereiro de 1941, 'otque será ver em 
E E q = X jonete, E a e | od - 
PAR 2 magnftteos Vandites 'com | desB qo Em. AE do acendimento Mavião | Bara tratar : Rua do Almada, 378-2º, das | re Renan Sao Tr io a Ae - Devido a retirada do seu proprie- | ficado por delegados desta “Compa- à am Em 
tarína, 108. 'Tel, MOI gos | 10 ás 12 horas. oo |ncieeno MD COD CO ltário, passa-se esta acreditada casa. | nhia, não podendo depois disso ser- Partida da Penha as 1630 para VÍ. 
FRIGORIFICO Recebe propostas o proprietário | lhe dado outro destino diferente. DAS DA RAÍ B. zela, earvido o jantar no Ho. 
EEE ——=— A É 
Agimário, eléctrico, para todas as vota: | [Pei ; esa po FONSECA, o Se o fornecedor tiver de fabricar ao | TATHA-FA [IMA-LEIRIA-F! Carte 
ES - gens, estado de novo, funcionamento ga- “á ta MESA aleiros. mesmo tempo, e nos mesmos pinhais dé 
ASA EM GAIA TRESPASSES ATO Ave ie E ES E SE sda q [OR NO 
o x Feira anual e festas à Senhora | travessas, a Companhia estabelecerá Preço: Ido e Volta . 100$00 


“Aluga-se com 11 divisões, reparada de 


novo, quintal, ramadas, árvores de fruta, | ESTABELECIMENTO LOCOMÓVEL EI iscalizaçã õ ã o 
água êr ; Largo Soares dos Reis: | Fassa-se, a 50 metros da Av. dos Alia- | inglesa, de 25/%0 HP Vende M. Esteves | um E E do Vale E fiscalização Pe eq ora E deu area 
dos, com habitação e todo o recheio. | — Vila Nova, Anadia. 9252 | SACOS DE LINHAGEM Nos dias 7 e 8 do corrente, realizam- locais, sendo porém, (erttetdo = AvenidaiGomes; Stay 
Preço barato. Emp, A Confidente. Rua DDD finos e grossos, vende, ao melhor preço, sd oêta “as tradicionais Festas á | fornecedor as despesas com essa fis 36 — Telef. 402, 
- Santa Catarina, 108-2.º Tel. 701L 8973 ORGAO-HARMONIUM | estalo de | To86, Porres: de Ltd. Cais da Ribeira, calização ; s SL. PORTO — Rua do Almada, 250—Te- 
"COMPRAS >e-———————esses | fovo. vende-se barato. Rua Formosa, 179, | —— Boá | bastate ENDE 4*—0 fornecimento é dividido) lef. 5507. RE E 
e ã 9240 de várias estações do Minho e em lotes de 3.000 travessas, não se FAMALICAO — Café Moderno — Te-| ese 50800 é 9º é) 800. 
E VENDAS 0C0M06V para aquela estação. ' aceitando propostas que digam Tes- lef. E6. 8940] “ Informações pelo PETS of 
a O ç Neide: Quito 'econémica 25-30 E P. PRAZOS : Ide, 6 a 8 de Setembro. Vol- | peito a menos de um lote ; - 
O AS gata E ico + OURIVESARIA : em estado de nova. Fábrica do Campo ARMAZEM: dn me são” e volta 37) 5º -AS propostas” (indicarão, 
lefone 5120. Ez pn a area ao on raçãa ] dor elriie” Inú CHusquo nã Saldanha 359 RSádoBandeira:3 classe, 7500, 9254 | alé» do nome e morada do forne- 
a es eia Lo E MT. do Rocha pónro pala cedor, o preço por travessa para um 


e E | ou mais lotes, e depois de encerrada 
GARAGEM num envelope com a designação ex- 


saria Galo & Lima — R. 31 de Janeiro, deira, 1 ih 
: É ALA-Al E terior «PROPOSTA PARÁ O FOR- 
- E Ao RRIBA | DRONTACDAR POBRE BSB eo | dead oupa ia Fonmbai Se AD DE NECIMENTO DE TRAVESSAS), se- 


“OURO, PRATA E JOIAS s SENDO Vende-se motor duplo (2 cilindros) mar = ão dirigi Eng: St i 
: = 5 Cá Langen & Wolf, em estado de novo | TUBOS INGLESES «S & Ls € Comercio do fondo | | or da Campania, tosa 


“Compra pelos melhores preços a Ourl- E 
— vesaria Portuense Mesquita — Rua de Fábrica do Campo do Cirne. Rua Duque | Vendem-se na Casa Cassels Rua Moust- 
Sê 7928 5992 mm envelope ; Ê 
CARREIRAS DIÁRIAS 6:—0O preço feito entende-se 
De conta alheia 


to Tidefonso, 22-24 — Tel. 2526. Bs de Saldanha, 339 nho da Silveira, 19]. Pôrto 
para as travessas sôbre vagão na 
PARTIDAS .| | bre o Cais do Pôrto de Lisboa, sem 


Estação de Alcantara-Terra, ou sô- 
Póvoa de Varzim — 1,15, 8,| | qualquer encargo para a Compa- 
10,30, 12, 15,80, 17,30, 18,20, 19,) | mhia ; Ê 
20,45, 21,15, 21,45 e 22,15. Aos T2—As travessas deverão ser 
domingos, às 1,15, 10,30, 14,30,| | entregues até 30 de Junho de 1941, 
15,30, 20,45, 21,15, 21,45 é 22,15. | €mº pe aa dae Ro de 
e rem sido escol as nos 
ay 13 de Setembro em um magnifico Arouca — 815 e. domingos, inhai 
à contar da 2º publicação dêste amu | Comagar as uvas, olsicamo de a lugaresido (coneago| Nº =Ascos to” valileçes: é Ecote fa | | iepaso Mean fisco 
>> A eira EbLUAÇÃO, Ed E doe E Esta desinfecção deve ser |] sionario José Pereira Rodrigues, ro- | | Barca — 8,45, 11, e 16, Aos do-| | Companhia ES cmi o) am eso ado 
— DR. VASCONCELOS TEIXEIRA | Sócio rro3, Jorge Eduardo Koch, 8 (eita com o magem que é dirigida pelo Rev. José | | mingos, só às 8,45. EÉ Os for z 
3 que foi aspirante de finanças, refor- FERMENTOL «LEI Luciano Valente. ? 4 E *-—Os fornecedores que não 
do atado noir das Ca- «LEI» ESCRITA ia q a a coa entrega das, sa 
vadas, da freguesia de S. Cosme, con- ã : ndo e 19. , 4) azo de um mês a contar da 
- Sera, ja, Tel. siv2, Das 14 ás 19 € 90. |celho de Gondomar, onde faleceu no Da ado do Pod fe BAs. data em que tiver terminado a es- 
MATERNIDADE DO PORTO | “ia 17 de Agosto de i9jo. — produto de reputação bem fir. Póvoa de Lanhoso e Onbecet- | | cólha de cada lote perdem em bene. 
A casa de saude mais antiga do norte, para |) SÃO POr Este meio convidados to-]M mada nas vindimas dos últimos ras de Basto — 1430. Excepto io da Companhia, os depósitos de 
dos os interessados a requerer den- 7 domingos. garantia a que se refere a condi- 
partos, operações e tratamentos. ta : q : anos, Inúmeras referências elo- qts 5 
ge fd tro do prazo designado, o que julga-|N giosas de viniviticultores. Por | Guimarães — 8, 12,30 e 18,30.) [0 ti a 7 
Aos domingos, às 8 e 18,30. .* — Não serão escolhidas, e por- 


Ouro, Prata, Joias e Relógios. — Tele- 
QUROEVELHO; fone, 125 E 181 


ERIA vii 
Compra-se, pelo melhor preço, na Ourt- E To once a E 


novo e usado, vende-se na rua da Ma- 
9159 | VIDRAÇA BELGA, 


MEDICOS | |ANUNCIO 


DOSE RAFAEL VIZEUS [0964 PERANTE a Direcção da Mu- 


tualidade Popular, Associa- 
— OLINICA GERAL ção de Socorros Mútuos, com séde 


CONSULTORIO : R: Erneíto Silva, 107 | em Faro, correm éditos de trinta dias 


É ANS EAD | 
VINDIMAS 


Vinhos bons, com óptima 
apresentação e isentos de doen- 
ças, só podem ser obtidos com 
a desinfecção dos môstos ao 


“ Romogem Potriótico 
A Lisboa e Fátima 


A realizar nos dias 9, ro, II, 2 e 


Inscrições, Largo da Cividade n.º 7 
—Telefone 6383. 


Comboio especial a Lisboo 
EM 15 DE SETEMBRO 
2. classe Esc. rco$00 


rem de seu legitimo direito. dificuldades na im ã 

iportação de » » o8co nã q É 
Faro, 31 de Agosto de 1940. produtos enológicos, não, deve dare alto Clinves, Montalégro'e Vieira! = | ins nEo fetaar cido fes aee 
Consultas das 15 às lT horas 2% A Direcção. . S* reservar-se para dar as Valid di 8,45. Re E El AA [ensaio 
Ria Formosa, 297-1.9 — Telefo ENE ir-se u alido'porirsjtiãs eiros abatidos nos termos da con- 


Barcelos e Ponte do Lima —| | dição 32; 

17.30 (menos aos domingos) 10º — Serão rejeitadas as traves- 
Oliveira de Azemeis e S. João| | sas que não satisfaçam as condições 

da — 8,15, 9,15, 11,15, | | anteriores e que apresentem indícios 

15,80, 17,30, 18 a 19. Aos domin-| | de mau estado de conservação que 


suas encomendas e di) 
Depósito de Produtos «LEI — 
Rua da Picaria nº 73 — Porto. 
Tel. 5719 — Remessa pelo Cor- 
reio e Caminho de Ferro, contra 


Partida assegurada, ás 6,50 da manhã 
Com paragens: q 
Em GAIA, ESPINHO e AVEIRO. 
nscrição aberta 


7 lindo Vale, 241. Telef. 8491 
DR. NETO PARRA 
USENTE ATÉ 15 DE SETEMBRO 


Festas a S. José de Riba Mar 
e Comemorações Centenárias 


RES E ê bolso. 8795 E 
DR. ALCINO PINTO na Póvoa de Varzim een oo 798 R. 31 de Janeiro, 63: gos — 8,15, 9,15, 19 e 19,30 horas. | | estejam empenadas e que apresen- 
E CPR rã No dia 8 de Setembro o Vale ide Ca ER Cord Ao Em do trê f Í 
- Praça de Carlos Alberto, 110 ? e 18, Aos domingos, 4,15 e 19,30. Nº— ompanhia reserva-se regando três To! ) ic 
a o | o wi] Alternador |MaACaCOS || faia a came — sas | | 2025 de exis po acto ds sai preg s fornos rotativos metálico: 
um sito de garantia 


5 desde as 12 horas de sábado e até ás 16 Compra-se, trifásico mil rot. p. 17,30. Aos domingos. às 8,15 e 20 


"Dr. Gomes d'Araujo | ce aomingo, com yatidade para regresso | |; ' munca inferior a 5 % 
ÃO | SS cêriíneo, cui vaidade pala Temos | muco E SO” Beriodos 400/231 Vol [em bGn gangs, desde 16550, vende a) “pyo de Moinhos e Entreos-| | propostas aceites e que, será qui BARRICAS 


ausente até 7 de Outubro a SC inbORo do secundatersa, bilhes | 37 % kva. Preço e mais indicações a | Fábrica Eléctrica de Rouparia. N e 4 
DE ANTÔNIO PAGHEGO | “dede tis: si petínio frevo: | Coelho & Cossntor Avenida Camis | Fua Formosa, d07-H (elTravesa | | o aaa) a Os pagamentos Ra SACOS DE JUTA SACOS DE El 
5 NTÓNIO C. PACHECO Pórto-Trindade, 7810; Avenida da | j 126, Pôrto. 9207 | do Bonjardim, 28. mui Carregosa — 18,30 (excepto aos 12*— Os pagamentos dos lotes PAP 
Figado, intestin; e estômago | Franca. 6500, e Matozinhos, 6550 E Enviamos amostras pelo Conreio. | | domingos). recebidos até 15 e 30 de cada mês, E 

y perRo os respectivamente nos dias 


Comboios para a ida ao domingo, à 


ra ao tee o , [ Me sar cc + rã 8 Sm |Proça de touros, em Viana mA = : Séde: Rua do Cais de Santarem, 64-1.º-- LISBO. 
Giga GUILHERMINA PRATA | tvi à dobsstso CEA do Castelo C. de P. do Vale do Vouga | Excursão + spinhho-Viseu | pu às cáries ixiirs parir j a 
* Consultas todos os dias das 11 4 às VENDE-SE ao Cartaz-Horário de 5 de Janeiro O per ocasião da Inauguração. : ocoiipaa Lim ago Canna Ema e E 
4 horas da tarde. Rua Santa Cata- Aceitam-se propostas em carta fe-| A partir do próximo dia 5 de Setem- | Ca grito Franca e Comenoracoes Gita | nhia com a liberdade de nine FILIAL DO NORTE: 


Festas à Senhora dos Remédios ja i bro, é modificado o horário em vi 
chada, na Farmácia Almeida, de A.) bro, é medico O odio em o) preços de Espinho até Oliveira de Aze- | favessas onde lhe aprouver ; É EA 
E fast 25 soo. | 14: Rua 31 de Janeiro, 190-A-1.º-- PORTO 


- ma, 358— Pôrto. 191 
— O adjudicatário a quem 


== E em Lamego M. Paula Santos, em frente ao jardim. | ““oiveira de Azemeis, partida. 6-30 ; | meis : sse, 25800 e em . 
DR. VITOR RAMOS a Pode ser vista todos os dias uteis. 146 Partida -- Pórto (C. P.), às 7-03 e de | fôr aplicada a condição anterior, fica 
Doenças Nervosas. Electroterapla ! | (Até 20 dia 10 do corrente idades a a ; Viseu, che- | Espinho (V. V.), às &-10: chegada a Viseu, | impossibilitado de ser admitido a fu- P.B. X. 419 
Passos Manuel, 21—Das 15 às 18 h. Nossa Senhora dos Remédios. CEM IS AS Em tudo o que não fôr contrário ao | — Regresso de Viseu, às 19-23; chegada a | tUrOs COnCUrSOS ; TELEFONES) cera 3 E = 
AG. B. vende bilhetes especiais, ca prateedico no presente, ne em vigor Espinho (V. Vo). às 0-25 e ao Pôrto (C. Ed 152— A esta Companhia reser- ESTADO, 70 ; 
estações do Minho e Douro para a da ã camis: vêr | 0 Cartaz-Horário de 5 de Janeiro e seus -30. E Fis É ' , 
ReRoa a o on rabica sia de | aditamentos, O tegresso também pode ser feito por | Vê-se O direito de não aceitar qual- wo 
Prazos de validade — Ida, 6 a 8 de | 98 preço: e melhores esclarecimentos ver os | qualquer comboio ordinário que se realize | quer das propostas recebidas, se isso Ee 
Setembro: e volta. até 10 de Setembro Rouparia. / a cartazes “axados “nos. iugares do cos | nos dias 8 610 uam se à venda : no não convier aos seus interesses. AGENTES EM TODO AIC 
Do Pórto a Régua Ida e volta, 2º jardim, 28 — Je- | tume s bilhetes encontram-se à venda : n E q O P, 1 
1) aa E Travessa do Bonjar E Espinho, 28 de Agosto de 1940. — O En- | Pôrto, «A Financial», Rua Passos Manuei, Lisboa, 3 de Setembro de 1940. RAI 


classe, 41560; e 3.º classe, 28550. 
Informações : Pelo telefone 1722 (esta- 


lefone 511 olIz - ] dy 
genheiro Director da Exploração, Ferreira | 134-1º Telefone 5402; e nas outras loca É 
ção de S, Bento) e nas estações. 9078 9255 À 1 A DIRECÇÃO. 


Enviam-so amostras pelo correio | Ge Almeida. idades nas estações de Caminho de Ferro, 


a + 


